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CORREIO 
TÉCNICO 

Aqui Ráo respondida» aa carta» doa Leitores, tratando axckrelvamante 
de dúvidas ou questões quanto aos projetos publicados em A.P.E. A» 
cartas oerão respondidas por ordem de chegada e de Importanda, res¬ 
peitando o espaço destinado a esta Seção. Também sfto benvlndaa car¬ 
tas com sugestões e colaborações {Idéias, drruttos, "tíleos", etc.) que, 
dentro do possível, aerào publicadas, aqui ou em outra Seção específi¬ 
ca. O critério de resposta ou pubiicoção, contudo, pertence unicamente 
& Editora de A.P.E., resguardando o Interesse gemi dos Leitores e as 
razões do espaço editorial, Escrevam pera: 

"Correio Técnico", 
A/C KAPHOW EDITORA, DISTRIBUIDORA E PROPAGANDA LTDA. 

Rua General Osório, 157 - CEP01213-0Ü1 - São Paulo-SP 

*'Tenho a intenção de montar o circuita 
da PODEROSA SIRENE "Dl-DÁ", qut 
foi publicado em APE n- 42 (pág. 39). já 
que as características descritas no proje¬ 
to me parecem exatamente as que neces¬ 
sitou Pretendo dar utilização profissio¬ 
nal ao projeto, usando-o em sistemas de 
alarme que instalo comercialmente 
Acontece que possuo um razoável ester¬ 
que de transístores de Potência, de boa 
qualidade, tipo 2N3055 (metálico), e 
gostaria de usá-los na saída final da 
PODIDA, por óbvias razões de econo¬ 
mia (mesmo que isso envolva alterações 
no lay ous básico da placa original de 
Circuito Impresso). Tentei algumas alte¬ 
rações experimentais no mótlulo de saí¬ 
da da PODIDA, porém não consegui 
obter um bom rendimento sonoro com a 
substituição*. Será que o 2N3055 não 
serve, mesmo, para o circuito, ou existirá 
uma forma de adaptá-lo, com bom ren¬ 
dimento (fiz também a montagem "nas 
corformc?', com o TIP2955 e o som foi 
realmente "poderoso", emhoru com um 
certo aquecimento no transístor de 
Potincia*J’ - Nelson Petrônio Oliva - 
Osasco - SP 

O circuito da PODIDA, Nelson, foi cal¬ 
culado e estruturado para funcionamen¬ 
to intermitente ou - no máximo - por 
períodos náo muito longos (alguns mi¬ 
nutos dc funcionamento ininterrupto). 
Essa limitação não obsta nenhuma das 
originais intenções aplicativas do proje¬ 
to, uma vez que buzinas, sirenes, alar¬ 
mes, etc., sáo dispositivos de funciona¬ 
mento breve, intermitente ou tempori¬ 
zado, cm quase 100% dos casos... As¬ 
sim, sc Você deixar o circuito operando 
por - digamos - dezenas de minutos, 
sem interrupção, naturalmcnte ocorrerá 
um aquecimento anormal no transístor 
finai de Potência! Isso pode ser atenua¬ 
do por dois caminhos: aumentar a área 
do dissipador (obrigatório) dc calor do 

T1P2955 c manter a impedância do 
transdutor final no seu limite mais alto 
(4 ohms). Agora, quanto às suas idéias 
de substituir o TIP2955 (plástico, PNP) 
por 2N3055 (metálico, NPN): note que, 
no projeto original, optamos pela estru¬ 
turação do módulo dc saída com transís¬ 
tor PNP dc modo a facilitar a própria 
cabagcm dc energizaçáo do transdutor, 
no caso dc aplicação automotiva (na 
configuração original - ver fig. I, pág. 
40, APE n- 42 - um dos “lados" ou 
terminais do transdutor pode, simples¬ 
mente, ser ligado ao chassis ou massa do 
veículo, sc « PODIDA for instalada co¬ 
mo buzina, sirene dc viatura, ctc.„), "c- 
conomizando-sc" um fio... Entretanto, 
técnica e eletricamente falando, nada 
impede que todo o módulo dc saída seja 
“invertido" em soas polaridades, dc mo¬ 
do a aceitar o uso de um transístor dc 
Potênáa NPN... Conforme sc vê na fig. 
A, os três transístores deverão ser subs¬ 
tituídos por seus companheiros comple¬ 
mentares (sempre uni PNP no lugar dc 
um original NPN' c vice-versa...), man- 
tcndo-sc, porém, Os valores resisti vos dc 
polarização e acoplamento... Observar, 
também, a “rc-orientação" do diodo dc 
proteção (1N5400) e a nova “posição" 
do transdutor, agora disposto entre oy 
coletor do transístor de saída c a linha 
do positivo da alimentação... No mais, 
basta manter o transístor de Potência 
(no caso, o 2N305S) sob forte “refrige¬ 
ração", acoplando-lhe um bom dissipa¬ 
dor de calor (o 2N3055, inclusive, pda 
sua estrutura metálica, "livra-se" do ca¬ 
lor com mais facilidade do que o 
TIP2955Í). 

"A princípio julguei que a SPEED IJ- 
GHT CIRCUITAR (APE n? 41) fosse 
mais uma "roleta" com LEDs*. Entre¬ 
tanto, como gosto muito dc montagens 

do gênero, construí o circuito, e me sur¬ 
preendi com o resultadof Trata-se, real¬ 
mente, de um efeito "diferente", uma 
mistura de luz sequencial com luz rítmi¬ 
ca, que chama a atenção pela originali- 
dade*.. Entretanto, se me permitem uma 
sugestão, acho que o único controle 
existente no circuito (sensibilidade) dá 
poucas "chancede ajustes, ade¬ 
quações ou personalizações ao funcio¬ 
namento^. Não "desgosto" da minha 
montagem e do seu funcionamento (mui¬ 
to bom-.), porém gostaria de saber se 
existe uma possibilidade prática e sim¬ 
ples (sem precisar mexer muito na placa 
original.*) dc sc acrescentar um controle 
prévio da velocidade de "giro" do ponto 
luminoso, de modo que, mesmo manten¬ 
do a característica própria da SPUC 
("acelerar*9 o giro na presença dos picos 
de sinal de áudio*.), a faixa de atuação 
(quanto à rapidez do efeito dinâmico) 
possa ser ajustada ao meu gosto*. Em 
tempo: na minha montagem, construí um 
sistema estéreo, com duas placas (uma 
para cada canal), sendo que numa delas 
soldei os LEDs pelo lado cobreado, de 
modo que o sentido de giro ficou "inver¬ 
tido" (com relação à "outra" placa). 
Colocados dado a lado os dois displays, 
o efeito visual residtou ainda mais bonito 
e "diferente"-. Fica como sugestão para 
os colegas Leitores/Hobbystas-." - Ed- 
no P. Nogueira - Niterói - RJ 

Primeiro falando sobre sua sugestão dc 
displays com "giro" em sentidos opos¬ 
tos, Edno: achamos boa a idéia, c repas¬ 
samos aos Leitores, para eventual apro¬ 
veitamento! Realmcnte, basta colocar os 
LEDs (em uma dos duas placas dc um 
sistema duplo, estéreo...) no "outro" la¬ 
do da placa, para promover uma in¬ 
versão na rotação do ponto luminoso... 
Com isso, os dois displaya colocados 
próximos um ao outro determinarão um 
efeito visual muito bom... Já qunnto a 
inclusão dc um controle ou ajuste prévio 
para a velocidade “média" dc giro do 
ponto luminoso, na mais fácil (ver fig, 
B): hasta anexar ao circuito, um conjun¬ 
to/série formado por um resistor fixo de 
10K c um trim-pot (ou potenciômetro) 
de 4M7, ligando os extremos de tal con¬ 
junto entre o coletor do BC558B e a li¬ 
nha do positivo da alimentação (na placa 
original, basta “puxar" dois fiozinhos 
dos pinos 7 c 8 do 555, para obter a 
exata localização “elétrica" de tais pon¬ 
tos, com facilidade, e sem a necessidade 
de se re-elaborar o lay out...). O ajuste 
final dc tal controle, dependerá - é claro 
- dc algumas tentativas e experimen¬ 
tações, porém não apresentará proble¬ 
mas... Note que os valores recomenda¬ 
dos (10K no resistor fixo, c 4M7 no 
ajuütáve!) estão par amei ra dos pelo 
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“gosto” do pessoal do nono Laborató¬ 
rio, entretanto, nada impede que Você 
“mexa”, à vontade, em tais valores bási¬ 
cos, procurando adequar a faixa , a ga¬ 
ma de ajuste, às suas preferências pes¬ 
soais.^ Recomendamos apenas que o va¬ 
lor do resistor fixo nunca seja definido 
em ponto muito baixo (de 2K2 “pra bai¬ 
xo”...), já que isso poderia bloquear a 
osdlaçáo do 555, ou então colocar a 
Frequência básica em ritmo tão rápido 
que invalidaria o efeito visual (seus 
olhos não “conseguiriam” acompanhar o 
efeito—). 

“Sei que a norma no CORREIO TÉC¬ 
NICO é responder apenas as cartas que 
tragam alguma referência a projetos já 
Dublicados em APE*, Entretanto, noto 
que (algumas vezes*J quando o assunto 
parece de “interesse coletivo’9, Vocês 
respondem - mesmo que o tema não diga 

, respeito diretamente às matérias publi¬ 
cadas na Revista— Assim, vou 44arris¬ 
caP4: gosto de criar meus “projeticof (e 
muitas vezes obtenho êxito; graças ao 
que aprendi em APE, em ABC, e 
também nas publicações anteriormente 
dirigidas pelo Prqf. Bêda Marques~.) e 
uma das minhas últimas “façanhas* foi 
um pequena “bip”, elaborado com um 
Integrado CMOS, transístor e pequeno 
falante (esquema anexo), cuja aplicação 
imaginada era dar um sinal sonoro si¬ 

multâneo com o “piscar*4 das luzes de 
direção (seta) do meu carro (o reli é 
muito silencioso, e eu sou muito esqueci¬ 
do*.). Na bancada, o projetinho funcio¬ 
nou às mil mannnlhas, porém quando o 
instalei no carro, verifiquei que a 44coi¬ 
sa44 não era tão simples: se tento aco¬ 
plá-lo às duas lanternas de direção, es¬ 
querda e direita, quando aciono a seta 
(para qualquer sentido), ambas as luzes 
piscam (o que não 6 possível, já que 
confimdíria o motorista que vem 
atrás*,)! Será que a única solução é se 
fazer um circuito dupla com dois oscila- 
dores (cada um acoplado eletricamente 
a uma das lanternas de direção), “so¬ 
mando os sinais de saída num único 
transístor que excitaria o pequeno alto- 
falante*,? Ou existiria uma solução mais 
económica e menos complicada, tecni¬ 
camente*.? Minha “intuição44 me diz que 
há alguma maneira lógica de se promo¬ 
ver esse acoplamento, porém não a en¬ 
contrei, e assim recorro aos bons amigos 
e grandes mestres de APE**44 - Oswaldo 
Okugawa - Mogi das Cruzes - SP, 

Sua “intuição” está certa, Vado«.! Não 
há a menor necessidade de “complicar” 
o circuitinho original que Você bolou 
(verificamos, e está tudo oerto no seu 
esqueminha - pode continuar usando o 
dito cujo—)! Todo o “truque” se resume 
(ver íig. C) em isolar corretamente os 
comandos (polarizações positivos...) 
vindos de cada um dos dois contatos ati¬ 

vos da chave mecanicamente acoplada à 
alavanca da luz de seta! Os dois “míse¬ 
ros” diodinhos 1N4001, anexados no 
‘'caminho” da informação elétrica, são 
mais do que suficientes para evitar o 
funcionamento “conjunto” das duas lu¬ 
zes de direção— Eles funcionam como 
uma autêntica porta OU digital, porém 
mostrando (do ânodo de um para o âno¬ 
do do outro...), elevadíssima impedánda 
(alguns “porrilhões” de Megohms..O, 
com o que não lia verá Corrente capaz 
de adonar indevidarnente a “outra” 
lâmpada (que não a ”da vez”...)! Mais 
uma sugestão do nosso Laboratório, pa¬ 
ra simplificar, baratear a montagem, c 
também para reduzir um pouco o nível 
(volume) do sinal (caso contrário, num 
percurso cheio de conversões à esquerda 
c à direita, o saco do motorista acaba 
descendo até as canelas, com um “bip- 
bip” muito alto, cada vez que a alavanca 
da seta 6 adonada...): simplesmente re¬ 
mova o transístor, seu resistor de base, o 
pequeno alto-falante e o resistor limitar 
em série com o dito falantinho, substi¬ 
tuindo tudo isso por uma tnera cápsula 
piezo (cristal), ligando-a entre o pino de 
Saída do áltimo gatc digital (aquele 
mesmo que alimentava a base do 
transístor via resistor...) e a linha do ne¬ 
gativo da alimentação... O som conti¬ 
nuará pcrícitamentc audível, porém bera 
mais “maneiro”! O consumo geral de 
Corrente (que já não é alto, no seu pro¬ 
jeto original) cairá - com tal modifi¬ 
cação - a algo cm tomo de 1 ou 2 mA 
(quase “nada”, para um sistema elétrico 
automotivo, “acostumado” a lidar com 
dezenas dc Ampéres...). 

“Estou escrevendo somente para para¬ 
benizar APE pela sua NOVA FASE, na 
qual, realmente (sou testemunha disso, 
uma vez que acompanho a publicação 
desde seu primeiro número*,) foram sa¬ 
nados todos os problemas de distri¬ 
buição que atormentavam os fiéis segui¬ 
dores*. Desde o n- 41 que a Revista 
chega em banca com rigorosa pontuali¬ 
dade (cheguei, no passado, a brigar com 
meu jornaleiro, desconfiando injusta¬ 
mente que o pobre teria **vendido o meu 
exemplar de encomenda para outro44, 
quando - na verdade, era a Revista que 
atrasava ou nem mesmo chegava~J. Ou¬ 
tro ponto que merece a minha conside¬ 
ração (e - acredito -ade todos os Leito¬ 
res*,) é o retomo dos ótimos BRINDES 
DE CAPA, plaquinhas com as quais po¬ 
demos realizar mais facilmente uma mi- 
ni-montagem! Não pensem que apenas 
os iniciantes se encantam com os BRIN¬ 
DES*, Nós também, veteranos, í; os tf unos 
muito, uma vez que economiza tralxilho 
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f tempo (além de uns óbvios cruzeiri- 
nhos, o que nunca é de se desprezar 
fé/zcr/ manter os BRINDES 
indefinidamente, pois isso exige uma es¬ 
trutura financeira, e de mão de obra 
bastante complexa (trabalho no ramo 
gráfico, e sei que não hâ modo prático 
de se colar as plaquinhas às Revistas, a 
não ser manualmente, uma por uma - a 
alternativa é usar um maquinário especí¬ 
fico, quase tão caro quanto a própria 
máquina que imprime a Revistai), mas 

rezo** para que APE traga sempre (ou 
quase sempre-J um BRINDE do gêne¬ 
ro~ Parabéns, e obrigado- Geraldo 
N. Madeira - Belém - PA 

NÓs somos quem agradecemos, Geraldo, 
pela sua fidelidade (mesmo “suportan¬ 
do** a irregularidade que antes ocorria 
na distribuição da Revista, felizmente 
agora sanada...)! Quanto aos BRINDES, 
Vocé muito bem detetou todos os pro¬ 
blemas que envolvem; o custo, óbvia- 
mente, tem que ser “bancado** por um 
Patrocinador (caso contrário recairia 
sobre o próprio preço de capa da Revis¬ 
ta, o que absolutamente não fadamos, 
por tratar-se de um “truque sujo’* com o 
Leitor), c, além disso, existe o problema 
dc acabamento gráfico dos exemplares 
(são dezenas dc milhares dc plaquinhas, 
que devem ser coladas em brevíssimo 
tempo, às Revistas já prontas, uma por 

© Pai + Pai + Pas--f Pam . Pt 
ACHANDO A 
esraiQA total. 

EU WATTS. 

Pt 

Va 
= IT © 

© | lr m 1,5 » IT 

encontrando a 

gOPWCNTC TOTAL, 

n» ampEres. 

IDE TERMINANDO A CORRENTE 

DC RUPTURA DO fUSIVEL, 
eu AUPfrgg, © 

uma, “sem perdáo**, manualmcntc...). 
Nós também “rezamos” para que cora 
grande frequência (náo sempre, porque 
aí já é “querer muito'**.,) possamos ofe¬ 
recer aos amigos Ldtores/Hobbyslas 
esse pequeno “agrado” que sabemos ser 
de grande valia para todos... Você (co¬ 
mo disse...) é testemunha (c também o 
sáo todos os milhares de fiéis Leitores...) 
dc que nunca desistimos ou arrefecemos 
nos nossos esforços de cumprir com 
Vocês os compromissos implfcitos dc 
APE: fazer uma publicação dc vulgari¬ 
zação de Eletrônica com qualidade, e 
que atenda, real mente, aos interesses dc 
todos os verdadeiros Hobbystas... Va¬ 
mos que vamos (com companheiros co¬ 
mo Você, a “coisa** fica fácil até, pois a 
“força** da amizade c da fidelidade é al¬ 
go realmente fantástico, quase “sobre¬ 
natural**, a impulsionar tudo num senti¬ 
do positivo...). 

• ••• • 
“Eu me aventurei a fazer a instalação 
elétrica da minha casinha, e tudo - apa¬ 
rentemente - saiu direito, só que com um 
pequeno problema: frequente “queima" 
dos fusíveis junto à chave geral, na en¬ 
trada da energia_ Solucionei proviso¬ 
riamente o problema, colocando fusíveis 
bem “taludof*, mas um amigo eletricista 
me disse que esse é um método perigoso, 
uma vez que pode ocasionar até um 
incêndio~ O assunto não é bem de Ele¬ 
trônica, mas recorro aos Técnicos de 
APE no sentido de me darem tuna orien¬ 
tação a respeito, principalmente em co¬ 
mo calcular os fusíveis exatos requeridos 
pela instalação ” - J. Cnrlnx Xtnrti^r _ 

Vitória da Conquista - BA 

Tá bom. Jota Carlos... Vamos dar uma 
“mãozinha**, pois náo queremos ver um 
Leitor nosso torradinho num incêndio, 
ou com sua casinha - construída com 
tanto sacrifício - reduzida a um monte 
de cinzas*.. Supondo que náo existem 
erros grosseiros dc circuito na instalação 
(Você nos garante, mas como náo temos 
detalhes, c náo dá para verificar a caba- 
gem real por “telepatia”...), observe o 
quadro dc fórmulas, simplificado, na fig. 
D, e siga as seguintes etapas: 

-Dl - Verifique a Potência (“watta- 
gcm**) dc absolutamente todos os apa¬ 
relhos ou dispositivos elétricos exis¬ 
tentes no^imóvel (lâmpadas, chuveiro, 
ferro de passar roupa, geladeira, rádio, 
TV, máquina de lavar roupa, secado¬ 
res de cabelo, ventiladores, ctc.). Em 
todos esses dispositivos ou aparelhos, 
a “wattagem" está, nitidamente, mar¬ 
cada pelo fabricante (ou no próprio 
“corpo** da peça, ou no Manual que 
acompanha o produto, quando da 
compra...). Utilize a fórmula (onde 
Pai... PAn sáo as Potências, em Watts, 
dc cada dispositivo, enquanto que Pt 6 
a Potência total, obtida também em 
Watts...), some e ache “Pt**— Essa será 
a “wattagem** máxima a ser verifica¬ 
da, num hipotético momento cm que 
absolutamente tudo o que Você tem dc 
‘‘elétrico’* cm sua casa, se encontre 
simultaneamente ligado... 
D2 - Verifique a Tensáo da sua rede 
local de CA (110 ou 220V, normal¬ 
mente), valor representado por “Vr*‘, 

rm f/\ «1a#^ fM tá * 

ESQUEMAS AVULSOS - MANUAIS DE SERVIÇO - ESQUEMÁRIOS 
Ipara som. teievisíO, vfOEOCASSEtE, cImewa cop) 

KITS PARA MONTAGEM (p/MoOlstas. Estudante/. Técnleo.) 

CONSERTOS (MoitUetros, Microfone». Galvanômetros) 

FERRAMENTAS PARA VÍ0E0CASSETE 
(Mesa para ajuste oe postes. Saca cilindros) 

esquema teca aurora 
«ua aurora n» i7*/.78 . S.a Ifujtm, . C£P 0.209 . S>o Paulo - SP - fone». 220-2/39 
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watts) por “Vr” (cm volts), obtendo 
assim a Corrente total (It) máxima... 
MIt" será, então, a máxima Corrente a 
transitar pelo “relógio" de entrada de 
força (chave geral), desde que - repe¬ 
timos - absolutamente tudo esteja si¬ 
multaneamente ligado na sua casa... 

- D3 - Para acrescentar uma margem 
capaz de cobrir diferenças entre con¬ 
sumo indicado e consumo real, nos 
aparelhos e dispositivos, c também pa¬ 
ra admitir uma certa tolerância geral 
(normalmente aceita pela cabagcm dc 
distribuição), multiplique o valor de 
“It” por l3, obtendo assim “If\ ou 
seja; a Corrente nominal do fusível, 
em Ampércs. 
Procure adquirir fusíveis para Corren¬ 
te nominal tão próxima quanto possí¬ 
vel do valor encontrado para “IP\ Sob 
nenhuma hipótese use um fusível para 
Corrente menor do que “It”, ou maior 
do que “If\ Nôo se esqueça dc que 
estamos presumindo que o calibre da 
cabagem por Você utilizada na insta¬ 
lação é compatível com a demanda 
máxima de Corrente (não temos tais 
dados...). Embora a sequência de cál¬ 
culos não atenda rigidamente âs nor¬ 
mas técnicas elaboradas pelps especia¬ 
listas no assunto, em termos práticos 

Livraria Editora Técnica Ltda. 
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apresentará perfeita segurança... Se, 
mesnx) cumprindo os “rituais matemá¬ 
ticos” aqui mostrados, seus fusíveis 
continuarem a “queimar” com fre¬ 
quência, então haverá problemas sé¬ 
rios na instalação, que deverá ser cui¬ 
dadosamente conferida, ponto a ponto, 
fio a fio, conexão a conexão, na busca 
dc “curtos” ou “vazamentos à terra”... 
Também pode acontecer de um dos 
aparelhos ou dispositivos elétricos que 
Você tem em casa (muito provavel¬ 
mente chuveiro ou ferro de passar 
roupa...) esteja apresentando um de¬ 
feito interno, um “scmi-curto” nas 
suas resistências de cale fação, o que 
gera um notável aumento na Potên¬ 
cia/Corrente, suficiente para “derre¬ 
ter” os fusíveis com anormal assidui¬ 
dade... 

• •• • • 
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. MODULO 

RÍTMICO-LUMINOSO 
P/CARRO 

- 

ESPECIFfC A ucri°E "LUZ RÍTMICA‘' DESENVOLVIDO 
ESPECIFlu/VMENTE PARA USO NO CARRO (SOD 12 VCCH MUITO 
S^SlVEL (DEVE SER ACOPLADO AOS PRÓPRIOs' TERMINAIS DE 
ALTO-FALANTE DO SISTEMA DE SOM, RÁDIO, TOCA-FITAS ETC V Q 
WORLÜC APRESENTA UM PRÉ-AJUSTE CAPAZ DE ADEQUAR SEU 
FUNCIONAMENTO AOS MAIS DIVERSOS NÍVEIS MÉDIOS DE ÁUDIO 

QUALQUER QUE SEJA O GOSTO DO LEITOR (DESDE OS QUE gS 

OUE DinSS Rrt0l° °U MÜS,CA BEM BA1X1NH0. ATÉ AQUELES 
'‘DISCOTEOUF” InoTA^ToAR ° CARR0 NUMA VERDADEIRA 

DISCOT^QUE , PORTAS ABERTAS, VOLUME "A MIL* ARRFBFKL 

nr° rnÍ!tr>AN0S °° ÜUARTE,RÃO...)l O PONTO FORTE DO 
C0NTUD0- E A SUA BOA POTÊNCIA OE SAÍDA (A DES- 

R£‘TQP° CIRCUITO FANTASTICAMENTE SIMPLES...) QUE PERMITE 

IPARÁT4fA?á°FwnmJ1pçLiMPADAS ‘WANOESCENTES COMUNS 
DE ?2V Tlnl nm ATé of'LE,RAS DE LEDs (ATÉ 25 LÀMPAOAS 
DISPLAY Pi°^t’ pr AAlJô^.ASMEM * 240 LEDs!)’ EM EFEfTOS CUJO 
?I^£A^F,^AL FICA pOR CONTA DA IMAGINAÇÃO E DA CRIAT1VI- 

aTOR/nOBSYSTA! TRATA-SE DE UMA •'EVOLUÇÃO’* DE 
PROJETOS JÁ MOSTRADOS EM APE, AGORA REDIMCNSIONADOS 
PARA USO “AUTOMOTIVO”, INCLU.NDO O COMPLETO*LAYOUTOE 
CIRCUITO IMPRESSO, E INSTRUÇÕES SUPER.“mIst!gaDAS” PA 

RA-O ^°t:^r4.Q AMr»í-A0 AL9ANCE «ESMO DOS INICIANTES)! É BA- 
RA t O, E FÁCIL, c BONITO, é FUNCIONAI_QUEREM MAIS-.? 

LUZES RÍTMICAS 

Para quem ainda não conhece 
(duvidamos que ainda exista al¬ 
guém assim, entretanto.,.) o assun¬ 
to, uma LUZ RÍTMICA é, básico- 
nientc, um efeito comandado por 
circuito eletrônico específico, ca¬ 
paz dc 44transformar** os pinos 
(passagens mais fortes ou mais *4al- 
tas” da mdsica ou voz,..) dc um si¬ 
nal de áudio presente na safda dc 
um sistema de som, em manifes¬ 
tações puramente luminosas (a- 
través de lâmpadas, LEDs, etc.) 
que acompanham, sincronicamente, 
o andamento do dito sinal... Se os 

pontos luminosos forem estetica¬ 
mente dispostos com criatividade, 
eventoalmente baseados cm lâmpa¬ 
das ou LEDs de cores diversas, o 
duplo cstfmulo (auditivo e visual) 
resultará bonito e excitante, um jei¬ 
to diferente** de impressionar nos¬ 
sos sentidos! 

São muitos os circuitos bási¬ 
cos que proporcionam lai efeito, e 
APE tem, com certa frequência, 
“visitado u área’*, com projetos 
práticos, fáceis c efetivos... Retor¬ 
namos agora ao assunto, trazendo o 
MORLUC (MÓDULO RÍTMI¬ 
CO-LUMINOSO P/CARRO), ima¬ 
ginado e desenvolvido a partir dc 

idéias anteriormente mostradas, c 
dirigido especiíicamentc para uso 
dentro do corro, acoplado ao rá¬ 
dio/toca-fitas... As características 
rapidamente descritas af no Mlid” 
são real mente muito boas, além do 
que o circuito 6 simples dc realizar 
e instalar, o custo 6 baixo e os re- I 
sultados - dentro do que se espera - 
altamentc compensadores! 

Com toda a facilidade, desde 
manifestações discretas (um f 4ue- 
no painel de LEDs, acompanhando 
luminosa mente o andamento da 
intlsica...) até parafernálias com¬ 
paráveis a verdadeiras “árvores de 
Natal’* (tem quem goste, com cen¬ 
tenas dc LEDs ou dezenas de lâm¬ 
padas, piscando no rftmo da melo¬ 
dia—.), poderão ser implementadas. 

Um ponto importante: o 
MORLUC é dotado de um pré- 
ajuste (por trim-pot) da sua sensibi¬ 
lidade média, de modo que o Lei- 
tor/Hobbystu poderá facilmente 
adequá-lo ao seu gosto pessoal em 
termos de volume da audição do 
rádioAoca-fitas... Além disso, um 
controle externo fica disponível 
permanentemente, na forma de um 

potcnciômetro que permite o “ca¬ 
samento" do sistema com situações 
momentâneas (másicas naturalmcn- 
tc mais “fortes** ou mais “suaves”, 
independente do volume original- 
mente ajustado no rádio/toca-fi¬ 
tas...). O próprio acionamento (ou 
não) do circuito, é tumbém coman¬ 
dado pelo dito potcnciômetro, o 
qual incorpora uma chave 44liga- 
desliga", tornando as coisas con¬ 
fortáveis e diretos para o usuário...! 

Enfim: desde simples 
Hobbystas, até profissionais que 
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pretendam montar muitas unidades, 
para revenda e instalação no carro 
de terceiros, poderão usufruir, com 
vantagens, desse projeto “no jeiti- 
nho” (disponível, o módulo eletrô¬ 
nico básico, também em KIT - ver 
Anúncio cm outra parte da presente 
APE...). 

- FIG. 1 - O CIRCUITO - O dia¬ 
grama esquemático do Sircuito en¬ 
fatiza sua simplicidade, baixo 
custo, e o uso de poucos e co¬ 
muns componentes... Na figura 
não consta, propriamente, o <fis- 
play (conjunto de lâmpadas ou 
LEDs comandados pelo módulo), 
mas apenas o núcleo eletrônico do 
MORLUC... Outros detalhes téc¬ 
nicos e práticos, serão dados mais 
adiante... 

Um único Integrado 555 (ver¬ 
dadeiro “cavalo dc batalha”) cen¬ 
traliza as principais furações do 
circuito, arranjado cm MO- 
NOESTÁVEL, cujo período, não 
muito longo, é basicamente deter¬ 
minado pelos valores do resistor de 
1M c capaciior de 220n (ligados 
aos pinos 6-7 do Integrado). 

O pino de “gatilho” do MO- 
NOESTÁVEL (2) recebe uma po 
larização prévia, ajustável dentro 
de certa faixa, da “pilha” formada 
pelos dois resistores de 68K com o 
txim-pot de 100K no meio (o cursor 
do dito cujo ligado ao pino 2 do 
555...) de modo a mantê-lo no li¬ 
miar do disparo (que ocorre quando 
sua polarização transita, “de cima 
pra baixo, peio nfvcl corresponden¬ 
te a 1/3 da Tensão geral dc alimen¬ 
tação). Assim, supondo uma “vol- 

entre os pinos 8 c 1), se, através do 
triro-pot, colocarmos o pino 2 sob 
“um tiquinho” mais do que 4V, o 
555 (na condição dc MO 
NOESTÁVEL) se encontrará sen¬ 
sivelmente no tal limiar do disparo, 
bastando um pulso negativo dc al¬ 
gumas dezenas de milivolts para 
que o período se inicie... Por outro 
lado, ajustando-sc o dito trim-pol 
dc modo que - por exemplo - o pi¬ 
no 2 seja mantido a 5V, o nível do 
sinal de entrada deverá excursionar 
pelo menos IV “para baixo” de 
modo a proporcionar o disparo 
(condição dc ajuste para baixa sen¬ 
sibilidade, portanto...). Com tal fa¬ 
cilidade, podemos adequar o circui¬ 
to - como um todo - a diversos ní¬ 
veis médios dc sinal dc entrada... 

O citado sinal de entrada, 
vem através do capacitor (isolador 
para CC, de modo a não interferir 
com a pré-polarização aplicada ao 
pino 2 via trim-potj dc ln que, por 
sua vez, o recolhe no cuisor do po- 
tenciômctro de nível (4K7). Aos 
terminais extremos desse potenciô- 
metro, o mesmo sinal que se mani¬ 
festa nos alto-falantes do sistema 
dc áudio, é aplicado... A elevada 
(rcladvamcntc...) impedânein do 
potenciômetro (4K7) frente à 
baixíssima do alto-falante (tipica¬ 
mente 8 ohms) evita que ocorra um 
efeito dc “carga” sobre o circuito 
dc saída de áudio, prevenindo dis¬ 
torções ou “roubos” na Potência 
do sinal manifestado sobre o alto- 
falante... 

Dessa maneira, dependendo 
unicamente do pré-ajuste (feito uma 
única vez, e depois mantido...) no 
trim-pot, e do ajuste dado ao po¬ 
le nció melro dc nível, picos dc de¬ 
terminada intensidade no sinal dc 

áudio (música, voz, etc.) gerarão o 
disparo do MONOESTÁVEL, que 
então manifestará nível “alto** no 
pino 3 do 555, pelo período estabe¬ 
lecido pelo resistor de 1M e capaci¬ 
tor dc 220n. Esse pulso (curto, mas 
consistente...) aciona, via resistor 
dc 330R, o transístor TTP31, o 
qual, por sua vez, passa a fornecer 
via circuito de coletor, a Corrente 
momentânea de energizaçáo da 
carga (lâmpadas, LEDs, etc.) 
através do terminal (S-). 

A alimentação geral, fixada 
nos 12V nominais existentes no sis¬ 
tema elétrico do carro, é aplicada 
dc forma direta ao estágio final, de 
Potência (transístor TIP31), porém 
convenientemente delimitada, sepa¬ 
rada e desacoplada para o estágio 
gerido pelo 555, através do conjun¬ 
to formado pelo diodo 1N4001, re¬ 
sistor de 120R, zener de 11V e ele- 
trolflico de 47u... Esse desacopla- 
mento sc faz necessário para man¬ 
ter a sensibilidade do dÜsparo do 
MONOESTÁVEL em níveis sufi¬ 
cientemente fixos c confiáveis, 
além de evitar que pulsos de Cor¬ 
rente ocorridos no estágio final de 
Potência também possam gerar dis¬ 
paros “falsos” no MONOESTÁ¬ 
VEL... Além disso, teoricamente o 
limite superior dc Tensão para ali¬ 
mentação do 555 situa-se em 15V, 
enquanto que podem ocorrer, num 
circuito automotivo, momentos de 
*'‘voltagem” até superior a tal 
parâmetro. O módulo de desaco- 
plamcnto e regutagem a zener, pre¬ 
vine problemas quanto a isso... 

A capacidade final de Saída 
do sistema está condicionada, basi¬ 
camente, aos limites do próprio 
TIP31, com o que a Correjitc má¬ 
xima indicada dc IA pode ser ma¬ 
nejada com extrema “folga”, sem a 
necessidade de dissipadores do dito 
transístor...Um ponto importante, a 
ser notado: embora o MORLUC 
possa acionar, indiferentemente 
(via seus lerminaLs “S + ”e “S-”) 
lâmpadas incandescentes para 12V, 
ou LEDs, estes são polarizados 
(lâmpadas não o são...), e por isso 
há que sc respeitar os “sinais” dc 
mais c menos (positivo/negotivo) 
codificados junto aos terminais de 
conexão ao display (detalhes mais 
adiante...). 
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LISTA DE PEÇAS 

• 1 - Circuito Integrado 555 
• 1 - Transístor TIP31 
• 1 - Diodo zener para 11V x 

1W 
• 1 - Diodo 1N4001 ou equiva¬ 

lente 
• 1 - Resistor 120R x 1/4W 
• 1 - Resistor 330R x 1/4W 
• 2 - Resistores 68K x 1/4W 
• 1 - Resistor IM x 1/4W 
• 1 - Triro-pot (vertical) 100K 

• 1 - Potenciômetro 4K7, cora 
chave 

• I - Capacitor (poliéster) ln 
• 1 - Capacita* (poliéster) 220n 
• 1 - Capacitar (cletrolftico) 47u 

x 16V 
• 1 - Placa de Circuito Impresso, 

específica para a montagem 
(5,9 x 3,5 cia) 

• - Fio e solda para as ligações 

OPCIONAIS/DIVERSOS 

• 1 - Caixa para abrigar a mon¬ 
tagem. Dimensões, forma¬ 
tos ou disposições externas 
são muito variáveis, e de¬ 
penderão do lay out pre¬ 
tendido, do fato das luzes 
(lâmpadas ou LEDs) fica¬ 
rem ou não incorporados 
ao próprio MORLUC, etc. 

• - Lâmpadas (sempre para 
12V) em qualquer quanti¬ 
dade ou regime de Corrente 
compatíveis com os parâ¬ 
metros do MORLUC, ou 
ainda LEDs, também em 
qualquer quantidade, for¬ 
mato ou cor, organizados 
dentro dos limites propos¬ 
tos pelo circuito (VER 
DETALHES E FÓRMU¬ 
LAS, AO FINAL). 

■ FIO. 2 - LAY OUT DA PLACA 
ESPECÍFICA DE CIRCUITO 
IMPRESSO - Em tamanho natural 
(escala 1:1), a figura mostra o pa¬ 
drão cobreado de ilhas c pistas, 
dispostos sobre a plaquinha de 
5,9 x 3,5 cm. As partes vistas em 
negro correspondem às áreas co¬ 
breadas, como é convencionai... 
O que estiver em branco refere-se 
às áreas livres da película cobrea¬ 
da... 

A confecção do Impresso não 
deverá oferecer grandes dificulda¬ 
des, já que a placa é pequena e 
pouco “congestionada”... Munido 
do necessário material (placa vir¬ 
gem na conveniente dimensão, tinta 
ácido-resistente - ou decalques 
apropriados, percloreto de ferro pa¬ 
ra a solução corrosiva, thinner ou 
acetona para a limpesa, palha dc 
aço fina e mini-furadeira), o Lei¬ 
tor/H obbysta poderá realizar a pla¬ 
quinha em menos de uma hora... 

De qualquer modo, convém 
conferir tudo direitinho, ao final da 
confecção, antes de se iniciar as 
soldagens, uma vez que, se forem 
constatados pequenos defeitos, fica 
fácil a suo correção sc os compo¬ 
nentes ainda não estiverem coneta- 
dos... As INSTRUÇÕES GERAIS 
PARA AS MONTAGENS (lá no 
começo da Revista, sempre...) tra¬ 
zem importantes dados, “dicas” e 
conselhos para um perfeito aprovei¬ 
tamento do Circuito Impresso... 
Vão lá... 

- FIG. 3 - CHAPEADO DA 
MONTAGEM - Placa agora vista 
pelo seu lado não cobreado, prin¬ 
cipais peças posicionadas c iden¬ 
tificadas pelos seus códigos, valo¬ 
res, etc. Esse “estilo” de chapea¬ 
do é o adotado por APE, não ne¬ 
cessariamente igual ao visto em 
outras publicações nacionais ou 
estrangeiras de Eletrônica... En¬ 
tretanto, coroo a estilização é mui¬ 
to clara (ou os componentes são 
vistos pelo seu “contorno” real, 
aparente, ou pelo seu símbolo es¬ 
quemático), dificilmente alguém 
“dançará” nas interpretações... Sc 
ocorrerem dúvidas, contudo, uma 
consulta ao TABELÃO APE (nas 
primeiras páginas da Revista) será 
suficiente para eliminá-las... 

Como sempre, advertimos pa¬ 
ra o cuidado maior, dedicado à co¬ 
locação dos componentes polariza¬ 
dos (que têm a posição única c cer¬ 
ta para inserção e ligação ao Im¬ 
presso...): o Integrado 555 deve ter 
sua extremidade marcada voltada 
para a posição ocupada pelo resis¬ 
tor de 68K, q transístor TIP31 fica 
com seu lado não metálico virado 
para o resistor dc 330R, o diodo 
1N4001 mostra sua extremidade de 

Flg.2 

cátodo (marcada com uma cinta) 
apontada para a borda da placa, o 
diodo zener tem sua extremidade dc 
anodo (aquela que não contém a 
cinta ou anel indicativo) virada pa¬ 
ra a posição ocupada pelo eletrolí- 
tico de 47u e este (o capacitor elc- 
trolftico) mostra seu terminal posi¬ 
tivo (-f) direcionado para a 
superior da plaquinha... 

Resistores c capacitorcs co¬ 
muns (não polarizados) deve mere¬ 
cer atenção quanto oos seus valo¬ 
res, cm função das posições que 
ocupam na placa... 

Antes de se cortar as sobras 
de terminais, pelo lado cobreado, 
todos os códigos, valores, posições 
e polaridades devem ser rigosoro- 
samente conferidos... Aproveitar 
essa verificação para analisar a 
qualidade dos pontos de solda, ob¬ 
servando se não aconteceram “cor¬ 
rimentos” ou“faltas” da dita sol¬ 
da, e corrigindo eventuais defeitos 
antes da “amputação” dos excessos 
das pernas... 

-FIG. 4 - CONEXÕES EXTER-j 
NAS À PLACA - Assim conx> naj 
fig. 3, o Circuito Impresso é vistol 
pelo seu lado não cobreado, ago-í 
ra, porém, com ênfase nas li-* 
gações feitas “cia placa pra fora” 
ou seja: as conexões externas... 
Todos os pontos dc ligação pc-‘ 
riférica encontram-se dcvidamenU 
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com os mostrados sobre o cha¬ 
peado (figura anterior), sc surgi¬ 
rem dúvidas... 

Atenção às conexões do po- 
tenciômetro aos pontos P-P-P da 
placa, notando que o dito poten- 
ciô metro é visto, na figura, pela sua 
parte frontal (olhando-se a poça pe¬ 
lo eixo, portanto,..).11' Observar 
também as ligações aos terminais 
da chave incorporada ao poten- 
ciômetro, no “percurso” entre os 
12V positivos do sistema elétrico 
do carro c o ponto (+) da placa. 

Devem ser ainda considera¬ 
das, as indicações de polaridade 
dos terminais de Safda (S+ e S-), 
bem como a identificação do termi¬ 
nal “vivo” (E) e de “massa” (T) 
para as conexões ao alto-falante 
original do auto-rádio ou toca-fitas 
ao qual o MORLUC vá ser acopla¬ 
do... 

1 ações de som em veículos...) um 
“lado” do alto falante (um dos seus 
terminais) estiver originalmcnte li¬ 
gado à própria massa do carro (e 
não diretamente por um Fio, ao rá¬ 
dio, toca-fitas ou amplificador...), 
bastará efetuar a conexão corres¬ 
pondente ao “vivo”, marcada com 
um asterisco na figura, indo do 
ponto “E” da placa ao terminal do 
dito alto-falante... Nesse caso, o 
ponto “T“ da placa poderá ser li¬ 
gado, por fio curto, também à 
“massa” ou chassis do veículo, 
perfazendo assim a “outra” co¬ 
nexão ao alto-falante... 

-na s - unuzANDo os 
TERMINAIS DE SAÍDA DO 
MORLUC - Sempre lembrando 
que os terminais de Safda são po¬ 
larizados (S-h c S-), o diagrama 
traz algumas propostas básicas pa¬ 
ra os arranjos luminosos coman¬ 

dados, sejam eles com lâmpadas 
incandescentes, sejam compostos 
de LEDs... Vejamos as possibili¬ 
dades: <" 

- 5-A - Acionando lâmpadas... 
Desde que cada uma delas tenha 
como parâmetro de Tensão os 
12V nominais, e que a Corrente 
total consumida pelo conjunto/pa- 
ralclo não ultrapasse IA (limite 
do MORLUC ), qualquer quanti¬ 
dade de lâmpadas pode ser aco¬ 
plada, conforme diagrama... 

Exemplos: 10 lâmpadas de 
lOOmA, 5 lâmpadas de 200mA, 
25 lâmpadas de 40mA, e por af 
vai... Quanto a tamanho/for¬ 
ma/cor das ditas lâmpadas, nada 
obsta (desde que os indicados li¬ 
mites elétricos sejam respeita¬ 
dos...). 

- 5-B - Optando por acionar con¬ 
juntos de LEDs, o arranjo mos¬ 
trado é a escolha que permite o 
maior número de pontos lumino¬ 
sos! Os LEDs deverão ser arran¬ 
jados era “colunas” (conjuntos 
em série) de 6 unidades cada, dis¬ 
postos com as polaridades mos¬ 
tradas no diagrama... A partir dis¬ 
so, quantas colunas (Cl, C2...Cn) 
se queira, até o limite de 40, po¬ 
derão ser “paraleladas” e coneta¬ 
das a “S*f ” e “S-” (ou seja: 
qualquer ndmero de LEDs, múlti¬ 
plo de 6, até 240 unidades, po¬ 
derá ser acionado...!). O arranjo 
“físico” do dispLay, que fica por 
conta do gosto estético e “artfcti- 
co” de cada um, poderá ser tão 
complexo quanto se deseje... E 
olhem que 240 LEDs podem 
compor coisas rcalmcntc “malu¬ 
cas”, verdadeiras “árvores de Na¬ 
tal” ou luminosos dc “porta dc 
motel”... Como tem gosto pra tu¬ 
do, cada um dc Vocês fica livre 
para inventar à vontade... Natu¬ 
ralmente que não é obrigatório o 
acoplamento de todos os 240 
LEDs! Se apenas urna coluna for 
acoplada, teremos 6 LEDs, com 2 
colunas, ficarão 12 LEDs, 3 colu¬ 
nas dão 18 LEDs, c assim por 
diante... Só tem um pequeno in¬ 
conveniente: na disposição indi¬ 
cada, sc um único LED de deter¬ 
minada coluna “queima”, toda da 
(os 6 LEDs) ficará “cega” (devi- 
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do ao arranjo em série...). 

- 5-C - Nesse arranjo, total mente 
em paralelo, até um limite de 50 
LEDs poderá ser acoplado à Saí¬ 
da do MORLUC.., No coso, para 
limitação de Comente, será nor¬ 
malmente necessária a inclusão do 
resistor RX, cujo valor será ma- 
tematicamenhte encontrado a par¬ 
tir das seguintes fórmulas: 

Onde RX é o valor do resistor, era 
Ohms, 10 6 um parâmetro fixo, e I 
é a Corrente total no conjunto, 
obtida a partir da outra fórmula: 

I - 0,02 x N 

Onde I é a Corrente total, em 
Ampéres, 0,02 um valor fixo, e N 
corresponde à quantidade de 
LEDs paralelados (de 1 a 50...). 
A dissipação (*•wattagem,,) do di¬ 
to resistor, também é parâmetro 
importante, devendo scr calculada 
pela seguinte fórmula: 

W * 20 x I 

Onde W é a dissipação do rcsis- 
tor, cm Watts, 20 um valor fixo, e 
I a Corrente total, já obtida pelos 
cálculos anteriores... 

EXEMPLO PRÁTICO, 
PARA A OPÇÃO 5-C 

Nada como um “exemplinho", para 
que os menos afeitos hs matemáti¬ 
cas “percam o medo", e vejam co¬ 
mo são f$ceis os cálculos (quem for 
completamentc incompatível com a 
aritmética, poderá recorrer a im¬ 
prescindível calculadora de bolso, 
desde a invenção da qual todos nós 
nos transformamos em verdadeiros 
Einsteins.,.). 
Supondo que se pretenda acoplar 
30 LEDs ao MORLUC, dentro da 
estrutura proposta em 5-C, primeiro 
procuramos obter o valor de I (Cor¬ 
rente total): 

I - 0,02 x 30 

. 011 
I » 0,6A 

- Depois calculamos o valor 
ôhmico de RX, com a expressão: 

ou 

R = 16,66 (o valor comercial mais 
próximo é de 15R ou 
18R...). 

Para se obter a dissipação 
(“wattagem", usamos a fórmula in¬ 
dicada: 

W ~ 20 x 0,6 

ou 

W « 12W (devido à boa margem de 
segurança “embutida” 
na fórmula, um resistor 
de 10W poderá ser utili¬ 
zado...). 

porada - ver fig. 1 e fig. O con¬ 
junto poderá ser fixado no console do 
carro, ou sob o painel do veículo (logo 
abaixo do próprio rádio ou toca-fitas), 
embora nada impeça a sua colocação 
onde se queira... 

Sc o distinto Leitor/ Hobbysta for 
daquele tipo que tem, na "bolota” da 
alavanca de câmbio, uma aranha caran¬ 
guejeira empalhado, embutida em acríli¬ 
co transparente e dotada de uma Limpa¬ 
da (que normalmcmc acende em conjun¬ 
to com a luz de freio...), poderá até “pu¬ 
xar” os fios de alimentação da dita lâm¬ 
pada para a Saída do MORLUC, com o 
que Dbterá&Tna fantástica "aranha lumi¬ 
nosa", iim dispositivo da mais transcen¬ 
dente elegância e do mais refinado bom 
gosto... 

Só tem urna coísinhn... Para bem 
combinar o gosto musical com um efeito 
tao sofisticado quanto a '‘aranha rítmi¬ 
ca”, é praticamenCc obrigatório apenas 
tocar uni dos seguintes três "estilos”: 

- A - Rap 
- B - Música Sertaneja (dessas com vio¬ 

linos ou sintetizadores ao fun¬ 
do—). 

- C - Pagode (daqueles com um estribi¬ 
lho bucólico c romântico, repetido 
umas 200 vezes ao longo da "me¬ 
lodia”...). 

- FIG. 6 - SUGESTÃO BÁSICA PA¬ 
RA O ACABAMENTO DO MOR¬ 
LUC - Conforme já íoi dito. o dxsptay 
ou arranjo ftsico final dos LEDs ou 
lâmpadas, fica por conta da criativida¬ 
de (ou "maluquice") de cada um... En¬ 
tretanto, uma solução ao mesmo tem¬ 
po sóbria e atraente nos parece a indi¬ 
cada na figura, com uma caixa acomo¬ 
dando o circuito e as lâmpadas ou 
LEDs, ficando esses transdutores lu¬ 
minosos dispostos atrás de um painel 
ou "janela" de acrílico translúcido 
(com o que a luminosidade será mais 
difusa e menos "pontual"...). Ainda no 
painel frontal do conjunto, pode ficar 
o poteneiómetro de ajuste de nível (o 
qual também perfaz a função de "Ü- 
ga-desliga", graças â sua chave incor¬ 

Além disso, 6 bom dâo esquecer 
que o MORLUC funciona também com 
sinais dc voz (náo só com música-.). As¬ 
sim, quem optar pela sugerida "aranha 
rítmica luminosa" , poderá ainda, com 
fantásticos resultados, udlizá-lo para 
acrescentar efeitos visuais a programas 
super-interessantes, como a "V6z do 
Brasil", notadamente os que incluírem 
"pronunciamentos" dc membros (no 
bom sentido) do chamado "alto es¬ 
calão"... Outro tipo de programa que 
"fica muito bem" com a "aranha rítmi¬ 
ca" é o de moderna reportagem policial 
dramatizada (aqueles que narram os 
crimes com detalhes sanguinolentcs e 
vóz tenebrosa, pedindo "forca para os 



13 

INFORME PUBLICITÁRIO 

Antes de Chamar o Técnico... 

Muitas vezes escolhemos um 
programa c nos acomodamos em 
nossa poltrona favorita para ouvi-lo 
e, no lugar dc música, obtemos 
silêncio, zumbido ou severa dis¬ 
torção, condições na qual um leigo 
com pouquíssimo conhecimento da 
operação do sistema imediatamente 
chama um técnico, entrando em pâ¬ 
nico. Em grande número de casos, 
no entanto, o “defeito" é muito 
simples, restringindo-se a ura erro 
de operação. 

Se o aparelho estiver total¬ 
mente silencioso, paro qualquer 
fonte de programa, observamos se a 
lâmpada piloto (geralmente um 
LED vermelho) acende ou não. Em 
caso afirmativo, o aparelho está re¬ 
cebendo alimentação e o problema 
estará nos sonoíletores (caixas 
acústicas) ou em suas ligações. De¬ 
vem scr verificadas, portanto, as 
conexões entre os sonoíletores e a 
safda do aparelho, bem como a 
chave seletora dos pares de sono- 
fletores (caso exista), que poderá 
estar posicionada para o “par B" 
enquanto os sonoíletores usados 
(par único!) estão na ligação “par 
A" ou na posição “phone" para o 
uso de fones de ouvido. 

Se apenas um canal está fun¬ 
cionando experimentamos trocar as 
ligações do sonofletor. Se o pro¬ 
blema mudar de lado, o defeito será 
no sonofletor, caso contrário, uma 
das saídas poderá realmente estar 
com problemas. 

Sc a lâmpada piloto está apa¬ 
gada, verificamos se o plugue do 
cordão dc força está devidamente 
encaixado na tomada. Em caso 
afirmativo, verificamos o fusível e, 
se ple estiver queimado, deverá ser 
trocado por outro do mesmo valor. 
Se o segundo fusível queimar ime¬ 
diatamente, verificamos se a chave 
seletora de tensão está corretamcnte 
ajustada. Caso esteja, há ura cur¬ 
to-circuito no amplificador e este 

deverá ser aberto e examinado. 
Caso a lâmpada piloto esteja 

acesa e o aparelho funcione com 
outra fonte de programa, devere¬ 
mos verificar as conexões entre n 
saída da fonte de programa “muda" 
e o amplificador, experimentando a 
troca de cabos. Sc o defeito estiver 
nos cabos, com a troca o sistema 
deverá voltar a funcionar normal- 
mente. Sc a substituição dos mes¬ 
mos não surtir efeito, porém, expe¬ 
rimentamos conectar a saída da 
fonte dc programa em uma outra 
entrada; caso funcione (ainda que 
mal), o problema será na entrada do 
pré-amplificador. 

Um “defeito" comum 6 a fal¬ 
ta de antena no sintonizador, com o 
que “mute" ativado, devido à re¬ 
lação sinal/ruído muito baixa, a 
saída dc áudio do sintonizador é 
automaticamente desligada, dando 
a impressão que ele está “pifado". 
Uma confirmação disso será o des¬ 
ligamento do “mute". Se for possí¬ 
vel a recepção, ainda que extrema¬ 
mente ruidosa, o problema do sin¬ 
tonizador será apenas falta de ante¬ 
na. 

Através de procedimentos 
simples como estes, o leitor poderá 

resolver inúmeros “problemas" em 
sistemas de alta-fidelidade, para os 
quais são exigidos apenas atenção 
e... conhecimentos teóricos, indis¬ 
pensáveis também para a solução 
dos problemas mais graves, como o 
curto-circuito cm um amplificador 
de áudio, por exemplo. 

Instruções minuciosas para a 
instalação de sistemas de som em 
residências e a eliminação de pe¬ 
quenos problemas, além de uma 
descrição igualmente minuciosa dos 
circuitos de áudio, procedimentos 
para localização de defeitos e a 
elaboração de projetos de sonori¬ 
zação ambiental são ministradas 
através das lições do novíssimo 
CURSO DE ÁUDIO da OCCI¬ 
DENTAL SCHOOLS. tradicional 
escola de Eletrônica, Rádio e TV 
por correspondência. 

Desejando saber mais sobre o 
assunto acima e tomar-se um ver¬ 
dadeiro técnico de áudio, preencha 
o cupom abaixo e remeta-o à Occi¬ 
dental Schools - Caixa Postal 1663 
- CEP 01059-970 - Sáo Paulo - SP, 
para receber catálogos grátis, sem 
qualquer compromisso. 

OCCIDENTAL SCHOOLS g 
o. 
m 

Caba Postal 1663 - CEP 01059-970 -Sáo Paulo-SP 

CURSOS. Eletrônica Básica • Áudio • Rádio • Televisão P&B/Cores • Eletrôni¬ 
ca. Rádio e TV • Eletrotécnica Báslcn • Instalações Elétricas e Refrigeração e Ar 
Condicionado • Programação BASIC • Programação COBOL • Análise de Sis¬ 
temas • Eletrônica Digital • Microprocessadores • Software de Base. 

Desejo receber grátis o catálogo ilustrado com informações cobre o curso de_ 

Nome:_ 
Endereço: 

Cidade:_ 
Estado:_CEP: 

* 
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PROFISSIONAL 
(P/INSTALADORES) 

UM MMMEH (CONTROLADOR/PROGRESSIVO ESPECIFICO PARA 
LUMINOSIDADE AMBIENTE, EXCLUSIVO PARA LÂMPADAS DE FI¬ 
LAMENTO...) REALMENTE UKHVERSAL, BKTENSÃO (FUNCIONA EM 
REDES DE 110 OU OE 220 VOLTS, SEM NENHUMA MODIFICAÇÃO NO 
CIRCUITO, BASTANDO UM SIMPLES AJUSTE/ADEQUAÇÁO NUM 
TRWFPOT-4» COM WOTÊHCXA FINAL MAIS DO QUE SUFICIENTE PA¬ 
RA UTILIZAÇÃO DOMÉSTICA (OU MESMO COMERCIAL), INDO ATÉ 
30QW EM 110V OU ATÉ 600W EM 220V, INSTALAÇÃO SUPER-SIM- 
PLES (SÃO APENAS OOIS FIOS. “SUBSTITUINDO" AS UGAçOES AO 
INTERRUPTOR ORIGINAL DA LÂMPADA-.), COMPACTO (É FACIL¬ 
MENTE "ACOMODADO" NUM ESPELHO/CAIXA PADRONIZADO, TA¬ 
MANHO 4 X 2“,..), DE BAIXO CUSTO E GRANDE SEGURANÇA/CON- 
FIABILIOADEf SOLUÇÃO ELEGANTE E SOFISTICADA PARA O CON¬ 
TROLE DA ILUMINAÇÃO AMBIENTE DE QUARTOS, SALAS DE TV, 
ETC,' IDEAL PARA ELETRICISTAS E INSTALADORES (MAS DE MON¬ 
TAGEM, INSTALAÇÃO E APLICAÇÃO TAMBÉM AO ALCANCE DE 
QUALQUER HOBBYSTA...)! 

A IDÉIA.... 

O velho e bom interruptor, aí 
na parede da sua sala, 6 - concor¬ 
damos - prático, barato e eficiente 
na sua função básica de “ligar” ou 
“desligar” a iluminação elétrica do 
local.,. Entretanto, se formos esta¬ 
belecer uma comparação “crua”, 
por exemplo - com um veículo - se¬ 
ria o equivalente a um carro unica¬ 
mente capaz de assumir dois “esta¬ 
dos”: ou parado, ou correndo a 100 
quilômetros por hora (o que é, ob¬ 
viamente, incompatível com mui¬ 
tas situações práticas e momentâ¬ 
neas...). Principalmente no quarto 
de dormir das crianças, e na sala dc 
ver televisão, condições específi¬ 
cas, atenuadas, de iluminação am¬ 
biente são muito mais confortáveis 
(e nâo podem ser obtidas com um 
simples interruptor, na sua ação m- 
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dical, “tudo ou nada”...). 
Os “antigos” já haviam con¬ 

seguido uma solução: incorporar 
uma espécie de potenciômetro (na 
verdade um re os tato, dc fio...) em 
série com a lâmpada, embutido num 
soquete especial, dotado de uma 
“correntinha” que, puxada, deter¬ 
minava diferentes graus dc ilumi¬ 
nação no local... O uso, contudo, 
de um reostato/série, já é coisa 
“pré-histórica”, tecnologicamente 
falando, além dc trazer vários in¬ 
convenientes: dissipa muita ener¬ 
gia, “gasta” wottagem, emana ca¬ 
lor, apresenta defeitos mecânicos 
com o uso, ctc. 

A moderna solução para o 
tema é totalmente eletrônica, com 
um circuito dc controle eficiente, 
seguro, econômico, que “não gas¬ 
ta” energia “para sf \ e que permi¬ 
te simplesmente substituir o inter¬ 

ruptor comum por um knob rotativrç 
(ou deslizante, cm alguns modo* 
los...), ao giro do qual podemos ote 
ter praticamente qualquer grau á 
luminosidade, desde “zero” atí 
,4tudo*\ a partir de lâmpadas cofr 
vcncionais dc tungsténio (fdameaj.-.í 
to). Já mostramos, aqui mesmo ta 
APE, vários circuitos de DIty 
MERs (atenuadores eletrônicos p* 
ra lâmpadas de filamento), mas t* 
nhum que embuta tanta praticidadíj 
versatilidade, robustez e facilkiaot 
quanto o DIMM ER PROFISSIQ * 
NAL (DÍMP, para os (iitimos^Jj 
desenvolvido tendo em mente & 
necessidades dos instaladores pn> 
lissionais, mas tão fácil de montarl 
aplicar que qualquer Hobbystlí . 
mesmo iniciante, não encontrará di 
ficuldades na sua realização t 
aproveitamento! 

Chamamos a atenção espedfl 
ficamente para dois pontos ou c* 
racterfsticas do DIMP: o fato de sá 
assumidamente “BI”, ou seja, pefc 
mero ajuste de ura trim-pot (seu 
nenhuma outra modificação no cif 
cuito...) o circuito pode ser ade 
quado ao funcionamento em redil 
dc 110 ou 220V, em ambos os ci 
sos sendo possível o perfeito “za 
ramento” da iluminação, na p<^ 
sição mínima do knob dc controty : 
e o cuidudoso lay out da sua plaq 
específica de Circuito Irapres» 
dimensionada e organizada pas 
acoplamento mecânico direto ao ui 
“espelho* Vcaixa convenciona] (4f " 
2) de instalação elétrica domicilia V; 
o que toma o acabamento final ekf 
gante e fácil! E tem mais: dimen ¬ 
sionado para controlar lâmpadf 
incandescentes de até 30QW <q 
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110V) ou até 600W (cm 220V), o 
DIMP tem ainda, no seu controle, 
uma posição (“clique") de absoluto 
desligamento (knob to tal mente gi¬ 
rado para a esquerda...) na qual a 
energia é totalmcnte cortada, evi¬ 
tando aquele consuminho residual 
dos dimmers menos elaborados 
(que leva, mais cedo ou mais tarde, 
à “fritura" do respectivo potenciô- 
metro...). 

Por todos os motivos, o DIMP 
constitui, então, um projeto alta¬ 
mente recomendado, tanto paro o 
Leitor/Hobbysta que gosta de cons¬ 
truir dispositivos áteis para utili¬ 
zação cm sua casa, quanto para o 
profissional, eletricista instalador, 
que poderá montar diversas unida¬ 
des (cventualmcntc valendo-se dos 
KITs oferecidos pela Concessioná¬ 
ria autorizada - EMARK ELE- 
TRÔN1CA...) pura revenda/insta¬ 
lação em residências de terceiros... 

O CIRCUITO 

Na fig. 1 temos o diagrama 
esquemático do circuito do DIMP, 
em cuja essência o Hobbysta “ju¬ 
ramentado" reconhecerá a estrutura 
básica de um controle de TRIAC 
por fase, graças a um conjunto RC 
do qual faz parte o potenciômetro 
de ajuste da luminosidade.... O 
TRIAC (TIC216D) atua como "in¬ 
terruptor controlado eletronicamen¬ 
te", paralelodo com o conjunto/sé¬ 
rie formado pelo resistor de 100R c 
capacitor dc 100n x 400V, destina¬ 
do a atenuar os transientes e inter¬ 
ferências normal mente gerados pelo 
rápido chavcamento do intcnruptor 
controlado de silício. 

O terminal de gatilho (gatc 
"G") do TRIAC 6 polarizado via 
DIAC (D32), o qual, por sua vez, 
busca a Tensão numa rede RC dc 
controle dc fase um pouco mais 
elaborada do que a normalmcntc 
utilizada era circuitos do gênero... 
Observem, particularmente, a pre¬ 
sença do resistor fixo dc 2K2 cm 
série com o potenciômetro princi¬ 
pal, destinado a limitar a Corren¬ 
te através do controle, garantindo 
melhor durabilidade para o dito po¬ 
tenciômetro... Outro ponto impor¬ 
tante: o trim-pot dc 470K, pandcla- 

do com o conjunto formado pelo 
potenciômetro c mencionado resis¬ 
tor lixo... Esse trim-pot, componen¬ 
te "extra" na estrutura convencio¬ 
nal de um dimmcr comum, permite 
ajustar o "zero" do sistema tanto 
para redes de 110V quanto para 
220V, o que universaliza o funcio¬ 
namento do circuito... Além disso, 
o mesmo trim-pot permitirá (se as¬ 
sim o usuário quiser...) determinar 
um mínimo de luz "diferente dc ze¬ 
ro", facilidade bastante convenien¬ 
te para muitas aplicações e necessi¬ 
dades! 

Ainda diferentemente do con¬ 
vencional em dimmers menos sofis¬ 
ticados, o potenciômetro do DIMP 
é um modelo com chave c esta (a 
chuvc interruptora incorporada ao 
potenciômetro) é colocada no per¬ 
curso principal da energia, com o 
que, a partir do "clique" (poten¬ 
ciômetro com seu eixo totalmcnte 
girado em sentido anti-horário...) é 
possível desligar-se mesmo todo o 
sistema circuito/lâmpada, "zeran- 
do-se" totalmcnte o consumo de 
energia (e contribuindo ainda mais 
para boa durabilidade do polenciô- 
rnetro, componente que mais "so¬ 
fre" nos circuitos convencionais de 
dimmers, devido à presença perma¬ 
nente dos pulsos dc Tensão da rede 
sobre seus terminais, mesmo quan¬ 
do a lâmpada está (cm termos lumi- 
nosos...) desligada. 

Note que, embora esse siste¬ 
ma dc chave do potenciômetro in¬ 
corporada ao controle final de 
energizaçâo seja enfaticamente re¬ 
comendado (pelas razões expos¬ 
tas...), se o Leitor/Hobbysta quiser, 
poderá fazer o conexão direta, 
usando portanto um potenciômetro 
sem chave (serão dados detalhes. 

mais adiante...). 
Enfim: os componentes são 

comuns e dc custo moderado, a 
montagem e instalação (e o ajuste) 
são simples e de resultado bastante 
elegante (graças ao lay out do Im¬ 
presso, conforme veremos...), con¬ 
dições favoráveis - como um todo - 
à realização c utilização de mais 
esse átil e prático dispositivo ele¬ 
trônico! 

A MONTAGEM 

O primeiro passo é a con¬ 
fecção da placa específica de Cir¬ 
cuito Impresso, cujo lay out (pa¬ 
drão de ilhas c pistas cobreadas, cm 
tamanho natural) encontra-se na 
fig. 2. É importante respeitar-se ri¬ 
gorosamente as dimensões e dispo¬ 
sições gerais, caso contrário a pla- 
quinha não "casará", mecanica¬ 
mente, com o "cspclho"/caixa pa¬ 
dronizados, 4" x 2", quando da 
acomodação/instalação finais. Ob¬ 
servem o grande furo central, de¬ 
marcado com a cruzeta, e que de¬ 
verá ter um diâmetro de 10 min, pa¬ 
ra a passagem do "pescoço" do po¬ 
tenciômetro standard (9 mm). No¬ 
tem ainda que o tal furo deve scr 
rigorosamente centrado na placa, 
para que a instalação da potenciô¬ 
metro nuo "atrapalhe" a colocação 
dos demais componentes, e para 
que não haja dificuldades na ane¬ 
xação da placa ao "espcIho"/caixa, 
posteriormente (mais detalhes 
adiante...). 

Na confecção (c utilização) 
do Circuito Impresso, todas as re¬ 
gras convencionais devem scr res¬ 
peitadas... O Leitor iniciunte deve 
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Fig.2 

1QOR 
400Vi 

Fig.3 

IL—. 
USTA DE PEÇAS 

• 1 - Triac TIC216D (400V x 
6A) 

• 1 - Diac D32 ou equivalente 
• 1 - Resistor 100R x 1/4W 
• 1 - Resistor 2K2 x 1/4W 
• 1 - Resistor 15K x 1/4W 
• 1 - Trim-poC (vertical) 470K 
• 1 - Potenciômetro 470K, 

c/chave (de preferência 
com “curva" linear) 

• 1 - Capacitor (poliéster) 100n 
x 250V (boa qualidade) 

• 2 - Capacitores (poliéster) 
lOOn x 400V (boa qualida¬ 
de) 

• 1 - Placa específica de Circui¬ 
to Impresso (6,8 x 4,5 cm) 

• 15- Cm. de fío rígido, fino, pa¬ 
ra ligações internas à placa 

• ♦ - Fio c solda para ligações 

OPCIONAIS/DIVERSOS 

• 1 - Knob para o potenciômetro 
(obrigatoriamente de plás¬ 
tico, por razões de segu¬ 
rança elétrica do opera¬ 
dor...). 

• 1 - “Espelho cego", tamanho 
padrão (4" x 2") para cai¬ 
xas de instalação elétrica, 
com os respectivos parafu¬ 
sos de fixação,.. 

OBSERVAÇÕES 

• O TRIAC original (TIC216D) 
pode scr substituído pelo 
TIC226D, para maior Potência 
(até 400W em 110 ou até 
80CAV era 220), porém sob me¬ 
nor sensibilidade cie ajus- 
te/controlc... 

• Se for pretendido o uso do 
DIMP no controle dc lâmpa- 
da(s) no limite superior dc 
"wattagem" indicado (origi- 

t nalmente 300W sob 110V ou 
600W sob 220V), um pequeno 
dissipador de calor poderá ser 
incoiporado ao TRIAC. O uso 
no controle de Potências no¬ 
minais de até 200W em 110V 
ou até 400W em 220V permite 
que o TRIAC funcione mesmo 
sem dissipador, sem proble¬ 
mas... 

consultar, sc tiver ddvidas, as INS¬ 
TRUÇÕES GERAIS PARA AS 
MONTAGENS (lá no começo da 
Revista), onde se encontram impor¬ 
tantes conselhos, “dicas" c parâ¬ 
metros para a boa utilização dessa 
técnica construcional... 

Com a placa pronta, conferi¬ 
da, limpa e furada, podemos passar 
à colocação e soldagem das peças, 
usando como guia a figura 3, que 
traz o “chapeado" da montagem, 
ou seja: uma visão clara e estilizada 
da face não cobreada do Impresso, 
já com todos os componentes posi¬ 
cionados, identificados pelos seus 
cõdigos, valores, formatos, etc. 
Atenção, principalmente, à colo¬ 
cação do TRIAC, cuja face não 
metálica deve Ficar voltada para o 
'capacitor de 100n (a lapela metáli¬ 
ca, portanto, virada para a borda 
estreita da placa...). Muita atenção 
às Tensões de trabalho dos capaci- 
torcs e aos valores dos resistores 
cm função das posições que ocu¬ 
pam na placa... 

Observem também a colo- 
cação/ligação do potenciômetro, 
cujo eixo/pescoço ficam inseridos 
no grande luro central da placa (pe¬ 
lo lado não cobreado, então, apare¬ 
ce apenas a “bunda" do dito po¬ 

tenciômetro...). Notar as ligações, 
feitas com fio isolado, entre os ter¬ 
minais da chave incorporada (tra¬ 
seira do potenciômetro) e os ponto* 
“C-C" da placa... Notar, ainda^ 
que dos três terminais do polca- 
ciômctro, apenas dois são ligadct 
(um, não utilizado, é simplesmente 
cortado...), conforme detalharemoi 
a seguir... 

Depois de tudo soldado, coot 
ferido e vcrfticado (inclusive quan¬ 
to à qualidade dos pontos dc solda, 
não ocorrência de corrimentos, 
“curtos" ou falhus), as sobras de 
terminais e pontas de fio podem sc 
“amputadas", com alicate de corte, 
pela face cobreada da placa... 

• •••• 

DETALHES IMPORTANTES- 

A fig. 4 traz fundamentais do 
talhes mecânicos e elétricos da c<* 
locação do potenciômetro, e à 
conjugação da placa de Circuito 
Impresso ao “espelho"... Analiso! 
mos passo-a-passo: 

-4-A - O potenciômetro é vis» 
(pela frente e pela traseira), corai 
indicação clara de qual o termini 



MONTAGEM 225 - DIMMER PROFISSIONAL (P/INSTALADORES) 
Í7 

I 

I 

| 

que não será utilizado (devendo 
ser cortado rente com alicate de 
corte...). Os dois terminais a se¬ 
rem usados, devem ser dobrados 
paia trás (na direção do corpo do 
componente), quase a 90?, de 
modo a facilitar a conexão sem 
interferir com as posições das 
demais peças. 

- 4-B - Detalhe (perfU) da In¬ 
serção/ligação do potenciômetro, 
com o pescoço/eixo passando pe¬ 
lo furo central da placa. Notar 
que as duas abinhas laterais nor- 
malmentc existentes no corpo do 
potenciômetro deverão ser 4‘aber¬ 
tas**, dc modo que a parte frontal 
do dito potenciômetro possa “en¬ 
costar** firmemente à superfície 
não cobreada da placa... As co¬ 
nexões elétricas são feitas com 
dois pedacinhos de fio rígido 
e nd, iniciaimentc inseridos nos 
respectivos furos (e soldados pelo 
lado cobreado), e em seguida in¬ 
troduzidos (por suas extremidades 
livres) nos furos dos terminais já 
dobrados do potenciômetro, fi¬ 
nalmente soldados... O potenciô¬ 
metro fica, no final, firmemente 
preso à placa, pelas suas próprias 
ligações elétricas (e, na finali¬ 
zação, mecanicamente incorpora¬ 
do conforme veremos em 4-C...). 

- 4-C - No exato centro do “espe¬ 
lho cego’* padrão, 4** x 2”, deve 
ser feito um furo com diâmetro de 
10 ram. O 44pescoço**/cixo do po¬ 
tenciômetro (já fixado à placa, 
conforme mostra 4-B) deve então 
ser inserido em tal furo, prenden¬ 
do-se o conjunto pela frente, 
através da respectiva porco... O 
“sanduíche*4 (potenciômetro/pla- 

ca/4'espelho'*) resulta, assim, fir¬ 
me e solidário... Eventual mente o 
eixo (plástico, normalmente...) do 
potenciômetro deverá ter seu 
comprimento reduzido (simples¬ 
mente cortando-se um pedaço do 
dito cujo) de modo que o respec¬ 
tivo loaob (“botão*’) fique, na sua 

posição final, bem rente à su¬ 
perfície externa do “espelho**... 
Dois pedaços (não mais do que 
uns 10 cm. cada...) dc fio isolado 
de bom calibre devem ser solda¬ 
dos aos pontos 44S-S** da placa 
(mais detalhes na fig. 5), a serem 
usados para conexão final à insta¬ 
lação elétrica... A conexão de tais 
fios fica mais fácil se for feita an¬ 
tes do “ensanduichamcnto** 
mecânico mostrado em 4-C. 

- 4-D - Vista do lado não cobreado 
(onde estão os componentes) da 
placa, com o potenciômetro colo¬ 
cado (notando-se as “abinhas 
abertas’’ para perfeita acomo¬ 
dação da peça_), e apresentando 
a opção de utilização de poten¬ 
ciômetro sem chave, caso em que 
os pontos 44C-C** da placa de¬ 
verão ser interligados por um 
simples jumper (pedaço de fio 
isolado, não muito fino, interli¬ 
gando os ditos pontos...). Toma¬ 
mos a afirmar que é melhor usar 
um potenciômetro com chave (li¬ 
gações conforme mostradas na 
fig. 3), porém é possível a apli¬ 
cação de um controle sem chave, 
com a ressalva indicada no pre¬ 
sente diagrama... 

INSTALAÇÃO FINAL 
(E AJUSTES-.) 

O interruptor original (que 
controlava a lâmpada cuja lumino¬ 
sidade agora sc pretende ajustar 
continuamente, com o DIMP) de¬ 
verá ser removido, instalando-se o 
DIMP no seu lugar, tanto mecânica 
quanto eletricamente! Alguns cui¬ 
dados, contudo, devem ser toma¬ 
dos: primeiro, DESLIGAR a chave 
geral da instalação elétrica do lo¬ 
cal, durante as ligações dos fios, 
que deverá ser feita conforme indi¬ 
ca o diagrama da fig. 5 (A e B). A 
dita chave geral apenas deverá ser 
re-ligada após a instalação e perfei¬ 
to isolamento dos fios... 

O ajuste ou adequação à rede 
local, é muito simples: depois de 
instalado o DIMP (porém ainda an¬ 
tes de se fixar o conjunto “espe- 
lho/plnca à respectiva caixa na pa¬ 
rede...), gira-se o knob do poten¬ 
ciômetro totalmente em sentido an¬ 
ti-horário para a esquerda (se o mo¬ 
delo do potenciômetro for “com 
chave**, tal giro deve ser parado 
antes dc sc ouvir o “clique** dc 
desligamento da dita chave incor¬ 
porada...). Ajustar o trim-pot (gi¬ 
rando lcntamcnte seu botão plásti¬ 
co, vermelho...) até que a lâmpada 
se apague totalmente... Pronto! O 
DIMP já estará regulado para a re¬ 
de loca1, não precisando de novas 
calibrações... 

ATENÇÃO, contudo: durante 
o descrito ajuste, NÃO TOCAR cm 
nenhuma parte metálica do circuito, 
pois há risco de “choques” perigo¬ 
sos! O ánico ponto a ser tocado, 

M 
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durante o ajuste, 6 o botão plástico 
do trim-pot, nada mais... 

Sc o Leitor pretender que na 
posição mínima do potenciô metro 
(logo após o “clique” inicial de 
“ligamento”...) a lâmpada contro¬ 
lada já apresente alguma pequena 
luminosidade, tal ajuste é possível, 
através do citado trim-pot... Em 
qualquer caso, contudo, com o 
knob girado radicalmente para a 
esquerda (anti-horário), até ouvir- 
se (sentir-se) o “clique” da chave 
incorporada, ocorrerá o pleno “des¬ 
ligamento** da energia, ficando tan¬ 
to a lâmpada quanto o prdprio cir¬ 
cuito, completamente desenergiza- 
dos.- 

Ao longo de todo o giro 
possível do potenciômetro (até o 
seu máximo, totalmente no sentido 
horário (direita), qualquer grau de¬ 
sejado de luminosidade poderá ser 
obtido, desde *'lâmpada apagada” 
até “lâmpada plenamente acesa’*... 

OS LIMITES 

É fundamental que sejam res¬ 
peitados os limites de “wattagem” 
indicados (300W para 110 ou 600NV 
para 220V), para que nâo ocorram 
aquecimentos ou sobrecargas ao 
circuito e aos componentes... En¬ 
tretanto, nada impede que de 
uma lâmpada seja controlada, desde 
que tais lâmpadas estejam em para¬ 
lelo, e que a soma das suas Potên¬ 
cias não ultrapasse os ditos limi¬ 
tes... Num exemplo: sob 110V, até 
3 lâmpadas de 100W cada, devida¬ 
mente paraleladas, podem ser con¬ 
troladas simultaneamente pelo 
DIMP, e assim por diante (parâme¬ 
tros que permitem a utilização do 
dispositivo até cm aplicações co¬ 
merciais, mais “pesadas”, como em 
vitrines, etc.). 

Os líderes em 
que você pode confiar 

ATENÇAO! 
Profissionais, Hobbystas 

e Estudantes 
AGORA FICOU MAIS 

FÁCIL COMPRAR! 

* Amplificadoras 
* Microfones 
* Mísera. 
* Rádios 
* Gravadoras 
* Rádio Gravadoras 
* Ratra 
* Toca Olacoa 

> Caisaa Amplificadas 
' AcessôMoa para Video-Gamss 
’ CspsuUs a agulhas 
’ Inalrumanto» da Msdlçèo 
’ Ellmlnsdorss da pllhaa 
Convarsoras AC OC 
Fitas Virgens para Video e Som 
Kits diversos, afe . 

REVENOEOOR 
KITS EMARK 

FEKITEL 
Centro tletromco Ltda 

Ru« Uu ii iír Mopf.it. 310 Slo Amjro 

S3c fUuUt ia 30Oti do Lqo *3 de M*«o) 

CHM/4743 Tf.i 746 1167 
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226 LUZ DE FREIO 
SUPERMÁQUINA 

SEU AVISO VISUAL AO TRADJr/OHA| RMr,c?o^RR°’ SOMANDO” 

NAS DE FÍlSlSS®í2S2S&K2^22 PELAS LANTER- 

QUE -VEM ATRÁS" OtfANOOroÍÉ Aa^J^ffSfn°noOTOn,STA 

TOR/HOHRyqTA nc Ar.i? AGORA, AO ALCANCE DO LEI- 
FACÍUMA imotai MONTAGEM MUíTO SIMPLES DE 

S=Ess~ 
ELETRÓNICO DEDICADO APinM^rS?NTR°LADAS P0R c^CUíTO 

sSHSr““ 
SSSUM Stãs„.lum,nosos SBSSvSí 
**».»»i5S|?2EÃg?fes&®2ffi£- 
TAMfiEM INTERESSANTES E PRÁTICAS SUGESTOfc; ~rfoAWA^ 

A MODERNIZAÇÃO DA 
"LUZ DE FREIO" 

Na sua forma ortodoxa, os lu¬ 
zes de alerta de frenagem, normal- 
tnente incorporadas aos mesmos re¬ 
fletores traseiros dos veículos que 
já contém as “luzes de direção” 

(setas) e lanternas noturnas con¬ 
vencionais, funcionam de maneira 
muito simples: as duas lâmpadas 
(uma à esquerda e uma à direita...) 
são energizadas pelos 12 VCC da 
bateria do carro, através de um 
simples interruptor tipo NA (Nor¬ 
malmente Aberto,, este mecanica¬ 
mente incorporado ao sistema de 

acionamento do pedal do freio... 
Com tal arranjo, assim que o pé do 
motorista “aperta” o dito pedal, o 
interruptor incorporado se fecha (e 
assim fica, enquanto o pé “estiver 
lá .„), promovendo o acendimento 
das lâmpadas de segurança... 

A "intenção” 6 dbvia e efeti¬ 
va: anunciar ao motorista do cano 
que vem atrás, que a velocidade 
será imediatamente reduzida (ou 
que se pretende parar completa- 
mente o veículo...). Esse importan¬ 
te alerta de segurança, permite que 
o motorista seguinte tenha tempo 
de também reduzir a velocidade do 
seu cano, ou promova uma mano- 
b™ dc ultrapassagem, sem "surpre¬ 
sas" (que, inevitavelmente, gera¬ 
riam uma batida no rabo'*, coisa 
que ninguém gosta nem quer...). 

Acontece que o cadtico tiân- 
stto moderno, e na profusão de lu¬ 
zes, avisos, anáncios, somados â 
luminosidade natural do dia, o “a- 
lerta das luzes de freio conven¬ 
cionais passa, em muitos casos, to- 
ia) mente despercebido... Uma subs¬ 
tancial melhora na visibilidade do 
alerta, foi conseguida pela "ele¬ 
vação” da posição das tais luzes, 
transformadas numa barra horizon- 
tal aplicada internamento ao vidro 
traseiro do vefeulo de modo a ficar 
à altura do "focinho" do motorista 
que vem atrás (bem na sua linha 

visada’ Portanto...). A 
LUFSMA (LUZ DE FREIO SU- 
PEK-MÀQUINA) acrescenta mais 
uma suhstancial melhora no nível 
de visibilidade, alerta e segurança. 
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tomando dinâmico o aviso (coro 
seu efeito sequencial convergen¬ 
te.^) de modo que apenas um com¬ 
pleto deficiente visual (com o qual 
sd funcionaria uma “luz de freio 
em Braile”...) nâo percebería a si¬ 
nalização! 

O efeito convergente do mo¬ 
vimento luminoso (dirigido da es¬ 
querda e da direita, para “den- 
ttoM~.) permite que, em termos de 
iconografia, nâo se estabeleça ne¬ 
nhum tipo de confusão com os 
eventuais sequenciadores lumino¬ 
sos dc “direção”, que cm alguns 
carros modernos substituem as 
convencionais luzes de “seta”, efe¬ 
tuando um movimento “para fora” 
(direcionado à esquerda ou à direi¬ 
ta, indicando o sentido da con¬ 
versão ou da curva que o motorista 
pretende efetuar...). 

Enfim: um dispositivo de 
montagem fácil, instalação super- 
simplificada (mesmo quem não for 
“profundo” conhecedor do sistema 
elétrico de veículos, instalará a 
LUFSMA “com uma mão amarrada 
às costas”...) e de real valor! O 
Leitor/Hobbysta mais empreende¬ 
dor poderá, inclusive, recorrer ao 
prático sistema de KITs ofertados 
pelo Correio (a Concessionária Ex¬ 
clusiva, EMARK ELETRÔNICA, 
mostra os dados em Andncio loca¬ 
lizado em outra parte da presente 
APE*..), montar (e dar acabamen¬ 
to...) várias unidades, e revendê-las 
para terceiros, auferindo com isso 
substanciais lucros, sempre benvin¬ 
dos nos momentos “duros” em que 
todos vivemos...! 

Ainda antes de iniciar a des¬ 
crição da montagem, lembramos 
que, embora enfatizada a área pu¬ 
ramente eletrónica da construção 
do projeto, daremos também váli¬ 
das sugestões de acabamento esté¬ 
tico para a LUFSMA, partindo dc 
soluções simples, elegantes e inte¬ 
ligentes para a caixa do dispositivo, 
seu método de fixação no veículo, 
etc. 

- FIG, 1 - O CIRCUITO - O dia¬ 
grama esquemático da parte ele¬ 
trônica da LUFSMA mostra que 
um bom aproveitamento das po¬ 
tencialidades dc componentes ele¬ 
trônicos comuns e baratos, pode 
resultar num efetivo conjunto, 
sem grandes complicações...! No 
“coração” lógico do sistema, te¬ 
mos um conhecido Integrado 
C.MOS 4017 (contador de déca¬ 
da) controlando através das suas 
três primeiras saídas sequenciais 
(respectivamente pinos 3-2-4~.) 
uma trinca de transístores dc 
Potência, TIP31 (via resistores de 

• base no valor de 220R). As cinco 
lâmpadas (cada uma funcionando 
nominalmente em 12 VCC, sob 
uma Potência máxima de 10W - 
com 3W sendo um parâmetro no¬ 
minal bastante aceitável...) estão 
arranjadas fisicamente em linha, 
porém eletricamente ligadas de 
modo que» o coletor do primeiro 
TIP31 controla as de n- 1 e 5. se¬ 
gundo TTP31 aciona as dc n- 2 e 
4, final mente o terceiro transístor 

aciona a lâmpada central (n- 3). 
Nessa mera organização física e 
elétrica, reside todo o segredo do 
efeito sequencial convergente! o 
4017 precisa, para estabelecer o 
sequcnciamento de pulsos nas 
suas saídas, dc um sinal de clock, 
ou seja: um “trem” dc pulsos dc 
Frequência fixa conveniente, 
aplicado à sua Entrada (pino 14). 
Esse “trem de pulsos” é forneci¬ 
do por um simples módulo tran¬ 
sistorizado (dois BC548, super- 
comuns...) estruturando em multi- 
vibrador ASTÁVEL (oscilador) 
cujo ritmo de “gangoireamento*' 
é determinado pelos valores dos 
resistores de base (82K) c capoci- 
tores de mútua realiment&çâo 
(2u2). Os coletores dos transísto¬ 
res são devidamente “carregados” 
por resistores de 1K e. de um des¬ 
ses coletores, “puxa-se” o sinal 
de baixa Frequência para o co¬ 
mando do 4017 (através de um re- 
sistor dc proteção dc 10K). Por 
alguns importantes motivos, o 
conjunto ASTÁVEL/Integrado 
soqucnciador tem sua alimentação 
regulada e estabilizada via díodo 
zener de 12V, protegido pelo re- 
sistor dc 120R (o conjunto forma¬ 
do pelos transístores de Potência | 
e lâmpadas, é acionado direta- j 
mente pelo positivo do sistema j 
elétrico do veículo). Essa regula- 
gem/estabilizaçáo é incluída pri¬ 
me iramen te para proteger a inte¬ 
gridade elétrica do 4017, o qual 
poderia ser danificado por pulsos 
(ainda que momentâneos...) ociina 
de 17 ou 18V, que podem ocor¬ 
rer, em alguns casos, no sistema 
elétrico dos carros, e “segunda- 
mente” para garantir que a Fre¬ 
quência do ASTÁVEL não se al- j 
tere, ainda que a Tensão real no | 
sistema elétrico chegue (como não! 
é incomum...) a 13, 14, 15 ou| 
mais, Volts... A alimentação geral j 
é desacoplada pelos capacitorcsj 
de 220u c 100n, dc modo a “fil-j 
trar” sinais interferentes presentes) 
nas linhas dc alimentação (que 
poderiam “bagunçar” o compor-1 
tamento do Integrado 4017, ni 
sua ação dccodiilcadora/sequcn- 
ciadora...). Falando um pouco 
rnais sobre as lâmpadas controla¬ 
das, como um dispositivo do gê¬ 
nero será - obviamente - dc fui 
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cxonamento afio contínuo, e - 
aléxn disso - sempre acionado por 
poucos segundos, elas poderão 
apresentar uma “waüagem" de 
até 10, por unidade, com o que os 
TIP31 trabalhariam sob uma Cor¬ 
rente dc coletor máxima de apro- 
ximadamente 1,7A. Esse parâme¬ 
tro 6 plenamentc compatível com 
os limites dos indicados tmnsfsto- 

dç.Çptência, permitindo inclu¬ 
sive qüé os ditos cujos atuem acm 
dissipadores (o que contribui para 
a rtdyiçffo física no tamanho finai 
do dispositivo...). Entretanto, nos 
testes que efetuamos (inclusive 
quanto à efetiva visualização das 
lâmpadas, em condições reais de 
trânsito urbano...), uma Potência 
nominal de 3W (obtidos com lâm¬ 
padas tipo GE77) foi considerada 
ótima, sob todos os aspectos! Se o 
Lcitor/Hobbysta “caprichoso" 
efetivar o acabamento da LUFS- 
MA conforme sugerimos ao final, 
dotando inclusive as lâmpadas de 
simples c efetivos reflatores (fá¬ 
ceis de fazer, c baratos...), o ren¬ 
dimento luminoso do dispositivo 
nada ficará devendo ao de equi¬ 
pamentos comerciais existentes 
nas lojas de implementos para 
veículos! 

- HG. 2 - LAY OUT DO CIR¬ 
CUITO IMPRESSO ESPECÍFI¬ 
CO - Em montagens do gênero, o 
lay oot do Circuito Impresso 
constitui item muito importante, já 
que náo só serve para disposição 
e interligação elétrica dos compo¬ 
nentes, como também para dar o 
resultado “físico" e estético final 
do projeto! Desse modo, o padrão 
(em tamanho natural) mostrado na 
figura deverá ser rigorosamente 
respeitado, sob pena dc surgirem 
problemas na montagem e na 
acomodação da placa, no finai... 
Longa e estreita (já sugerindo, 
portanto, a própria forma final da 
LUFSMA ) a placa náo é com¬ 
plicada, contudo, no seu “dese¬ 
nho" de ilhas e pistas cobreadas. 
Observar os seguintes pontos: 
cinco furos de diâmetro relativa¬ 
mente grande, distribuídos em li¬ 
nha ao longo da faixa central, 
dois furos um pouco menores, nos 

USTA DE PEÇAS 

• 1 - Circuito integrado 4017B 
• 3 - Transístores TIP31 (NPN, 

de Potência) 
• 2 - Transístores BC548 ou 

equivalentes (em qualquer 
caso, dois transístores 
iguais) 

• i - Diodo zener para 12V x 
1W 

• 1 - Resistor 120R x 1/4W 
• 3 - Resistores 220R x 1/4W 
• 2 - Resistores 1K x 1/4W 
• 1 - Resistor 10Kx 1/4W 
• 2 - Resistores 82K x 1/4W 
• 1 - Capacitor (poliéster) 100n 
• 2 - Capacitorcs (eletrolfticos) 

2u2 x 25V (ou Tensão 
maior) 

• 1 - Capacitor (cletrolftico) 
220u x 25V 

• 5 - Soquetes tipo “baioneta", 
standard, “boca" dc lcm. 
de diâmetro e terminais em 
“abas" laterais (distância 
entre os centros dos furos 
dos terminais/abas 2,5 cm.) 

• 5-Lâmpadas para 12V, 
Potência de 2 a 10W, com 
base compatível com os 
soquetes “baioneta" rela¬ 
cionados no item anterior. 
Exemplos: Philips 12913 
(12V x 2W) ou GE77 (12V 
x 3W) 

• I - Placa dc Circuito Impresso 
específica para a montagem 
(20,4 x 4,0 cm.) 

• -Fioe solda para as ligações 

O PC10NA1 S/Dl VERSOS 

• - Pedaços de “perfil" de 
alumínio, em “U" (pode 

ser obtido cm senraiherias 
ou oficinas que lidem com 
esquadrias ou boxes para 
banheiro, de alumínio), 
medindo (mínimo) 21,0 x 
4,5 x 4,5 cm. (VER TEX¬ 
TO E ILUSTRAÇÕES) 

• 2 - Tampas laterais para a cai¬ 

xa da LUFSMA, medindo 
(mínimo) 4,5 x 4,5 cm., em 
placa fina de alumínio, 
plástico, fibra, etc. 

• 1 - “Máscara" em acrílico 
transparente vermelho es¬ 
curo, medindo (mínimo) 
21,0 x 4,5 cm. 

• - Parafusos, porcas, “torres" 
isolantes de fixação, etc. 
(VER ILUSTRAÇÕES) 

• - Alumínio laminado (“pa¬ 
pel" alumínio), para con¬ 
fecção dos refletores op¬ 
cionais da LUFSMA 

• - Taco de madeira, pequeno, 
em formato trapezoidal 
(VER ILUSTRAÇÕES) 
para funcionar como supor¬ 
te/fixador da caixa da 
LUFSMA 

• - Fila adesiva tipo double fa¬ 
ce, forte (“3M"), para fi¬ 
xação final da LUFSMA 
no seu locai de instalação 

• - Tinta spray preto fõaco, ti¬ 
po “automotiva", para 
acabamento da caixa/so- 
porte da LUFSMA 

• - Cabo paralelo verme¬ 
lho/preto, (2 ou 3 metros) 
para ligação final da 
LUFSMA, ao sistema elé¬ 
trico do veículo. 

extremos (estes destinados à fi¬ 
xação da placa na caixa...) e a 
ocorrência de algumas pistas mais 
“taludas" (necessárias aos per¬ 
cursos de alta Corrente, “alimen- 
tadores" das lâmpadas controla¬ 
das). Atenção c cuidado são tudo 
o que o Lcitor/Hobbysta precisa 
para reproduzir a placa com su¬ 
cesso (quem optar pela aquisição 
em KIT, “tivra-se" desse “pro- 
blcminha", já que os conjuntos 
ofertados incluem a placa já pron¬ 
ta, furada, cota o chapeado - fig. 

3 - demarcado em atik-oatrai, 
além de uma série de outras faci¬ 
lidades...), De qualquer modo, 
aos principiantes recomendamos 
seguir as INSTRUÇÕES GE¬ 
RAIS PARA AS MONTAGENS, 
que trazem importantes subsídios 
práticos para a boa utilização dc 
Impressos... 

- FIG. 3 - CHAPEADO DA 
MONTAGEM - A “tira" do Cir¬ 
cuito Impresso 6 vista, na figura, 
pela face não cobreada, compo- 
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Fig.3 

nentes já totalmcntc posiciona-t. 
dos... Todas os peças estão devi-v; 
damente idcnlifícados (aqui, efflf 
APE, nfio tem aquele “negóciofc 
chato*’ de ‘•RI”, “C2’\ “TR3*\f 
etc., que - na prática - obriga oj 
montador a uma nova “seção cie j 
interpretação” quando da posiçáojr 
dos componentes sobre a pla-J 
ca...). Observar, principlamcnte, a 
orientação dos componentes pola-j. 
rizados, a seguir detalhada: 

- Integrado 4017. com sua extrerakj 
d ade marcada voltada para o 1*4 
sistor de 120R. 

-Transístores TIP31, todos» coraje 
suas faces metálicas viradas parai 
a direita da placa (na posição etn] 
que se observa a figura...). 

- Transístores BC548 com seus la-j 
dos “chatos” voltados para a po-j 
siçfio ocupada pela lâmpada n- 4. ( 

- Zcncr de 12V com sua cxtrcmida:j 
de dc cátodo (marcada) apontandq 
para a borda superior da placa (na í 
posição cm que o Impresso é ob-j 
servado na figura...). 

- Capacitores cletrolíticos com suas? ;: 
polaridades nitidamente indica- j 
das. 

Além disso» devem scr rigorosa- j 
mente observados os valores dosj 
resistores, em função das posi< 
que ocupam na placa. Os soquete$! 
das lâmpadas (LI a L5) são vistos 
cm projeção superior, já nos seus 
locais definitivos, porím os deta<J 
lhes a respeito estão devidamente? 
“mastigados” na próxima figurai 
(4). Antes de “fechar” essa fase], 
importante da montagem, Iodas as j 
posições, valores, polaridades,} 
etc.» devem scr conferidos... Eraj 
seguida, pelo lado cobreado da 
placa, devem ser verificados o$; 
estados de todos os pontos de sol-] 
da... Só então podem scr cortadas! 
as “sobras” de terminais c pontasj 
de fio. Ainda nessa fase, quem for j 
acometido dc dá vidas, poderá rc-j 
conta* ao TABELÃO APE, na! 
busca de importantes informações} 
quanto ao “visual” das peças,] 
identificação de terminais, polari-j 
dades e valores... 

■ HG. 4 - DETALHAMENTO DAI 
FIXAÇÃO E UGAÇÃO DOS; 
SQQUETES - É muito importim-j 

1 

1 
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te, para o resultado final da 
LUFSMA, a observação dos da¬ 
dos mostrados na figura, que en- 
âaam a fixação e ligação elétrica 
dos cinco soquetcs “baioneta** 
que comportarão as lâmpadas... 
Vamos, passo-a-passo: 

* 4~A - Tanto a fixação mxánica, 
quanto a conexão elétrica dos so- 
quetes, são feitas pelos furos/ter¬ 
minais existentes nas abas laterais 
(T-T)-. A primeira providência é 
inserir (e soldar pelo lado cobrea¬ 
do) dois toquinhos de fio rígido e 
no, nos furos correspondentes, na 
placo, de modo que os ditos cujos 
sobressaiam 1 ou 2 centímetros 
pela face não cobreada (lado dos 
componentes). Os furos/terminais 
T-T são, então, “penetrados” pe¬ 
los tais toquinhos de fio, inserin¬ 
do-se o conjunto até que a base 
do soquete encoste na superfície 
da placa... Notar que o furo largo 
central destina-se a permitir o li¬ 
vre trânsito do pino retrátil que 
existe na base do soque te (esse 
pino, com o soquete “vazio”, en¬ 
contra-se retraído, porém com a 
lâmpada colocada, projeta-se al¬ 
guns milímetros para fora, daí a 
necessidade do furo de passa- 

Flg.5 

gem...). 

* * Com as abas/terminais fir¬ 
memente encostadas à placa, os 
toquinhos de fio devem ser do¬ 
brados de forma a prender o so¬ 
quete, mecanicamente... Hm se¬ 
guida, promove-se a soldagem 
dos terminais aos fios mis que os 
prendem. Finalmente, os even¬ 
tuais excessos nos fios rígidos 
dobrados, podem ser cortados. 
Alinham-se bem os tubos dos so- 
quetes, de modo assumam posição 
perfeitAnente perpendicular ao 
plano da placa... 

" 4*C - Observar (isso é IMPOR¬ 
TANTE...) que, para as “coisas 
darem certo", mecanica e eletri¬ 
camente, a distância entre os cen¬ 
tros dos furos/terminais nos abas 
dos soquetcs deve ser de exata¬ 
mente 2,5 cm., para garantir um 
acoplamento perfeito aos fios 
previamente soldados à placa 
(conforme fig. 4-A). Se, even- 
tualmentc, o Leitor/Hobbysta não 
conseguir obter os recomendados 
soquetes (eles são muito comuns, 
entretanto...), terá que fazer, antea 
da fixaçáo/1 igação, alguma adap¬ 
tação, eventualmente pela pré- 

soldagem de “extensões” aos 
terminais laterais do soquete, de 
como a “casar” o dito cujo com o 
posicionamento dos respectivos 
furos da placa... 

- FIG. 5 - CONEXÕES EXTER¬ 
NAS À PLACA - LIGAÇÕES 
DE INSTALAÇÃO FINAL DA 
LUFSMA - São apenas dois os 
fios que vão da placa ao circuito 
elétrico originai do veículo... Do 
ponto (-) da LUFSMA (a placa é 
vista, na figura, ainda pelo lado 
não cobreado...) um cabo (de pre¬ 
ferência preto, como 6 conven¬ 
cional) deve ser ligado à “massa” 
ou chassis (negativo da bateria...) 
e do ponto (+) um cabo vermelho 
será levado ao terminal “vivo” de 
uma das lâmpadas de freio nor¬ 
mais do veículo (aquele que rece¬ 
be os 12V positivos quando o pe¬ 
dal é acionado...). As ligações de 
instalação final serão abordadas, 
ainda mais à frente (fig. 8). 

- FIG. 6 - FAZENDO UMA CAI¬ 
XA (ELEGANTE E RESISTEN- 
^) PARA A LUFSMA - Com os 
materiais relacionados no item 

“OPCIONAIS/DIVERSOS” da 
LISTA DE PEÇAS, será fácil 
elaborar um Container de aparên¬ 
cia profissional para o circuito... 
A vista “explodida” da fig. 6 
mostra o “corpo” do caixa, feito 
com o perfil de alumínio em “U”, 
as tampinhas laterais (quadrados’ 
de placa fina de alumínio, ou 
mesmo plástico, fibra, etc.) e a 
janela” ou máscara frontal (em 

acrílico transparente vermelho es¬ 
curo). As fixações do conjunto 
ilustrado em 6-A poderão ser feita 
com parafusos/porcas e/ou adesi¬ 
vos fortes (de epoxy ou de cia- 
no-acrilato, tipo “Araldite” ou 
“Superbonder”...). Em 6-B ve¬ 
mos como a placa deve ser fixada 
no interior do “U” de alumínio, 
devendo ser tomado o cuidado de 
nflo permitir o contato das pistas c 
ilhas cobreadas (e pontos de sol¬ 
da, salientes”...) com a face in- 
tenor do "fundo” do “U”. Para 
tanto, espaçadores em “torre”, 
fatos de material isolante, devem 
ser dipostos sobre os parafusos 
longos de fixação, na posição (E). 
Como o placa (mesmo incluindo 
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lâmpadas e soquctes) 6 leve, a fi- 
xaçáo ficará boa, bastando o uso 
dos furos centrais extremos (ver 
fíg. 2). Observar ainda que o uso 
de afastadores permitirá que os 
pinos retráteis das bases dos so~ 
quetes eventualmente sobressaiam 
pelo lado cobreado cia placa, sem 
(e isso é importante..») encostar 
na carcaça de alumínio do perfil 
em MU% i 

- FIG» 7 - ACABAMENTO E 
INSTALAÇÃO - No item A da 
figura, vemos a LUFSMA já de- 
viamente •‘acabada”, com sua 
caixa fechada (feita de acordo 
com o exemplo da flg. 6). Para 
facilitar e tornar mais elegante a 
fixação do conjunto no interior do 
veículo, convém acrescentar um 
pequeno suporte, na forma de um 
“taquinho” cm forma de prisma 
trapezoidal (qualquer material, 
mesmo madeira*..), e cuja fixação 
à caixa principal pode ser feita 
com um pedaço dc fita adesiva 
(doubfe face, forte (ver perfil cm 
7-B...). A própria fixação final da 
LUFSMA no seu local definitivo 
de uso, também poderá ser pro¬ 
movida com o auxílio dessa fita 
adesivo que “cola dos dois la¬ 
dos”, e apresenta aderência bas¬ 
tante firme, capaz de suportar vi¬ 
brações... Os dois locais opcio¬ 
nais de fixação do equipamento 
estão sugeridos no item C da figu¬ 
ra, ou seja: junto à parte interior 
central do topo do vidro traseiro, 
ou no centro da sua parte infe¬ 
rior... Qualquer das posições in¬ 
dicadas proporcionará excelente 
visibilidade ao motorista que vem 
atrás... Quem pretender uma fi¬ 
xação mais firme, poderá ainda 
recorrer à braçadeiras, can tone iras 
ou grampos metálicos, que apre¬ 
sentem furação compatível com a 
passagem de parafusos auto-atar- 
rachantes, os quais poderão ser 
rosqueados em furos previamente 
demarcados na estrutura interna 
do veículo... A fixação com fita 

$ double-face, contudo, permite a 
retirada reiarivamente fácil do 
dispositivo (se e quando isso for 
requerido...) sem deixar “marcas” 
definitivas no veículo... A escolha 
é do Leitor/Hobbysta. Ainda na 
fig. 7, no item D, temos uma su¬ 

gestão para melhorar o desempe¬ 
nho ótico do sistema: basta con¬ 
feccionar cinco “conchas” de 
alumínio laminado (encontrável 
até em super-mercados...) ou 
“papel alumínio”, amassado e 
depois novamente “alisado” , fa¬ 
zendo um furo central nelas e en¬ 
caixando-os nos soque tes das 
lâmpadas... Com isso, serão obti¬ 
do eficientes refietores/difusores 
(as múltiplas reflexões da superfí¬ 
cie amassada “ampliam”, aparen¬ 
temente, o ponto luminoso das 
lâmpadas, enfatizando o brilho 
visto através da janela de acrílico 
transparente vermelho...). Obvia¬ 
mente que tal providência, se ado¬ 
tada, deverá ser tomada antes do 
fechamento da caixa da LUFS¬ 

MA... Um ponto importante: não 
esquecer que o laminado de 
alumínio é - obviamente - condu¬ 
tor elétrico, e assim não poderá 
por em contato partes metálicas 
do circuito, terminais de compo¬ 
nentes ou do próprio soquete, ca¬ 
so em que se verificarão “curtos” 
danosos as peças e ao funciona¬ 
mento do dispositivo! Cuidado, 
portanto, na disposição e fixação 
dos improvisados refletores/difu¬ 
sores.,. 

- FIG. 8 - EXPLICANDO A 
ANEXAÇÃO DA LUFSMA AO 
SISTEMA DE “AVISO DE 
FRENAGEM” JÁ EXISTENTE 
NO VEÍCULO - O diagrama 
mostra o que “já existe” no vef- 
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LUTUAA 

culo, formado pelo par de luzes 
"normais" de freio, interruptor 
acoplado ao pedal, etc., juntamen¬ 
te com a conexão (muito simples) 
da LUFSMA... Notem que, coro 
exceção da conexão de "massa" 
(negativo), a LUFSMA precisa 
apenas de ter um cabo ligado ao 
terminal "vivo" de uma (qualquer 
das duas..,) lâmpada normalmentc 
acionada pelo pedal do freio— É 
muito fácil acessar esse terminal, 
simplesmente removendo proviso¬ 
riamente a cobertura, por dentro 
do porta-malas (ou do próprio 
compartimento do motor, no caso 
de cairos com motor tffcseiro...), 
com o que ficará visfvil a parte 
traseira (conexões) do conjunto 
formado pelas lanternas, luzes de 
direção e luzes de freio. Identifi¬ 
ca-se experimentalmente qual 
terminal corresponde h luz de 
freio (basta acionar o pedal, e ve¬ 
rificar se a LUFSMA dá o seu 
aviso luminoso em sequencial 
convergente, ou não...) e pronto! 
Basta fazer a conexão definitiva, 
bem isolada e firme, puxando o 
fio pelo conveniente "caminho", 
passando-o pela tampa que nor¬ 
malmentc 
traseiro dc veículo! A ligação de 
"massa" xxierá ser feita, com 
cabo mai i curto, a qualquer pon¬ 
to correspondente oo negativo do 
sistema t tétrico, ou seja: ao 
"chassis" do veículo, conforme 
indicam as figs. 5 e 8... 

existe atrás do banco 

O EFEJ1 O E AS POSSÍVEIS 
ALTERAÇÕES- 

O efeito de "aviso” propor¬ 
cionado oeli LUZ DE FREIO SU- 
PER-MAQUINA 6 - coroo já foi 
dito - bastante impressivo, conten¬ 
do uma "sijnbologia visual" forte. 

«dal oo 

-- 
IWTOWWSTOM 
UCCMCMCim * 

Fig.8 

na indicação da frenagem, com os 
pontos luminosos "caminhando" de 
"fora pra dentro", na linha com¬ 
posta pelas 5 lâmpadas... Embora a 
velocidade ou ritmo do sequencia- 
mento tenha sido empiricamente 
determinada pelos nossos testes de 
avaliação, realizados em Laborató¬ 
rio e "em campo" (com o disposi¬ 
tivo realmente instalado num vefeu- 
lo, para sentir a reação dos motoris¬ 
tas que vinham atrás...), 6 possível 
ao Leitor/Hobbysta, com grande 
facilidade, alterar o "andamento" â 
vontade! Vejamos: 

Modificando-se simultânea e 
igualmente os valores dos dois ca¬ 
pacitares eletrolfticos originais dc 
2u2, a Frequência de clock será 
proporciona]mente alterada... Com 
capacitares de 4u7 o sequencia- 
mento terá a metade da velocidade, 
já com capacitares dc lu, a veloci¬ 
dade será "dobrada"... Em qual¬ 
quer caso, entretanto, nôo são re¬ 
comendadas "excursões" experi¬ 
mentais fora do limite que vai de 
lu a 4u7, uma vez que se o sc- 
qucncmmcnto for rápido demais, a 
própria inércia luminosa das lâm¬ 
padas (e do olho do observador) se 
encarregará de - na prática - anulá- 
lo visualmente e - por outro lado - 
se for por demais lento, nfio cum¬ 
prirá sequer um ciclo completo de 
"convergência", por ocasião de 
uma frenagem curta (no tempo...). 

MttlO 

rRÁDI0 E TELEVISÃO ^ 
APRENDA EM MUITO POUCO TEMPO 

UMA DAS PROFISSÕES QUE 
PODERÁ DAR A VOCÊ UMA RÁPIDA 

EMANCIPAÇÃO ECONÔMICA. 

CURSO ALAMM 
. RÁDIO • TV PRETO E BRANCO 

• TV A CORES • TÉCNICAS DE ELE¬ 
TRÔNICA DIGITAL • ELETRÔNICA 
INDUSTRIAL • TÉCNICO EM MANU¬ 
TENÇÃO DE ELETRODOMÉSTICOS 

OFERECEMOS A NOSSOS ALUNOS: 

1) A segurança, a experiência e a idonei¬ 
dade de uma escola que em 30 anos 
já formou milhares de técnicos nos 
mais diversos campos da Eletrônica; 

2) Orientação técnica, ensino objetivo, 
cursos rápidos e acessíveis; 

3) Certificado de conclusão que, por ser 
expedido polo Curso Aladim, e não só 
motivo de orgulho para você, como 
também a maior prova de seu esforço, 
de seu merecimento e de sua capaci¬ 
dade 

4) Estágio gratuito em nossa escola nos 
cursos de Rádiõ. TV pb e TVC, feito 
em fins de semana (sábados ou do¬ 
mingos). Não ô obrigatório mas é ga¬ 
rantido ao aluno em qualquer tempo. 

mantemos cursos por frequência 

SEU FAVOR! 

Seja qual for a sua tóaòe, 
seja qual lor o seu nível 
cultural, o Curso Aladm 
fará de Você um técn»oo' 

Remeta este cupom para: CURSO ALADIM 
RFtorôndo do Abreu, 145 - CEP 01020-000 

S.Paulo-SP, solicitando •nlonmoçôessotxo o(a) 
curso(s) abaixo lndcado(8): 
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□ TV» coroa 
O EkKrtnc* industriai 
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U Técntcoo Oo Etoiràrvcn CKMictf 

Cl Técnico um Manutnnçoo Om t totra* irwfiaoa 
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227 
0N*0FF_ POR TOQUE, 
DE POTÊNCIA (5-isvxia) 

QUER SOFISTICAR O ACIONAMENTO DE QUALQUER APARELHO, 
CIRCUITO OU DISPOSITIVO QUE OR1GINALMENTE TRABALHE AU¬ 
MENTADO POR TENSÃO CC ENTRE 5 E 15 VOLTS, SOB CORRENTE 
OE ATÉ IA..? ENTÃO O ”ON-OFF~ POR TOQUE, OE POTÊNCIA É A 
MONTAGEM QUE VOCÊ ESTAVA ESPERANDO! UMA PLAOUlNHA 
PEQUENA (FÁCIL DE ANEXAR, MESMO EM EXlGUOS ESPAÇOS, 
“SOBRANTUS” DENTRO DE CAIXAS JÁ EXISTENTES...), UMA DEZE¬ 
NA DE COMPONENTES COMUNS E DE BAIXO CUSTO E~ O RESUL¬ 
TADO: MODERNO SISTEMA “UGA-DESLIGA” PELO TOOUE DE UM 
ÒEDO SOBRE CONTATOS SENSÍVEIS, DISCRETO, SILENCIOSO, 
SEM PARTES MÓVEIS. INQUEBRÁVEL, DURÁVEL (E, EVENTUAL- 
MENTE, ATÉ “SECRETO”..,)! PRATICAMENTE QUALQUER “COISA” 
pRIGINALMENTE ENERGIZADA POR PILHAS OU BATERIAS (INCLU¬ 
SIVE EM ”AMBIENTE^ AUTOMOTIVO, SOB OS 12V NOMINAIS...} PO- 
*)E TER SEU “LIGAMENTO-DESLIGAMENTO" CONTROLADO PELO 
SENSÍVEL E DIGITAL ONOP, COM UMA SÉRIE DE VANTAGENS SO¬ 
BRE O “VELHO” E TRADICIONAL INTERRUPTOR MECÂNICO! MON- 
TAGEM, INSTALACÁO E UTILIZAÇÃO SUPER-SIMPLES» 

OS CONTROLES SENSÍVEIS 
AO TOQUE... 

Nos filmes de ficção científi¬ 
ca* todos nós já vitnos o herói sim¬ 
plesmente encostar o dedo sobre 
uma pequena superfície sensora e, 

I magicamente, uma porta sc abrir, 
ou um sofisticado dispositivo ser 

I ligado... No nosso dia-a-dia, con¬ 
tudo, ainda estamos submetidos (na 
maioria das vezes...) aos velhos c 
problemáticos interruptores mecâ¬ 
nicos, para ligar/desligar qualquer 
“negócio” elétrico ou eletrônico... 
É “clique na ida”, “clique na vol- 

i ta”, até um dia quebrar devido ao 
j uso em milhares c milhares dc 

acionamentos... E tem também os 
interruptores que “ficam bobos”, 
“frouxos” (às vezes funcionam, às 
vezes não.••)... Os “barulhentos” 
(Tazem um “ciiquc” táo ”alto” que 
ninguém conseguiria acioná-las 
“secrctumcnte”, condiçftó que scriu 
favorável - por exemplo - na ati¬ 

vação dc um alarme de emergência 
“na presença” dc um assaltante ou 
coisa ussim...) e aqueles que “de¬ 
veriam” scr dc uso privado, mas 
como ficam èxtremamente óbvios, 
todo mundo quer “dar uma ligadi- 
nha”, só pra ver o que acontece... 

A moderna Eletrônica, contu¬ 
do, nos oferece a oportunidade de 
construir e adaptar a qualquer dis¬ 
positivo, aparelho, circuito ou apli¬ 
cação, um sensível, silencioso e in¬ 
falível interruptor acionado pelo 
breve, leve c momentâneo toque dc 
um dedo (basta uma “encostadi- 
nha”, sem pressão, sem “di¬ 
que”...)! É essa a idéia básica do 
ONOP (“ON-QPP” POR TOQUE, 
ÒÈ POTÊNCIA).*. 

O caro Leitor já deve ter visto 
mais dc um circuito com “in- 
tobçôcs-** semelhantes, nas publi¬ 
cações c livros dc Eletrônica, 
porém a maioria desses projetos 
In»/ um inconveniente básico, que é 
a baixa Potência dc acionamento. 

além da necessidade de instalação 
dc dois conjuntos independentes de 
contatos (um para “ligar” e outro 
para “desligar”...). O ONOP “dá 
de dez” em todas as mini-monta¬ 
gens do género, ganhando em sen¬ 
sibilidade, simplicidade, Potênica 
final dc controle, facilidade na im¬ 
plementação dos contatos de acio¬ 
namento e na instalação em dispo¬ 
sitivos já existentes! Além disso, 
seus parâmetros elétricos são bas¬ 
tante abrangentes, permitindo-lhe 
trabalhar (e controlar) com alimen¬ 
tação cm faixa que vai desde 5 vol¬ 
ts até 15 volts, sob Corrente final 
de até IA (gastando pratica mente 
“zero” dc energia, “para 

Em síntese, um pequeno par 
dc contatos metálicos (desde sim¬ 
ples “cabeças” de alfinete, até su¬ 
perfícies metálicas mais amplas, cm 
qualquer formato, dimensão ou dis¬ 
posição - desde que possam ser si¬ 
multaneamente tocadas por um de¬ 
do do operador...) é toda a parte 
“visível” do sistema... Encostou o 
dedo uma vez, ligou... Encostou dc 
novo, desligou, e assim sucessiva¬ 
mente e alternadamente! Não há 
“clique”, não há partes móveis a sc 
desgastarem—! 

O Hobbysta/Expèritncntador 
não encontrará dificuldades cm 
imaginar (e implementar...) dezenas 
de aplicações c adaptações práticas 
para o ONOP, bastando ativar a 
sua imaginação criadora (o Leitot 
dc APE tem “disso”, de sobra...). 

- HG. 1 - O CIRCUITO - O dia¬ 
grama esquemático do circuito do 
ONOP mostra, logo “dc cora”, a 
sua grande simplicidade, e o uso 
apenas de componentes comuns, 
dc baixo preço (e em quantidade 
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Fig. 1 

pequena...). O mlcleo lógico do 
circuito está num Integrado Digi¬ 
tal Ç.MOS 4011 (o 4011 também 
pode ser usado em substituição 
d ire ta. nessa montagem—). Todos 
os gales dd Integrado estão 4‘re¬ 
duzi dos’* a simples inversores, 
pela união das suas duas Entradas 
(são 4 portas NAND de duas En¬ 
tradas cada, no 4011, ou 4 NOR 
de duas Entradas, no 4001...). O 

? funcionámemo é supcr-clemeniar 
(para quem já compreende as ba¬ 
ses do comportamento digitai—): 
ao scr cnergizado inicialmente o 
circuito, a Entrada do primeiro 
gatc (pinos 1-2) estará “baixa”, já 
que o capacitor dc 470p estará 
descarregado. Com isso, a Safda 
'àesse mesmo gale (pino 3) estará 
•‘alta’*, levando a Entrada do se¬ 
gundo gate (pinos 5-6) ao mesmo 
níVel “alto”, e - consequentemen¬ 
te - a Saída deste (pino 4) a uij^ 
estado “baixo” (reaplicado à En¬ 
trada - pino 1-2 - do primeiro ga¬ 
te). O conjunto repousa, portanto, 
de forma estável. Estando,, portan¬ 
to, o pino 3 “alto” no instante de 
energizaçáo”, o capacitor de 230n 
começará, imediatamente, a ser 
carregado através do resistor de 
10M... Essa carga demora cerca 

* dc 1 segundo para atingir o nível 
considerado digitalmcnte “aIto”.v 
Depois desse breve período, se os 
contatos dc toque forem “curto 
circuítadôs” (pela impcdância re- 
lativamenle baixa do dedo do 
operador, encostado sobre os di¬ 
tos contatos.,.), a Entrada do pri¬ 
meiro gatc (pinos 1-2) são auto¬ 
maticamente levadas ao nícsroo 
nível “alto”, com o que toda a si¬ 
tuação do conjunto sc inverte, fi¬ 
cando “travada” cm tal condição, 
até novo toque de dedo sobre os 
contatos... Os dois gales “sobran- 
tes” do Integrado estão “paraie- 

lados” (para determinar uma Cor¬ 
rente dc Saída mais substancial, 
pela junção dos pinos 8-9 c 
12-13) como um inversor “buffc- 
rado”, de modo que o nível na 
Soída digital final função dos pi¬ 
nos 10-11) será sempre o “contrá¬ 
rio” do presente nas respectivas 
Entradas... Através do resistor de 
150R, o tcmünal de base do 
transístor BD139 receberá ou po¬ 
larização de “corte” nível “bai¬ 
xo” ou negativo) ou dc “satu¬ 
ração” (nível “alto” ou positivo), 
determinando, respectivamente, o 
“desligamento” total, ou “liga- 
mento”total do dito transístor, o 
qual, através do seu terminal de 
emissor, pode energizar (ou 
não...) o terminal dc Saída (S-b), 
uma vez que seu coletor encon- 
tra-sc pcrmancntcnxmtc ligado à 
linha do positivo da alimentação 
geral (E-f). Notem que tanto o 
13D139 quanto o Integrado 
C.MOS (qualquer dos códigos 
sugeridas...) trabalham perfeita- 
mcnic sa$ a faixa ráeomendada de 
alimentação, dc 5 a 15V, c ainda 
que a Corrente finai, disponível 
na Saída do sistema (emissor do 
BD139, quando este encontrur-sc 
“ligado”...) dependerá unicamen¬ 
te dos parâmetros do próprio 
transístor (além, 6 claro, du capa¬ 
cidade de fornecimento da própria 
fonte geral da energia...), situan- 
do-sc confortavelmente em IA... 
A parte mais “delicndn” do cir¬ 
cuito (Integrado e “ime¬ 
diações”...) tem sua alimentação 
dcsacoplnda <ía “zona dc Potên¬ 
cia”, pela presença do diodo 
1N4I48 e capacitor dc I0u, en¬ 
quanto que a alimentação geral 
também recebe um desacoplamen- 
to, via capacitor dc 100u... Sinte¬ 
tizando: cncrgizando-sc as Entra¬ 
das (E-H e íE-) com qualquer 

Tensão entre 5 c 15V (provenien¬ 
te de uma fonte capa/ de fornecer 
até IA...), teremos, nas Saídas 
(S+*) c (S-), a presença ou não 
dessa mesma energia (com uma 
pequena queda na Tensão, devido 
às junções scmicondutbras inter¬ 
nas do DD139.,.), a partir dc sim¬ 
ples toques nos terminais de apli¬ 
cação do dedo do operador! Um 
toque “liga”, outro “desliga”, e 
assim sucessivamente!, Só tem 
uma “çoisinha”: se a duração do 
toque for superior a cerca de 1 
segundo, o estado final da Saída 
será, automaticamente, inverti¬ 
do... Entretanto, a própria con¬ 
dição de uso,(e mais a reação au¬ 
tomática do operador ao “liga¬ 
mento” ou “desligamento” do 
dispositivo controlado...) inibe 
toques demorados, o que traz o 
funcionamento do módulo exata¬ 
mente ao ponto que pretende¬ 
mos... 

FIG. 2 - LAY OUT DO CIR¬ 
CUITO IMPRESSO ESPECÍFI¬ 
CO - A plaquinha tem seu dese¬ 
nho das áreas cobreadas (ilhas e 
pistas) em tamanho natural, no 
diagrama... Como as dimensões 
são reduzidas, não liá “congestio¬ 
namentos” ou complexidades dc 
dèscnho, toma-se muito fácil a 
reprodução, mesmo se o Lei- 
tor/Hobbysta ainda não tem muita 
prática rta confecção dc Impres¬ 
sos... Notem que. embora simples, 
o trabalho exige uma certa dose 
dc atenção, já que da perfeição do 
Circuito Impresso depende grande 
parte do sucesso de qualquer 
montagem... É bom obfccrvar com 

• cuidado a disposição c final i/ação 
das pequenos ilhas destinadas aos 
pinos do Integrado, que são muito 
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LISTA DE PEÇAS 

1 

1 

- Circuito Integrado C.MOS 
(ou 4001, equivalente para 
esta montagem...)* 

- Transístor BD139 ou equi¬ 
valente 

- Diodo LN4148 ou equiva¬ 
lente 

- Resistor 150R x 1/4W - 
- Resistores 10M x 1/4W 
- Capacitor (disco ou plate) 

470p 
- Capacitor (poliéster) 220n 
- Capacitor (elctrolíüco) 10u 

x 25V 
- Capacitor (eletrolftico) 

100u x 25V 
- Placa de Circuito Impresso, 

específica para a montagem 
(5,8 x 2,5 cm.). 

- Fio c solda para as ligações 

opcionais/diversos 

• 2 - Contatos metálicos (qual 
quer formato oíi tamanho) 
para o “toque”. Podem ser 
usados desde duas simples 

cabeças’* de alfinete, até 
superfícies metálicas as 
mais diversas. 

pequenas c “juntinhas”, ensejan¬ 
do enros ou “curtos” danosos... 
Insistimos: cm Eletrônica prática 
o “segredo” é lcr paciência, con¬ 
ferir tudo, tantas vezes quantas 
forem necessárias, já que uma de¬ 
zena minutos “perdida agora”, 
numa verificação, seguramente 
“economizará” várias horas dc 
“dor de cabeça”, depois, na bus¬ 
ca e saneamento de eventuais de¬ 
feitos (que poderiam ter sido evi¬ 
tados ou prevenidos numa ação 
“fiscalizotórin” anterior...). 

-FIG. 3 - CHAPEADO DA 
MONTAGEM - “Chapeado” 6 
um jargão tradicional Eletrôni¬ 
ca prática, que “sobreviveu** do 
tempo cm que as montagens des¬ 
critas nas revistas eram realizadas 
“ponto a pomo”, sobre enormes c 
pesados chassis metálicos, quan¬ 
do, então, as peças tinham que ser 
desenhadas enrui suas aparências 
reais, uma ti uma, quase como 
uma fotografia, dc modo a íacili- 

w—* y 

Fig.2 
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Fig.3 
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tar o entendimento dos Leitores... 
A moderna técnica construcional 
cm placa dc Çircuito Impresso 
simplificou tudo (inclusive o pró¬ 
prio “visual gráfico” das revistas 
do gênero...), dc modo que agora 
o tal “chapeado” nada mais é do 
que uma vista estilizada (ainda 
que supcr-clara...) dos componen¬ 
tes sobro a face não cobreada da 
dita placai ,a maioria-jJelcs como 
que observada “cm projeção” (i- 
gual numa “planta baixa’* de en¬ 
genharia ou arquitetura...). Em 
APE adotamos o sistema dc quali¬ 
ficar, codificar c identificar com 
absoluta clareza os componentes 
nos chapeados (ao invés dc - co¬ 
mo ocorre cm outras publicações 
nacionais do gênero - simples¬ 
mente “chamar” os componentes 
dc “RI, C2, TR3...'\ etc.), de 

-•modo que o montador pode “ir di¬ 
reto”, simplesmente inserindo as 
peças na placa “real”, usando 
como guia o tal çhapeado! É cer¬ 
to, porém, que alguns coraponcn-, 
tes exigem maior atenção no seu 
posicionamento, já que sâo do ti¬ 
po polarizado (se forem ligados 
“invertidos”, o circuito não fun- 
cionurá, c a peça sc danificará): o 
Integrado (com sua extremidade 

marcada claramentc indicada...), o 
transístor (com sua facc metaliza¬ 
da voltada para o par de cápacrlo- 
res eletrolfticos), o diodo (com 
sua extremidade dc cátodo demar¬ 
cada pela “cinta” ou “anel** em 
cor contrastante e os capacitares 
eletrolfticos (polaridades dos ter¬ 
minais indicada no chapeado e 
nos próprios “corpos” dos com¬ 
ponentes... Diívidas que surgirem 
quanto a identificação dc termi¬ 
nais ou códigos dc leitura de va¬ 

lores das peças, poderão ser fa¬ 
cilmente solucionadas via TA- 
BELÃO .APE, sempre “de 
plantão’* lá na “entrada” dc toda 
APE... Conferir tudo, ao final, 
antes de cortar os excessos de 
terminais, pelo ludo cobreado... 

- F1G. 4 - AS (POUCAS E SIM¬ 
PLES) CONEXÕES EXTERNAS 
À PLACA - Depois dc colcados, 
soldados e verificados, todos os 
componentes que ficam sobre a 
placa, restam, no QNOP, apenas 
umas poucas conexões externas, 
todas elas feitas a partir de ilhas 
periféricas (situadas nas bordas 
do Impresso), codificadas tanto na 
figura anterior (3) quanto na pre¬ 
sente (4). Notar que no diagrama, 

4 : m ■ 

] it- 
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a placa continua vista pelo seu la¬ 
do não cobreado... O ponto (*) 
corresponde à Entrada/S afda, 
“comum” da linha do negativo da 
alimentação (provinda da fon¬ 
te/pilhas/batería c dirigida ao cir- 
cuito/aparclho/dispositivo a scr 
energizado...). A ilha (E4-) díesti- 
na-sc a receber a linha do positivo 
vinda da Entrada dc energia, en¬ 
quanto que o ponto (S-f) é a Saí¬ 
da do positivo para o circuito ou 
aparelho cuja energização vai ser 
controlada... No outro extremo da 
plaquinha, os pontos “T-T” refe¬ 
rem-$c às conexões aos contatos 
dc toque (exemplificados, no de¬ 
senho, com dois pequenos paraf u¬ 
sos metálicos...). Nenhum “se¬ 
gredo”, bastando um pouco dc 
atenção, já que todas as conexões 
sáo simples e diretas... 

- FIG. 5 - SUBSTITUINDO O 
“VELHO” INTERRUPTOR, 
PELO ONOP - Em 5-A temos o 
diagrama da “condição existen¬ 
te”, antes da aplicação do ONOP, 
ou seja: o circuito/aparelho/dis¬ 
positivo, sua fonte de energia (pi¬ 
lhas/bateria) e, Mno caminho” 
(quase sempre na linha do positi¬ 
va..), o “velho” interruptor 
mecânico... Já cm 5-B temos a in¬ 
tercalação do ONOP, sofisticando 
a função original do interruptor... 
Notar que o fio proveniente do 
negativo das pilhas/bateria deve 
ser ligado, simultaneamente, no 
ponto (-) do ONOP e à entrada de 
alimentação negativa do módulo a 
ser energizado; o fio que vem do 
positivo das pilhas/bateria (e que 
ia a um dos terminais do interrup¬ 
tor original...) é agora ligado ao 
ponto (E-f) do ONOP; finaJmen- 
tc, o ponto (S-f) é ligado à entra¬ 
da de alimentação positiva do 
módulo a ser controlado (que, 
onginalmenle, estava ligada ao 
“outro” terminal do “velho” in¬ 
terruptor...). Tudo muito simples 
e direto, desde que o diagrama se¬ 
ja seguido com cuidado... 

co pelo ONOP é uma “baba”, con¬ 
forme vimos em 5-B... Já 'mecani- 
cameritc, as coisas f>odcm requerer 
algumas habilidades e um pouco dc 
criatijúdadc por.parte do Hobbys- 
ta... Gertamemc-que4o interruptor 
original poderá (até deverá, cm al¬ 
guns casos...) ser simplesmente re¬ 
movido do seu locai (se, por acaso, 
“sobrar” um furo, será elegante 
tapá-lo com uma plaquctinha de um 
material qualquer que permita 
“disfarçar” o acabamento...). 
Quanto aos contatos dc toque do 
ONOP, poderão ser instalados em 
qualquer lugar, tanto no painel 
principal do aparelho/dispositivo, 
quanto em algum canto mais “es¬ 
condido” (se existirem intenções de 
tomar o acionamento “secrèto”...). 

Os tínicos requisitos são: os 
contatos devem ser metálicos c de¬ 
vem situar-se a poucos milímetros 
um do outro (um afastamento 
padrão pode ser de 5 mm), de modo 
que um dedo possa “abranger” os 
dois pontos, colocando-os em “cur¬ 
to” durante o toque... 

Na verdade, as possibilidades 
práticas finais, de realização dos 
contatos de toque, são muito am¬ 
plas, ficando a criatividade do Lci- 
tor/Hobbysta encarregada de ima¬ 
ginar soluções as mais variadas ou 
“inusitadas”... 

Quanto à instalação du pla¬ 
quinha propriamente, na maioria 
dos casos não será difícil achar-sc 
um “espacinho sobrunte”, dentro 
da própria caixa do aparelho ou 
dispositivo a ser controlado... Ape¬ 
nas um cuidado: para que filetes 
cobreados do Impresso do ONOP 
nao loquem partes metálicas origi¬ 
nais do circuito a ser controlado, 
caso em que podem surgir “curtos” 
danosos ao funcionamento geral do 
conjunto... Observar que os conta¬ 
tos de toque nào precisam, necessa¬ 
riamente, ficar perto da plaquinha, 
podendo scr ligadoS a ela atruvós 
de um par de fios ftninhos (a Cor¬ 
rente é irrisória, nesse trajeto...) e 
flexíveis... 

des aplicativas do ONOP, desde 
que o aparelho/circuito/dispositi¬ 
vo a scr controlado originalmente 
trabalhe sob Tensão CC entre 5 c 
15V, sob Corrente de até IA 
(parâmetros que abrangem, segu- 
ntmenic, mais dc 90% das “coi¬ 
sas” elétricos/clctrônicas, portá¬ 
teis ou semi-portáteis, que exis¬ 
tem por aí...). Apenas a título de 
sugestão, a figura ilustra a apli¬ 
cação no controle de um simples 
rádio portátil (alimentado a pi¬ 
lhas...): depois de se “arranjar” 
um lugar dentro cia caixa (não de¬ 
ve ser muito difícil...) para fi¬ 
xação da plaquinha do ONOP, 
remove-se o interruptor original 
(ou deixa-se o dito cujo no seu 
lugar, porém sem função, com 
terminais desligados...), even¬ 
tualmente tapando-se o furo para 
dur um bom “disfarce” ao acaba- 
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LISTA DE PEÇAS 

(ver detalhes mais adiante). 
Também a fixação do “jacão” 
exigirá a presença de arruelas 
dc proteção, macias... 

• Quem optar pela montagem “ex¬ 
terna” do CAPAV, precisará de 
uma caixinha plástica, padronizada, 
com dimensões que comportem a 
placa do circuito, batería, etc. Nes¬ 
se caso, também serão necessários 
pedaços de fita adesiva douhle face 
c, cventualmentc, um cabo blinda¬ 
do mono já incorporado (dc com¬ 
primento suficiente), com pluguc 
tipo “guitarra” numa das extremi¬ 
dades. 

• Na opção básica da instalação 
(CAPAV “embutido’* no instru¬ 
mento), obviamente o usuário pre¬ 
cisará também de um cabo blinda¬ 
do mono (comprimento de acordo 
com as necessidades do mdsico) 
dotado de “plugóes" nas duas pon¬ 
tas... 

• Para a instalação do CAPAV den¬ 
tro do instrumento, o Lei- 
tor/lfobbysta deverá usar uma boa 
furadeira elétrica, dc alta rotação, 
munida dc brocas em diversos cali¬ 
bres (desde cerca dc I mm, até cer¬ 
ca dc 10 mm), cuja utilização será 
descrita mais adiante... 

OBSERVAÇÕES 

• 1 - Transístor BC549C (não se re¬ 
comenda equivalências) 

• ! - Microfone dc cletreto, mini, 2 
terminais 

• 2 - Rcsistorcs 4K7 x 1/4W 
• 1 - Resistor 47K x I/4W 
• 1 - Resistor 100K x 1/4W 
• 1 - Potendómclro dc 47K, log„ 

com chave 
• I - Capacitor (disco ou plate) 100p 
• 1 - Capacitor (polléstcr) 100n 
• 1 - Capacitor (poüéster) 220n 
• l - Capacitor (elctrolftico) 4u7 x 

16V (ou Tensão maior) 
• l - Capacitor (elctrolftico) 100u x 

16V 
• 1 - Placa dc Circuito Impressoes- 

pocffica para a montagem (4,8 
x 2,8 cm.) 

• l - “Clip” para batería dc 9V 
• 1 - “Jacão”. mono (tipo “guitar¬ 

ra”) 
• 1 - Pedaço (cerca dc 50 cm.) dc 

cabo blindado mono 
• - Fio c solda para as ligações 

OPCIONAIS/DIVERSOS 

• 1 - Knob pura o potcnciõmetro 
• - Fita adesiva tipo doublc face 

(para fixação da bateria, no in¬ 
terior do violão) 

• - Arrudas dc fibra ou nylon ma¬ 
cio, para proteção na fixação 
do eixo (“pescoço**) do poten- 
crõmctro, ao corpo do violão 

hr.3 FíR.2 

minais), super-pequeno, com excelente 
sensibilidade, boa fidelidade (“pega” 
bem tanto os graves quanto os agu¬ 
dos.-), c que trabalha polarizado pelo 
resistor de 4K7... Os sinais provenien¬ 
tes do dito microfone dc clctrcto, via 
capacitor de 220n, são encaminhados 
ao tirminaJ dc base dc um transístor 
BC549C (alto ganho, baixo ruído), 
polarizado no ponto ideal de funcio¬ 
namento pelos resistores de 47K e 
100K... Após a amplificação, os sinais 
são recolhidos dirctamcntc no coletor 
do dito transístor (“carregado” por re¬ 
sistor de 4K7-.) c dimensionados pelo 
potcnciõrnetro final de 47K (com a in- 
terveniéneia do capacitor isolador de 
4u7), que entrega a informàção elétri¬ 
ca ao jaqoe de saída.- Um capacitor dc 
baixo valor (100p), paralclado à linha 
de saída, “ílltra** previameme sinais 
interferentes de alta Frequência, con¬ 
tribuindo para a apresentação de um 
sinal tão “limpo” quanto possível... A 
alimentação (sob baixíssima Corrente, 
já que a demanda geral do circuito está 
aí pela “casa” dos microampéres...) fi¬ 
ca por conta de uma batcruudnha dc 
9V, convcnieutcmcatc dcsucopiada 
pelos capaci toros de lOOne 100u. Ob¬ 
servem ainda que (no sentido dc sim¬ 
plificar os controles o tornar a ope¬ 
ração muito prática...) o interruptor do 
circuito (chave “liga-desliga” da ali¬ 
mentação) 6 incorporado ao próprio 
potenciômetro dc nível (volume). 

- FIG. 2-0 CIRCUITO IMPRESSO - 
A plaqumha específica de Circuito 
impresso tem seu lay oot do padrão 
cobreado mostrado em escala 1:1 (ta¬ 
manho nuturol), na figura... A “coisa** 
é - na verdade - tão pequena e simples 
que, mesmo os iniciantes não encon¬ 
trarão dificuldades na confecção (em 
diversas matérias anteriormente publi¬ 
cadas cm A PH, detalhamos os “ms 
les” para perfeita confecção c apro¬ 
veitamento das placas de Circuito Im¬ 
presso...). É fundamental, contudo, 
observar-sc as regras básicas inerentes 
à técnica... Quem ainda for muito 
“pagão” no assunto, deve consultar 
com atenção ás INSTRUÇÕES GE¬ 
RAIS PARA AS MONTAGENS, en¬ 
cartadas pemianentemente nas primei¬ 
ras páginas de A PE... 

- FIG. 3 - CHAPEADO DA MON¬ 
TAGEM - Na figura destacamos o la¬ 
do não cobreado da placa, já com to¬ 
das as principais peças posicionadas... 
Observar bem os seguintes pontos: 
orientação dos componentes polariza¬ 
dos (transístor com seu lado “cliato” 
voltado para a posição dos rcsistorcs 
dc 47K e 100K, c capacilorcs clctrolí- 
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ticos com suas polaridades devidamen¬ 
te respeitadas, conforme marcado no 
chapeada.*) e valores dos resistores e 
capadtorcs em função dos locais que 
ocupam na placa... Aos “rccem-che- 
gantes" cm Eletrônica, recomendamos 
consultar o TABELÃO AI’E (sempre 
no início da Revista, lá junto à página 
de História em Quadrinhos c ás INS¬ 
TRUÇÕES GERAIS PARA AS 
MONTAGENS) se "pintarem" dívi¬ 
das quanto à identificação de termi¬ 
nais, polaridades e leitura dos valores 
de componentes... Os pontos codifica¬ 
dos, junto às bordas da placa, desti¬ 
nam-se às conexões externas (aborda¬ 
das visularacntc na próxima figura...). 
Terminadas as soldagens dos compo¬ 
nentes que ficam sobre a placa (a li¬ 
gação do microfone dc eletreto, c do 
potenciôrnetro, exigirão alguns "ma¬ 
cetes" mais adiante...), todos os valo¬ 
res, códigos, polaridades e posições 
devem scr cuidadosamente conferidos. 
PeJo lado cobreado *da placa, devem 
ser também analisados os pontos de 
solda, verificando-se sua qualidade, 
ausência dc “curtos" ou “corrimen¬ 
tos1*. etc. Só então deverão ser corta¬ 
das as “sobras" dos terminais, ficando 
então a placa pronta para os demais 
conexões (externas). 

FIG. 4 - CONEXÕES EXTERNAS 
À PLACA - O circuito impresso ain¬ 
da é visto pela sua face não cobreada, 
des tacando-sc as ligações das peças. 
Componentes c fiação que ficam “da 
placa jíara fora*’... Para perfeito “en- 
trdimcnto visual", a figura deve ser 
analisada cOnjuntamcnic com as se¬ 
guintes (ri-' 4 c 5), mas desde já cnfali- 
/.wiios o seguinte; atenção à jiolaridadc 

das conexões da bateria (sempre o fio 
vermelho corresponde ao positi¬ 
vo "-f" e o fio preto ao negati¬ 
vo observando ainda que o 
percurso do positivo da alimentação 
(fio vermelho) é intercalado pelas co¬ 
nexões da chave incorporada à traseira 
do potendômetro. Cuidado também 
com as ligações do cabo blindado (que 
vai da placa ao "jacáo"...), cujos con¬ 
dutores “vivo" (interno, isolado) c 
“malha" (espécie de “trança" metálica 

sobre o isolamento do condutor cen¬ 
tral...) devem ser corretamente identi¬ 
ficados c ligados, respectivamcnte aos 
pontos “S” e "T" da placa. Outro 
ponto que merece atenção, no presente 
estágio, corresponde à identificação 
dos terminais "Vivo" (V) c “Terra" 
(T) do pequeno microfone de eletreto 
(o “vivo" é a área metálica na base do 
dito microfone, completamcntc isolada 
da borda metálica... Já o ‘Terra" é a 
área que fax um pequeno contato 
metálico com a borda...). Quanto as 
conexões do potendômetro c do mi¬ 
crofone, as detalhes serio dados a se¬ 
guir... O comprimento dos fios exter¬ 
nos deve scr curto nas conexões ao 
“clip" da bateria e â chave incorpora¬ 
da ao potendômetro... O cabo blinda¬ 
do mono (da placa ao “jacão") terá 
que, obrigatoriamente, scr um pouco 
mais longo, já que na instalação pa¬ 
drão, deverá “atravessar" interior- 
mente todo o "corpo" do violáo (deta¬ 
lhes no final da presente matéria^.). 

FIG. 5 - DETALHES DA LI¬ 
GAÇÃO DO MICROFONE - Con¬ 
forme já foi "insinuado" na figura an¬ 
terior, o pequeno microfone de eletre¬ 
to deve ser posicionado no lado co¬ 
breado da placa (oposto ao mostrado 
na fig. 4...). Como o dito ct^jo não tem 
"te munais” longos (apenas pequenas 
áreas dc soldagem, na sua base...), es¬ 
tes deverão ser improvisados com dois 
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“toquinhos” de fio rígido nd, que 
farão a “ponte*’ entre as ilhas cobrea¬ 
das c o dito eletreto.- O comprimento 
de tais ílozinhos deve ser restrito (no 
máximo cerca de 2 era) de modo que 
o microfone não fique “balançando”-. 
ATENÇÃO à perfeita identificação e 
“correspondência” dos terminais do 
eietreto e respectivos pontos de li¬ 
gação à placa (revejam a figura 4—). já 
que - sc houver uma inversão aí - o 
microfone não funcionará... 

- FIG. 6 - DETALHES DE LIGAÇÃO 
DO POTENCIÔMETRO - Aléro da 
sua (importante) função eletrônica (de 
dimensionamento do nível do sinal de 
salda do CAPAV-.), o potcnciÔmetro 
tem também, na montagem final, uma 
função “mecânica”, já que 6 através 
do seu próprio “pescoço” rosqueado 
que o conjunto todo será preso ao 
“corpo” do violão! Observem, então, 
em 6-A, o primeiro passo para li¬ 
gação/fixação do dito componente: 
três “toquinhos” curtos de fio nú e rí¬ 
gido devem ser inseridos e soldados 
aos pontos “P-P-P” (soldados pelo la¬ 

do cobreado, mas sobressaindo pelo 
lado nfio cobreado, entenda-se...). Em 
seguida (6-B) os três ilhoscs ou furos 
nas extremidades dos terminais do po- 
tenciômetro devem (pelo lado náo co¬ 
breado do Impresso) ser inseridos nos 
ditos “toquinhos” dc fio... Estes, 
então, devem ser “entortados”, de 
modo a prender, mecanicamente, o 
potenciômetro e seus terminais... Ft- 
nalmcntc, as conexões devera ser sol¬ 
dadas cuidadosamente, cortando-se, 
depois, as eventuais pontas sobrontes 
dos fios... Como resultado, teremos a 
plaquinha solidária no potenciômetro, 
rigidamente “suportada” por este 
(condição importante para a própria 
instalação do conjunto no violão, con¬ 
forme veremos-.). 

-FIG. 7 - O “EMBUTIMENTO" 
(INSTALAÇÃO) DA CAPAV NO 
VIOLÃO - Vários detalhes dc como o 
circuito deve ser embutido no instru¬ 
mento, são dados na figura... Em 7-A 
destacamos a fixação dá placa/poten¬ 
ciômetro/bateria, que fica - interna- 
rnenlc - no “ombro” do violão (ver 
detalhamento à esquerda...). Em 7-B 
mostramos o posicionamento do 
“jacão”, acoplado à “bunda” do ins¬ 
trumento (ver o detalhe de posição, no 
diagrama da esquerda.-). O conjunto 
potenciõmetro/placa é fixado pela 
própria porca que acompanha o dito 
potenciômetro... O “jacão” também 
tem “pescoço” rosqueado e porca 
própria, o que facilita a fixação... Já a 
pequena bateria deve scr fixada intor- 

namente à lateral do “corpo” do 
violão, com o artificio de um simples 
pedaço de fita adesiva tipo double face 
(que “cola” dos dois lados, e é encon¬ 
trada nas papelarias.-). Esse sistema 
dc fixação da bateria é bastante práti¬ 
co, já que, nos (raros e distantes...) 
momentos cm que sc tome necessária 
a troca da dita cuja, hasta enfiar a mão 
pela “boca” do violão (afrouxando-sc 
as cordas, previamente...), puxar n ba¬ 
teria, desconctá-la do seu “clip”. subs¬ 
tituí-la c novamente “grudá-la no seu 
lugar (eventual mente trocando 
também o pedaço dc fita adesiva dou¬ 
ble faca..). Um ponto SUPER-IM- 
PORTANTE: nada pode ficar “solto”, 
balançando ou trepidando no interior 
do instrumento, caso contrário a 
ocorrência de ruídos ou interferências 
será praticamentc inevitável! Mesmo o 
cabo blindado que vai da placa ao 
“jacão” dc saída, deve, dc preferência, 
ficar “semi-esticado” (ou até “gruda¬ 
do” à parte interna das “costas” cio 
instrumento, com pedaços dc fita ade¬ 
siva.-), para não “bater” ou vibrar 
contra a estrutura do violão (se isso 
acontecer, o Leitor terá uma indesejá¬ 
vel “batucada” ao embalo dos movi¬ 
mentos que imprimir ao instrumento, 
durante a execução.-). 

A FURAÇÃO (SEGURA...) 
DO CORPO DO VIOLÃO 

Serão necessários (no “embuli- 
mento” do CAPAV) pelo menos dois 
furos na madeira lateral do violão, res- 
pcctivamcntc nas posições do “ombro” 
(A) e da “bunda” (B). A realização des¬ 
ses furos (devido à relativa íragüidadc c 
delicadeza da estrutura do instrumento) 
exige alguns cuidados IMPORTAN¬ 
TES, agora detalhados: 

- Primeiro, marcar bem as posições on¬ 
de os furos deverão ser feitos. 

- Aplicar um pedaço de fita crepe (ade¬ 
siva) sobre tais pontos. Essa fita pro¬ 
tegerá a frágil madeira (e o próprio 
acabamento externo do violão) contra 
rachaduras ou trincas durante a fu- 
ração. 

- Usando uma boa furadeira elétrica, 
inicial mente com broca bem fina (tão 
próxima de 1 mm quanto possível...), 
os furos devem scr feitos com cuida¬ 
do, nos pontos previamente marcados 
(e protegidos com o pedaço de fita 
crepe...), mantendo durante a operação 
a broca rigorosamente perpendicular à 
superfície a ser furada... 

- Puxa-se a broca com cuidado (man¬ 
tendo a furadeira ligada...), sempre 
mantendo a orientação perpendicular... 

- Substitui-se a broca por outra, dc cali¬ 
bre um pouco maior (digamos, de 2,5 
mm) c cuidadosamcntc sc “alarga” o 
furo, sempre mantendo uma inserção 
rigorosamente perpendicular (qualquer 
Inclinação dada à broca, durante a fu- 
ração, poderá trincar a estrutura do 
instrumento.-). 

- Em seguida, novas substituições (cada 
vez por uma broca majs “grossa”...) 
devem ser feitas, alargando-se mais c 
mais o furo, até o diâmetro final, dc 
cerca de 1,0 cm, necessário à passa¬ 
gem do “pescoço” do potenciômetro c 

do “jocão”... 
- Remove-se a fita crepe protetora dos 

pontos dc furação. Usando uma folha 
dc lixa bem fixa, enrolada em forma 
dc “canudinho” (obviamente com a 
superfície àspeni “para fora”.,.), dá-sc 
acabamento às bordas internas dos fu¬ 
ros, cuidadosamente removendo qual¬ 
quer pequena rebarba ou farpa que te¬ 
nha sobrado da operação de furação-, 

Na fixação do polenciômeirò 
(com a placa “pendurada” nele...) c do 
“jacão”, deve - obrigatoriamente - scr 
usada uma proteção contra estorçus so¬ 
bre a madeira frágil do violão, naTonna 
dc arruelas de fibra ou nylon soft umto 
interna quanto externamente... O “uper- 
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to" das porcas não deve - em nenhum 
dos casos - ser exagerado (apenas o su¬ 
ficiente para prender os dispositivos cm 
seus lugares, de modo que não fiquem 
soltos ou balançando, conforme já foi 
dito...). 

Sc tudo for feito com cuidado, a 
operação não apresentará dificuldades, o 
"corpo" do violão não será prejudicado, 
e a sonoridade do instrumento não so¬ 
frerá nenhum drecréscimo ou queda... O 
resultado, em termos de elegância e pra- 
ticidade no uso, serão mais do que satis¬ 
fatórios... 

-HG. 8 - USANDO O VIOLÃO 
COM O CAPÀV - Cora a instalação 
feita conforme a orientação das figu¬ 
ras anteriores, basta efetuar a conexão 
do instrumento ao amplificador, 
atra vós dc um cabo blindado mono no 
comprimento necessário, dotado de 
"plugóes" nas duas pontas... A dispo¬ 
sição geral do controle e da saída do 
cabo foram determinadas de modo 

VIOLÃO COM 
0 "CAPAV" 

INSTALADO 

a não perturbar o instrumentista (nada 
"atrapalha" os naturais movimentos 
das suas mãos, ao executar o violão...). 
Ajusta-se, inknalmcnte, os controles 
de volume c tonalidade, no amplifica¬ 
dor. para os outros desejados, ficando 
o controle no instrumento (potcnciô- 
metro do CAPAV, no "ombro" do 
violão...) à disposição para ajustes "fi¬ 
nos", até durante a própria execução 
dc uma melodia (nas passagens dc me¬ 
ro acompanhamento ou acordes 
harmônicos, o volume pode ser um 
pouco redu/ido, já nos solos, o nível 
pode ser enfatizado através do dito 
controle, de modo a mais sobressair a 
sonoridade...). 

- FIG. 9 - OPÇÃO DE ACOPLA¬ 
MENTO EXTERNO DO CAPAV - 
Alguns de Vocês preferirão não "me¬ 
xer" no instrumento, realizando o 
CAPAV de forma totalmcntc autô¬ 
noma.,. Nesse caso, basta instalar o 
circuito como um todo (induindo ba¬ 
teria, potcnciômctro, microfone, etc.) 
numa caixinha plástica dc dimensões 
compatíveis, conforme sugere a ilus¬ 
tração... Convém que o acabamento c 
o acoplamento da caixintui sejam feitos 
conforme sugere a figura, ficando o 
microfone posidonado junto a um fu¬ 
ro feito na base do Container, entre 
dois pedaços de fita adesiva double fa¬ 
ce (usados paru fixação provisória ou 
"semi-permanente" ao violão). O po- 
tcnciômetro (com a chave "liga-dcsli- 
ga" do circuito incorporada...) pode 
ficar na face principal da caixinha (la¬ 
do oposto ao fixado ao instrumento.-), 
enquanto que o cabo coaxial longo 
(com "plugão" na ponta livre...) pode 

sair por um furo numa das laterais da 
dita cuja... 

O DESEMPENHO... 

Nos testes que realizamos, auxi¬ 
liados por alguns das nossos projetistas 
que sc "fingem" de mdsicos, os resulta¬ 
dos foram considerados ótimos, mesmo 
usando-se como "cobaia" um velho 
violão, já meio “capenga",.. O posicio¬ 
namento do microfone dc captação lon¬ 
ge da "boca" do instrumento (c em 
orientação perpendicular a esta.,.) con¬ 
tribui bastante paru atenuar o quase ine¬ 
vitável fenômeno da inicrofonia (rcali- 
mentação acústica...), bastando não "a- 
pontar" a parte frontal do violão dirc- 
tamente para as caixas acústicas que re¬ 
produzem a amplificação sonora de 
Potência... 

A qualidade (fidelidade) do som 
também foi classificada pelos "entendi¬ 
dos" (no bom sentido...) como superior 
à da maioria dos captadores comerciais 
existentes por af (e muito mais caros do 
que o CAPAV...), Tanto os timbres su- 
per-agudos (gorda mini-prima 'pressio¬ 
nada nos seus últimos trastes.,.) quanto 
os mais graves (mi-bordão livre...) fo¬ 
ram pefeita c oficicntcmenie captados c 
amplificados com fidelidade (que - con¬ 
tudo - fica sempre condicionada a um 
ajuste perfeito nos controles de tonali¬ 
dade existentes no amplificador dc 
Potência... 

Conforme dissemos no início, o 
nível e a impedáncia com as quais os si¬ 
nais do CAPAV são liberados, permi¬ 
tem a sua ligação até as entradas "auxi¬ 
liares" de amplificadores "não especial - 
mente dedicados" ao uso musical... 
Mesmo um sistema de áudio doméstico, 
comum, dará resultados satisfatórios.,. 

Outra experiência que fizemos 
(também com surpreendentes resulta¬ 
dos^.) foi ligar dixetamente o conjunto 
violáo/CAPAV (via cabo dotado dos 
convenientes plugucs) à entrada de "mi¬ 
crofone" dc um tapc-dccl, * quando 
então a gravação feita em fita 'mostrou 
qualidade quase profissional, "de estú¬ 
dio"...! 

• • • • • 

ATENÇÃO ! 
REVISTA ABC 
NAS BANCAS! 
A PARTIR DE 

23/04/93 
(BIMESTRAL) 
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229 
MULTI-SENSOR 

ELETRÔNICO 
DE POTÊNCIA (REVERSÍVEL) 

MÓDULO SENSOR/REGULADOR/CONTROLADOR COM SAlDA DE 
ALTA POTÊNCIA, A TRIAC {ATÉ 600W SOB 110 VCA, OU ATÉ 1200W 
SOB 220 VCA) E OUE ACEITA, NA SUA ENTRADA DE SENSOREA- 
MENTO, TRANSDUTORES TERMO-RESIST1VOS fTERMÍSTORES) OU 
FQTO-RESISTIVOS (LDRs), INDIFERENTEMENTEl E TEM MAIS: 
ATRAVÉS OE SIMPLÍSSIMO “REPOSICIONAMENTO" DAS PRÓPRIAS 
LIGAÇÕES DO SENSOR, E DE UM ÚNICO JUMPER. O MUSEP 
{MULTI-SENSOR ELETRÓNICO DE POTÊNCIA) PODE SER COLOCA¬ 
DO A FUNCIONAR DE FORMA INVERSA (DAÍ A QUALIFICAÇÃO CO¬ 
MO "REVERSÍVEL"...) DESSA FORMA, PÊLO MENOS QUATRO 
"COMPORTAMENTOS" PODEM SER OBTIDOS COM FACILIDADE: 
TERMOSTATO DO TIPO "QUENTE LIGA" OU DO TIPO ‘ FRIO LIGA”, 
E controlador luminoso do tipo “claro liga” ou do tipo 
"ESCURO UGA”, EM QUALQUER CASO COM O EXATO E CONFIÁ¬ 
VEL PONTO DE FUNCIONAMENTO PRECISA E CONFORTAVELMEN¬ 
TE AJUSTAOO VIA POTcNCIÒMETRO! POTENTE, ECONÓMICO, FÁ¬ 
CIL DE MONTAR1NSTALÁ R/USAR/A JUSTAR, EXTREMAMENTE 
VERSÁTIL. ADMITINDO DEZENAS DE APLICAÇÕES DESDE DOMÉS¬ 
TICAS ATÉ INOUSTRIAIS, O MUSEP CONFIGURA UMA MONTAGEM 
DE REAL UTILIDADE EALTÂ VALIDADE! 

OS SENSORES/CONTROLADORES 
ELETRÔNICOS... 

Em muitas situações e apli¬ 
cações do cotidiano, seja cm re¬ 
sidências, seja em funções profis¬ 
sionais, comerciais, industriais, 
etc., toraa-sc necessário o uso de 
um sensor/controlador, capaz dc 
monitorar tipicamente Temperatura 
ou Intensidade Luminosa e, a partir 
do dado obtido, acionar (ou desli¬ 
gar) determinado dispositivo elétri¬ 
co (geralmente de molde a “estabi¬ 
lizar” um pré-requerido ou ajustado 
“ponto*’ da dita Temperatura, ou 
da Intensidade Luminosa local...). 

Sò para exemplificar, af vão 
alguns casos típicos de uso prati- 
camente obrigatório de senso- 
rcs/control adores: 

- Na geladeira aí da sua casa, existe 
um dispositivo (chamado “ter¬ 
mostato”) que constante mente 
monitoro o “frio” existente dentro 
do gabinete... Automaticamente, 
quando a Temperatura cai abaixo 
de determinado e pré-ajustado 
pomo, o dito dispositivo se encar¬ 
rega de desligar o motor/compres¬ 
sor... Decorrido algum tempo, 
quando pelas “perdas térmicas” 
inerentes ao sistema, novamente 
a Temperatura interna subir, além 
de determinado ponto, o tal ter¬ 
mostato volta a ligar automatica¬ 
mente o motor/compressor, de 
modo a de novo “esfriar” o am¬ 
biente até a desejada e convenien¬ 
te Temperatura...! Esse seria o 
“comportamento” tipo QUENTE 
LIGA... 

- Um forno de panificadora deve, 

para bem assar os páes nele colo¬ 
cados, manter uma Temperatura 
mínima de “X”, proporcionada 
por aquecedores elétricos (“re¬ 
sistências”). Jnicialmcnte, os 
aquecedores são ligados, até que 
o dito forno atinja a desejada e 
necessária Temperatura, apds o 
que os elementos resistivos po¬ 
dem ser desligados, já que a 
“inércia térmica” do sistema, e a 
boa vedação térmica, sc encarre¬ 
gam de manter a “caloria” em 
ponto alto... Acontece que, com o 
tempo, a Temperatura vai “cain¬ 
do”... Atingido determinado (e 
crítico) ponto, um termostato de¬ 
dicado se encarrega de, automati¬ 
camente, ligar novamente os ele¬ 
mentos aquecedores elétricos, 
mantendo-os nessa condição até 
que a Temperatura volte ás “altu¬ 
ras” convenientes, quando então, 
também automaticamente, o dis¬ 
positivo desenergiza as resistên¬ 
cias aquecedoras, e assim por 
diante... Trata-se do comporta¬ 
mento que poderíamos classificar 
como FRIO LIGA... 

- Num ambiente fechado qualquer, 
onde trabalhem pessoas, duas 
providências sfio basicamente ne¬ 
cessárias: iluminação c condicio¬ 
namento de ar (ventilação força¬ 
da). Para que as “coisas” fiquem 
econômicas c racionais, um sen¬ 
sor foto-resistivo acoplado a um 
circuito controlador de Potência, 
“verá” quando a iluminação arti¬ 
ficiai do local for acionada e, si¬ 
multaneamente, acionará a venti¬ 
lação (se o ambiente for fechado, 
sem janelas, obviamente que a 
iluminação só sc fará necessária 
se exisitirem lá pessoas traba¬ 
lhando...). Quando a última pes- 
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soa abandonar o local, desligando 
as luzes, o sensor “perceberá” a 
escuridão e, automaticamente, de¬ 
sativará também a ventilação, 
num comportamento geral que 
podemos chamar de CLARO LI¬ 
GA... 

-Um outro ambiente ou local, de 
uso permanente (noite e dia), pre¬ 
cisa de um dispositivo que “sin¬ 
ta” a quedo de luminosidade natu¬ 
ral (proveniente das janelas ou di¬ 
retamente o Sol, se for ao ar li¬ 
vre...), ao cair da noite, e, auto¬ 
maticamente, ative as luzes elétri¬ 
cas que mantenham as desejadas 
condições de utilização ou segu¬ 
rança no dito local... Assim, um 
sensor/controlador, previamente 
ajustado para determinado grau 
crítico de luminosidade, ligará as 
lâmpadas af por volta das 18 ho¬ 
ras, desligando-os, automatica¬ 
mente também, ao clarear do 
dia... Esse seria o comportamento 
ESCURO LIGA... 

Obviamente que esses 4 
exemplos são apenas algumas das 
imímeras condições ou situações 
que podem se prevalecer, com 
grande vantagem e conforto, da uti¬ 
lização de sensores/controlado¬ 
res/reguladores ajustáveis, aciona¬ 
dos por Temperatura ou Luminosi¬ 
dade... Em síntese, porém, servem 
para ilustrar bem as possibilidades 
abrangidas peio MUSEP, cuja prin¬ 
cipal característica (além da boa 
Potência de Saída - 600W ou 
1200W, respectivamente para car¬ 
gas CA em 110 ou 220V...) é a sua 
total “reversibilidade” e versatili¬ 
dade, que lhe permitem trabalhar 
com sensores térmicos ou õticos, e 

num comportamento escolhido à 
vontade (quente liga/frio liga, ou 
claro liga/escuro liga)! 

Um dnico ajuste, por poten- 
ciômctro (sobre cujo dial poderá 
ser acoplada uma escala de razoá¬ 
vel precisão...) permite determinar 
com bastante •‘rigidez” o desejado 
ponto de Temperatura ou Lumino¬ 
sidade (dependendo da aplicação 
escolhida) no qual se dará a tran¬ 
sição de Potência (“ligamento” ou 
“desligamento” da carga controla¬ 
da, dependendo da função deseja¬ 
da...). 

Enfim: o MUSEP pode ser 
considerado como autêntica “cha¬ 
ve” eletrônica reversível, acionada 
por Temperatura ou Luminosidade, 
de excelente precisão, Potência e 
confiabilidade (além dc mostrar um 
custo final bem mais baixo do que 
o apresentado por dispositivos co¬ 
merciais equivalentes...), ideal para 
utilização doméstica, comercial ou 
industrial... 

-FIG. 1 - O DIAGRAMA ES- 
QUEMÁTICO DO CIRCUITO - 
Apenas componentes comuns, de 
baixo custo, fáceis de encontrar 
em qualquer loja de peças eletrô¬ 
nicas! Além disso, toda a organi¬ 
zação do próprio circuito foi feita 
dc modo a “enxugar” ao máximo 
as funções, com o que reduziu-se 
ao mínimo o próprio námem de 
peças (simplificando n montagem 
e compactando-a em termos físi¬ 
cos...). Observem que (marcado 
por um asterisco) o símbolo dc 
um resistor, dentro dc um círculo, 
“atravessado” por uma setinha, 
corresponde 5 codificação do 

elemento sensor, seja ele térmico 
ou luminoso (respectivamente 
termístor ou LDR, e que da mera 
ligação dos pontos E-E aos termi¬ 
nais A1-A2-B1-B2 (em conju¬ 
gação com um dnico jumper, con¬ 
forme detalhes na figura seguin¬ 
te...) poderemos obter qualquer 
dos 4 “comportamentos” já men¬ 
cionados c exemplificados... 

O sensor resisdvo (cujo valor 
ôhmico varia com a Luminosidade 
ou com a Temperatura, dependendo 
do tipo) e o potenciômetro de 4K7 
estabelecem um divisor dc Tensão, 
do qual podemos recolher (via po¬ 
sição momentaneamente ajustada 
pura o cursor do dito potenciôme¬ 
tro...) um nível dc “voltagem” 
sempre dependente das condições 
“sentidas” ou “vistas” pelo citado 
sensor... Esse valor de Tensão é 
aplicado à Entrado Não Invcrsora 
(pino 3) dc um Integrado 741, Am¬ 
plificador Operacional, circuitado 
era comparador de Tensão... 

A referência (para compa¬ 
ração pelo 741) fixa é dada pelo 
valor de “meia Tensão” da alimen¬ 
tação geral, obtido na junção dos 
dois resistores dc 4K7 “empilha¬ 
dos”, levada à Entrada Invcrsora 
do comparador (pino 2). Observem 
ainda que, para obtermos uma ação 
segura, tipo “tudo ou nada” (e não 
uma “rampa” de amplificação no 
741...), uma realimentação positiva 
é direcionada do seu pino de Sofdn 
(6) ao pino de Entrada Não Inver- 
sora (3), via resistor de 1M... 

Com tal arranjo, cada vez que 
a Tensão aplicada ao pino 3 (como 
vimos, rigorosamente dependente 
da condição dc Calor ou Luz in¬ 
fluindo sobre o sensor resistivo...) 



MONTAGEM 229 - MULTl-SENSQR ELETRÔNICO DE POTÊNCIA (REVERSÍVEL) 
41 

USTA DE PEÇAS 

• 1 - Circuito Integrado 741 
• 1 - TRIAC TIC226D (400V x 

8A) 
• 1 - Transístor BC328 
• 1-Diodo zcner para 12V x 

1W 
• 2 - Diodos 1N4004 ou equiva¬ 

lentes 
• l - Termístor NTC, de pre¬ 

ferência cora valor nominal 
entre lKe2Ka 25- (VBR 
TEXTO) 

• I - LDR pequeno ou mini 
(VER TEXTO) 

• 1 - Resistor 33R x 2\V 
• 1 - Resistor 220R x 1/4W 
• 2 - Resistores 470R x 1/4W 
• I - Rcsistor IK x 1/4W 
• 2 - Rcsistores 4K7 x /14W 
• 1 - Resistor 1M x 1/4W 
• 1 - Potenciôraetro (linear) 4K7 
• 2 - Capacitoncs (poliéster) 2u2 

x 400V (VER TEXTO) 
• 1 - Capacitor (eletrolítico) 

470u x 25V 
• 1 - Placa de Circuito Impresso 

específica para a montagem 
(10,8 x 4,3 cm) 

• 1 - “Rabicho” completo (cabo 
de força com plugue CA 
numa das pontas) para 
“serviço pesado'*. 

• 1 - Tomada CA, tipo “dc en¬ 
caixe” ou externa, para 
“serviço pesado”. 

• - Fio e solda para as ligações 

OPCIONAIS/D! VERSOS 

• 1 - Knob para o potenciô metro 

(obrigatoriamente de plás¬ 
tico, por razões de isolação 
e segurança do operador). 

• 1 - Escala ou dial para receber 
marcações ou calibrações 
inerentes à posição de ajus¬ 
te do potenciômetro, de¬ 
pendendo das necessidades 
e parâmetros aplicativos 
(VER TEXTO). 

• 1 - Caixa para abrigar a mon¬ 
tagem (dimensões compatí¬ 
veis com a placa c com a 
instalação pretendida). 

• 1 - Dissipador de calor, em 
alumínio, para o TRIAC, 
Apenas será necessário se a 
carga a se comandada tra¬ 
balhar nos limites máximos 
de “wattügem” indicados 
(600W ou 1200W em 220). 
Sc a carga “puxar” em tor¬ 
no da metade, até cerca de 
1/3 do limite máximo, o tal 
dissipador poderá ser dis¬ 
pensado ••• 

COMPLEMENTOS PARA O 
CONJUNTO SENSOR 

• Diversos arranjos físicos, pro¬ 
teções, adequações, etc., po¬ 
derão scr necessários ao sensor 
resistivo (sejam um LDR, seja 
um termístor), dependendo do 
“meio” onde o dito cujo deva 
trabalhar. A figura 6 (e o res¬ 
pectivo texto) detalhará as 
possibilidades, mais adiante, 
no fim da presente matéria... 

transitar, para baixo ou para cima 
(dependendo do “jumpeamento” e 
da colocação do sensor quanto aos 
terminais A1-A2-B1-B2...) pelo 
ponto pré ajustado via potenciôme- 
tro, inverter-se-á o estado presente 
no pino 6 de Saída do Integrado... 
Se estiver previaroente “baixo” 
(prõximo a “zero” Volt, ou sob Po¬ 
tencial equivalente à linha do nega¬ 
tivo da alimentação, aplicado ao 
pino 4 do 741), imediamente se co¬ 
locará em nível “alto” (prõximo à 
Tensão positiva da alimentação ge¬ 
ral, aplicada ao pino 7 do Integra¬ 
do). Ou vice-versa, dependendo da 
forma de utilização dos terminais 
de Entrada A1-A2-B1-B2... 

Enquanto o pino 6 do 741 es¬ 
tiver “alto” (positivo), o transístor 
BC328 (um PNP) se manterá ”cor- 
tado”, via resistor de 470R (e mais 
o “reforço” dc “contra-polari¬ 
zação”) aplicado pelo resistor de 
220R è linha do poíritivo da alimen¬ 
tação...). Quando, porém, a Saída 
do comparador elevar seu nível, a 
junção dos resistores de 470R e 
220R com a base do dito transístor 
se apresentará sob Tensão suficien¬ 
temente negativa (com relação ao 
emissor do transístor) para “ligar” 
o BC328... 

Dependendo do transístor es¬ 
tar “ligado” ou não (ele funciona, 
no circuito, como uma “crua” cha¬ 
ve eletrônica, e não como um am¬ 
plificador linear...), seu terminal de 
coletor (carregado pelo resistor de 
1K) oferecerá ou não suficiente 
Tensão para, através do resistor de 
470R, polarizar convenientemente 
o terminal dc gate (G) do TRIAC 
TIC226D, fazendo com que este in¬ 
terruptor controlado dc silício, dé 
alta Potência, energize ou não a 
carga acoplada entre seu terminal 2 
e a rede CA, na esperada ação de 
“relê eletrônico”...! 

Obviamente que TRIAC e 
carga operam diretamente sob a CA 
local, mas o setor de baixa Tensão 
CC do circuito (741, BC328 e “i- 
mediações”...) precisa de outro ní¬ 
vel de energia para trabalhar (12 
VCC sob baixa Corrente...). Assim, 
uma simples (porém eficiente, para 
as necessidades...) fonte à reatância 
capacttíva é estruturada com o re¬ 
sistor de 33R, capacitor de 4u7 x 
250V (cm 110V) ou de 2u2 x 400V 

(em 220V), não polarizado, diodos 
1N4004, zcner de 12V x 1W e cle- 
trolítíco dc 470u. Esse conjunto 
oferece estáveis 12 VCC ao bloco 
de baixa Tensão do circuito, de 
modo a garantir não s<5 a “integri¬ 
dade” dos componentes e das 
funções, como também razoável 
precisão e confiabilidade ao ajuste 
dado ao potenciômetro... 

FIG. 2 - DIAGRAMA DE LI¬ 
GAÇÕES DO SENSOR - Refe¬ 
renciando as conexões pelos ter¬ 
minais A1-A2-B1-B2 cio “esque¬ 

ma” (fig. 1), e com observação 
posterior também às figuras 4 e 5, 
o diagrama ilustra os possibilida¬ 
des básicas (quanto à “reversibi¬ 
lidade” c versatilidade) do com¬ 
portamento do MUSEP, depen¬ 
dendo unicamente dos exatos 
pontos de ligação do sensor e da 
aplicação do jumper.^ 

- 2-A - Com o sensor (termístor ou 
LDR) ligado entre Al c A2, e um 
jumper (simples pedaço de fio, 
“curto-circuitando” os pontos) 
entre B1 e B2, teremos ação 
QUENTE LIGA (com termístor) 
ou CLARO LIGA (com LDR). 
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- 2-B - Já com o sensor entre B1 e 
B2, c o jumper entre Al e A2, a 
ação do circuito do MUSEP será 
tipo FRIO LIGA (com termfstor) 
ou ESCURO UGA (com LDR). 

O “quanto de claro ou de es¬ 
curo, de quente ou de frio”, que 
determinará a transição dc estado 
na Saída de Potência do MUSEP, 
dependerá do ajuste preciso do po- 
tenciômctro, o qual - como já dis¬ 
semos, ppderá ser dotado dc uma 
escaJa graduada ou dial com subdi¬ 
visões demarcadas, de modo a faci¬ 
litar a eventual modificação do dito 
“ponto”... Instruções práticas para 
eventual calibração, serão dadas ao 
final. 

Em muitos casos práticos, 
contudo, um ajuste puramente 
empírico, baseado unicamente na 
própria sensibilidade do operador e 
nas condições existentes no mo¬ 
mento, poderá ser suficiente... 

§•••• 

-FIG. 3 - LAY OUT DO CIR- 
CUITO IMPRESSO ESPECÍFI- 
CO - Apesar de tratar-se dc um 
dispositivo de Potência, a ausên¬ 
cia de relê (cuja função elétrica, 
no MUSEP, é exercida pelo 
TRIAC) e dc transformador de 
força (substituído, no circuito, pe¬ 
la prática e pequena fonte interna, 
à reatância capacitiva...) permite 
manter as dimensões em parâme¬ 
tros bem modestos... Com isso a 
plaquinha (em escala 1:1, na figu- 
ra...) permanece pequena e sim¬ 
ples, “descomplicando” bastante 
sua confecção, mesmo que o Lei- 
tor/Hobbysta ainda não seja um 
“macaco velho” no assunto... 
Bastará um pouco de cuidado e 
atenção, além do cumprimento 
dos preceitos enumerados nas 
INSTRUÇÕES GERAIS PARA 

AS MONTAGENS (permanente¬ 
mente encartadas nas primeiras 
páginas de APE,..). 

- FIG. 4 - CHAPEADO DA 
MONTAGEM - Apesar de pe¬ 
quena, a placa é pouco “conges¬ 
tionada”, de modo que a colo¬ 
cação e soldagem dos componen¬ 
tes não oferecerá muitas dificul¬ 
dades... Guiando-se pela figura, 
que traz o Impresso visto pelo seu 
lado não cobreado, basta o Lei¬ 
tor/H obbys ta ir colocando e sol¬ 
dando as peças, observando com 
atenção seus códigos, valores, po¬ 
laridades, etc. Pontos que mere¬ 
cem maior observação, estão 
enumerados a seguir: 

- Integrado 741, com sua extremi¬ 

dade marcada voltada para o re- 
sistor dc 4K7. 

-Transístor BC328 com seu lado 
“redondo” (não chato” confron¬ 
tando o rcsistor de 470R. 

- Diodos 1N4004 e diodo zener 
com suas extremidades de cátodo 
nitidamente marcadas pelas faixas 
ou anéis em cor constrastante. 

-TRIAC TIC226D com seu la¬ 
do não metálico virado para a po¬ 
sição ocupada pelo rcsistor de 
470R. 

- Capacitor elctrolírico com sua 
“perna” positiva (4-) colocada no 
fiiro mais próximo ao resistor de 
4K7... 

- Valores dos resistores/capacitores 
(não polarizados) condicionados 
às posições que ocupam na placa, 
conforme chapeado... 

Um ponto IMPORTANTE é o 
que sc refere ao capacitor não pola¬ 
rizado, de poüéster, de grande va¬ 
lor (marcado com um asterisco num 
quadradinho, no “esquema” da fig. 
1). Notem que, em termos pura¬ 
mente técnicos, o “esquema” refe¬ 
rencia tal capacitor como sendo de 
“4u7 x 250V” para redes de 110V 
ou de “2u2 x 400V” para redes de 

Fig.3 
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220V... Na prática, contudo (ver 
CHAPEADO - fig. 4) podemos 
“universalizar a coisa” a partir de 
2 capacitores de 2u2 x 400V (ver 
USTA DE PEÇAS) que serão 
aplicados à placa nas seguintes 
condições: 

- Rede de 110V - Colocar na placa 
os dois capacitores, nas posições 
indicadas no chapeado. 

- Rede dc 220V - Colocar na placa 
apenas um dos ditos capacitores, 
não incluindo o capacitor “C’\ 
visto em cor clara, na fig. 4. 

Assim, em redes dc 220V te¬ 
remos as exatas condições indica¬ 
das no esquema (2u2 x 400), en¬ 
quanto que, nas redes de 110V, o 
valor total corresponderá a 4u4, su¬ 
ficiente mente próximo do valor 
numérico de 4u7, enquanto que a 
Tensão de trabalho, 400V, superior 
aos 250V originalmcnte recomen¬ 
dados, não trará nenhum tipo de 
preocupação... 

feitas com fios de calibre com¬ 
patível com as Correntes e Potên¬ 
cias relativamentc elevadas, pre¬ 
sentes em tais “percursos” (não 
podem, aí, ser usados fios fi¬ 
nos •••). 

HG. 5 - CONEXÕES EXTER¬ 
NAS À PLACA - Com exceção 
das conexões do sensor c do res¬ 
pectivo jumper (já enfatizados na 
fig. 2), o diagrama mostra a placa 
pelo seu lado não cobreado, com 
as devidas conexões externas... 
Atenção ãs ligações do potenciô- 
ractro (visto pela frente...) e ás 
importantes conexões ao “rabi¬ 
cho” que vai á rede CA local, e à 
tomada dc saída, onde será ligada 
a carga a ser comandada pelo 
MUSEP... Todas as conexões aos 
pontos S-S c CA-CA devem ser 

AINDA SOBRE OS SENSORES E 
JUMPERS (REF. FIG. 2) 

Por óbvias razões práticas, em 
várias aplicações os sensores 
(termfstor ou LDR) deverão situar- 
se longe da placa... Nada consta 
contra isso, podendo os elementos 
termo-resistivos ou foto-resistivos 
serem ligados à placa (conforme fi¬ 
gura 2) através de pares de fios re¬ 
lativamente longos, sem proble¬ 
mas... Já os jumper* devem ser cur- 
tinhos, ficando dirctamente sobro a 
placa (ver disposição dos pontos de 
ligação na fig. 5, e diagrama de li¬ 
gação na fig. 2). 

Dependendo, entretanto, do 
meio onde o sensor vá ficar, e do 
tipo dc aplicação final, certos cui¬ 
dados ou adaptações deverão cercar 
o dito cujo, objeto das sugestões 
dadas na próxima figura... 

- FIG. 6 - ACONDICIONANDO O 
SENSOR - Em raros casos o sen¬ 
sor (LDR ou termfstor) ficará 
“solto”... Assim, nos itens A, B, 
C e D, detalhamos alguns “agasa- 
lhamentos” ou módulos ffsicos 
para acomodação do sensor: 

- 6-A - Se for usado sensoreamento 
ótico (LDR), e houver exigência 
dc boa dirccionalidadc, ou seja: o 

v/ÉR 
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LDR devendo “enxergar” melhor 
uma determinada direção, ou 
“fiscalizar” a luminosidade vi¬ 
gente em área mais estreita e es¬ 
pecífica, convém entubar o dito 
sensor conforme o diagrama suge¬ 
re... O buto deverá ser opaco, ob¬ 
viamente aberto na extremidade 
livre (oposta á que comporta o 
sensor...) e, de preferência, de 
material fosco. Notar que quanto 
mais longo e estreito for o tubo, 
mais direcional será a açáo do 
sensor, porém menor será a sensi¬ 
bilidade geral (menor variação de 
valor ôhmico por graduação equi¬ 
valente na luminosidade...). O 
eventual uso de uma lente na 

“boca” (ou melhor, no “olho”...) 
do tubo, permitirá ao mesmo tem¬ 
po uma boa dirccionalidadc com 
excelente sensibilidade.*. Talvez 
sejam necessários algumas expe¬ 
rimentações, mas não muito difícil 
atingir as condições ideais para as 
mais diversas aplicações, nessa 
configuração... 

- 6-B - Sc, num sistema cora senso¬ 
reamento ótico (LDR), o requisito 
for monitorar a luminosidade de 
uma grande área, ou do próprio 
ambiente - como um todo, será 
melhor dotar o LDR de uma 
campânula translúcida, que tor¬ 
nará difusa a luz encaminhada ao 
sensor, estabelecendo assim uma 
espécie de “média” da intensida¬ 
de luminosa a ser monitorada... 
Idealmente, um hemisfério plásti¬ 
co branco leitoso (ou mesmo ori- 
ginalmcntc transparente, ‘Tosca¬ 
do” com lixa fina ou palha dc 
aço...) deverá ser usado em tal 
condição... Uma sugestão: “meia 
bola” de pingue-pongue dá certi- 
nho (o material é fácil de cortar, 
com uma faca afiada ou estilete). 

- 6-C - Para o sensoreamento tér¬ 
mico (usando termfstor) dc um 
ambiente, ou de um meio amplo e 
sólido (um maquinário, com a 
Temperatura sendo monitorada 
em sua superfície, por exemplo), 
é bom que o termfstor NTC seja 
colado (com adesivo de epoxy ou 
dc ciano-acrilato) sobre uma pla¬ 
queta final de metal, que agirá 
como “difusora” da Temperatura 
ambiente (ou na grande massa 



acoplada), estabelecendo uma cer¬ 
ta “média" no sensarcamento... 

- 6-D - Já para monitoração térmica 
dc flufdps, líquidos, ou em am¬ 
bientes naturalmente úmidos, ou 
que contenham elementos agres¬ 
sivos (gases, ácidos, etc.), 
convém embutir o NTC num pe¬ 
queno tubo de ensaio de vidro 
termo-resistente (pirex), de fácil 
aquisição cm lojas de materiais 
para laboratórios químicos... No 
caso, o termfstor deverá ter sua 
conexão exterior feita com um par 
de fios finos e flexíveis, passando 
estes por um furo estreito na tam¬ 
pa do tubo... Uma perfeita ve¬ 
dação (com silicone, epoxy, etc.) 
deverá ser providenciada na dita 
tampa... 

CASOS ESPECIAIS (E DIFÍCEIS-) 
DESENSOREAMENTO 

As possibilidades do MUSEP 
sáo, como vimos, muito amplas, 
porém muito da sua eficiência, con¬ 
fiabilidade e operacionalidade de¬ 
penderá dc uma inteligente apli¬ 
carão dos próprios sensores (como 
deu pra “sentir" das idéias/rcco- 
mcndações anexas à figura 6...). 
Nesse ponto, ou quanto u tais as¬ 
pectos, o máximo que podemos fa¬ 
zer é dar algumas idéias básicas, 
alguns exemplos c "truques" mais 
óbvios, porém é da “cabeça" de 
Vocês, Leitores/Hobbystas, que 
nascerão as soluções reais! Feliz¬ 
mente, náo tem tonto lendo APE 
(se fosse, modéstia è parte, náo se¬ 
ria nosso Leitor..,) e assim temos a 
mais absoluta certeza e confiança 
na criatividade de Vocês... Como 
sempre, lembramos que o COR¬ 
REIO TÉCNICO (e mesmo Seções 
ESPEC3AIS.~) está sempre aberto 
para a apresentação de idéias en¬ 
viadas pelos Leitores, soluções inu¬ 
sitadas, dúvidas sobre aplicações 
muito especificas, etc. Usem e abu¬ 
sem (só tem que ter ura pouco dc 
paciência, já que a demora na res¬ 
posta é inevitável, por razões já 
expostas várias vezes 

Vamos a alguns exemplos de 
"dificuldades", transpostas com um 
"tiquinho" dc criatividade... 

- No caso de sensorcamento lurai- 

"olhar" diretamente para o am¬ 
biente ou ponto cuja "quantidade 
de luz" se pretenda monitorar, 
existe um truque bastante utiliza? 
do na indústria ótica, consistindo 
no elementar uso de... ESPE¬ 
LHOS! Só para dar um exemplo 
"radical", é possível, no mais 
profundo interior de um longo tú¬ 
nel, monitorar a luminosidade que 
existe “lá fora", através dc um 
conjunto de espelhos estrategica¬ 
mente “angulados" de modo a 
conduzir (após diversas reflexões) 
um feixe de luz captado no exte¬ 
rior, até um eventual sensor em¬ 
butido “lá dentro"... 

• Náo se esqueçam das interes¬ 
santíssimas possibilidades nasci¬ 
dos "arranjos lógicos" de senso¬ 
res foto-resistivos relacionados na 
matéria “OS FOTO-SENSORES, 
NA PRÁTICA", mostrada à pág. 
18 de APE n2 42, a partir dos 
quais é possível fazer com que o 
MUSEP, inclusive, “tome de¬ 
cisões" inteligentes...! 

* Era sensorearoentos térmicos (com 
tennístor NTC) pode surgir a ne¬ 
cessidade de se fiscalizar a tempe¬ 
ratura dc um forno ou aquecedor 
dc elevada potência, cuja “calo¬ 
ria" náo permita, fisicamente, a 
colocação do termo-resistor “den¬ 
tro" do dito ambiente, super- 
quente... Felizmente, o calor é 
uma forma de energia não muito 
difícil de ser "transmitida"! Basta 
"levar" uma "amostra" da Tem¬ 
peratura interna "para fora", 
através de uma haste metálica, por 
exemplo, que atravesse uma das 
paredes ou superfícies externas do 
tal forno... O calor, então, poderá 
sér sentido, proporcional mente, 
na extremidade externa dc tal has¬ 
te termo-condutora, ainda que 

atenuado (isso não importa, já que 
tudo dependerá unicamente do 
ajuste ou calibração dadas ao 
MUSEP através do que pode ser 
facilmente compensada a ate¬ 
nuação e a "inárcia" térmica do 
condutor dc Temperatura...). 

- NSo esquecer também que a Tem¬ 
peratura de um sólido ou superfí¬ 
cie, náo precisa, necessariamente, 
ser monitorada por contato... Na¬ 
da impede que, no sensoieamento 
de um maquinário que fique, 
normal mente, muito quente, o 
termfstor^ seja posicionado a al¬ 
guns centímetros da superfície ex¬ 
terna da “coisa"! A "almofada" 
de ar entre a "coisa" e o sensor 
determinará uma nítida atenuação 
no calor, além de incluir uma ceP 
ta inércia ou "tempo de trânsito" 
para as variações térmicas, contu¬ 
do as manifestações continuarão 
nitidamente proporcionais, com o 
que tudo se resumirá num correto 
ajuste do MUSEP (via potenciô- 
metro) de modo a compensar tais 
fatores...! 

A CALIBRAÇÃO 

Na utilização coroo termostato 
(tanto QUENTE LIGA quanto 
FRIO LIGA), a calibração ideal 
deve ser feita com o auxílio dc um 
bom e preciso termômetro, através 
do qual podemos verificar com exa¬ 
tidão o valor numérico dos "graus" 
desejados para os pontos dc tran¬ 
sição... Em alguns casos, será con¬ 
veniente traçar uma escala cm tomo 
do knob do poténeiómetro, previa¬ 
mente determinando as marcações 
para alguns "graus abaixo" e al¬ 
guns “graus acima" do ponto no¬ 
minalmente desejado... Com isso 
será possível, na prática, "compen¬ 
sar" o ajuste dentro de certa gama, 
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com todo o conforto c facilidade... 
Num exemplo “clássico” de 

calibração, vamos supor que a idéia 
é fazer o MUSEP ligar os aquece¬ 
dores elétricos de uma estufa, assim 
que a Temperatura interna atingir 
(na sua "queda"...) 602. Inicial- 
mente, aciona-se os aquecedores "à 
toda", até que a Temperatura ultra- 

isse, seguramente, os tais 60?... 
Em seguida, com o termfstor colo¬ 
cado no seu lugar definitivo (con¬ 
forme exemplos já dados...) e uma 
lâmpada comum servindo de "pilo¬ 
to" para a Saída do MUSEP, desli¬ 
ga-se o aquecimento e, com o auxí¬ 
lio de um termômetro, verifica-se 
exatamente quando a Temperatura, 
na sua queda natural, atinja 60?... 
Atingida tal marca, basta imediata¬ 
mente ajustar o potenciômetro do 
MUSEP de modo que a lâmpada pi¬ 
loto acenda (parando o ajuste exa¬ 
tamente nesse ponto...). 

Nfio deve ser preciso enfatizar 
que, no caso do exemplo, a confi¬ 
guração de conexões sensor/jumper 
será de FRIO LIGA (rever fig. 2). 

Procedimento muito seme¬ 
lhante deve ser adotado para a con¬ 
dição QUENTE UGA... 

Nos casos dc monito- 
ração/controle de luminosidade, 
temos um excelente parâmetro que 
são nossos próprios olhos... Se qui¬ 
sermos que determinado dispositivo 
ligue assim que a luminosidade 
ambiente cair a níveis insuficientes 
para uma pessoa "enxergar bem", 
basta criar tal condição (ou esperar 
a luminosidade natural do dia cair 
ao ponto determinado...) e ajustar o 
potenciômetro de modo a energizar 
a carga do MUSEP (parando o 
ajuste cxa^imcnte nesse ponto...). 
A condição, obviamente, é a de 
ESCURO UGA... 

Monitoraçõcs/controles de 
luminosidade de grande precisão 
exigirão o a** cílio e um LUXÍME- 
TRO, med»- .4* profissional de utili¬ 
zação não muito incomum cm am¬ 
bientes industriais ou profissionais 
ligados à área... Levando-se em 
revta que um luxfroetro está para a 
intensidade luminosa assim como 
um termômetro está para a Tempe¬ 
ratura, basta basear-se nos exem¬ 
plos anteriores, para promover a 
devida calibraçáo... 

A REVISTA-CURSO 

ABC DA ELETRÔNICA 
ESTA VOLTANDO DE FÉRIAS! 

A PARTIR DE ABRIL, 
BIMESTRALMENTE 

NAS BANCAS! 

TÔ VOLTANDO, 
SEUS BABACAS! 

ATENÇÃO! 
Quando vocô vier para Santa Efigônia 
procurar: 

- Componentes eletrônicos; 
- Elétricos; 
- Informática; 
- Telefonia; 
- Instrumentos de medição; 
- Etetromecànicos; 
- Laminados (fenollte/fibra/etc.); 
- Ferragens; 
- Sucata eletrônica, em geral; 

passe antes na "CELTY ELETRÔNI¬ 
CA*, que vocô encontrará grande va¬ 
riedade de materiais (novos e usados) 
para diversas finalidades. Fica na Rua 
General Osório, 151 - Sta. Efigônia 
Telefone: (011)222-2644 

ELETRÔNICA 
ATACADO E VAREJO 

Obs: Toda semana uma novidade. 

x ^ SE VOCÊ QUER , 
V,APRENDER ELETRÔNICA' 

kNAS HORAS VAGAS E 
CANSOU DE PROCURAR, 

ESCREVA PARA A 

45 

^ACERTE 
m na 

ELETRÔNICA 

fiRGDSi 
IPdTEL 

£ SIMPLESMENTE A MELHOR ESCOLA 

DE ENSINO À DISTÂNCIA DO PAÍS 

EIS OS CURSOS: 

ELETRÔNICA INDUSTRIAL 

ELETRÔNICA DIGITAL 

1 

"7 
TV EM PRETO E BRANCO 

/ MICROPROCESSADORES E 
MINICOMPUTADORES r 

M TV A CORES 

PROJETO DE CIRCUITOS 
ELETRÔNICOS 

•/ / Lüf 
\ 

PRÁTICAS DIGITAIS 

Preencha e envie o cupom db#HAo 

ARGOS IPDTEL 
R Clemente AWams. 247 SSo P»uto SP 
Ca.«a PmfAl l!9!fi CEP 05090 
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SUPERALARME 
UNIVERSAL 

P/CARRO 

PROVAVELMENTE 0 MAIS VERSÁTIL E ABRANGENTE SISTEMA DE 
PROTEÇÃO ANTI-FURTO PARA VEÍCULOS ATÉ AGORA DIVULGADO 
NA LITERATURA TÉCNICA DE ELETRÔNICA! O CIRCUITO DO ‘SA- 
LUC* INCORPORA PRATICAMENTE TODAS AS FACILIDADES E SO¬ 
FISTICAÇÕES QUE EXISTEM, INDIVIDUALMENTE, NOS MAIS DIVER¬ 
SOS SISTEMAS DE PROTEÇÃO: TEM ••CARÊNCIAS" (TEMPORI¬ 
ZAÇÕES) ESPECÍFICAS TANTO PARA A SAÍDA DO USUÁRIO DO 
CARRO (NOM1NALMENTE CERCA OE 20 SEGUNDOS, MAS PODEN¬ 
DO SER FACILMENTE MODIFICADO TAL TEMPO—). QUANTO PA¬ 
RA A ENTRADA DO MOTORISTA (CERCA DE 5 SEGUNDOS COM OS 
VALORES ORIGINAIS, MAS TAMBÉM PODENDO TER A CARÊNCIA" 
MODIFICADA, SEM DIFICULDADES-). O PRÓPRIO 'DISPARO" DO 
ALARME FINAL (FEITO POR CONTATOS DE POTÊNCIA, A RELfc—) 
SE DÁ OE FORMA TEMPORIZADA E INTERMITENTE (CERCA DE 30 
SEGUNDOS, SOB UMA FREOUÊNCIA DE APROXIMADAMENTE 2 
Hz-), OE MODO A PRESERVAR A BATERIA, E TEM •REARME'’ AU¬ 
TOMÁTICO (SE FOR RECONSTITUÍDA A CONDIÇÃO “PRÉ ALARME1* 
NO SENSOR ATIVADO...)! OUTRO PONTO FORTE OO "SALUC": 
ACEITA TRÊS TIPOS OIFERENTES DE SENSOREAMENTO, INCLUIN¬ 
DO MICRO-RUPTORES QUE FAÇAM CONTATO MOMENTÂNEO (NA 
CONDIÇÃO DE "GATILHAMENTO”) COM O POSITIVO DOS 12VCC, 
OÜ COM O NEGATIVO (MASSA) DO SISTEMA ELÉTRICO E MAIS UM 
INTELIGENTE SENSOR POR "DESATERRAMENTO”, CRIADO ESPE- 
CIALMENTE PARA PROTEÇÃO DE EQUIPAMENTOS (RADIO, TOCA- 
FITAS, ESTEPE, FERRAMENTAS, ETC.) QUE FIQUEM NORMALMEN¬ 
TE DENTRO OO CARRO) ACEITA “MULTI-SENSOREAMENTO" E 
SEUS CONTATOS OE SAÍDA ÍDE POTÊNCIA) PODEM SER USADOS 
TANTO PARA INTERROMPER INTERMJTENTEMENTE O PRÓPRIO 
SISTEMA OE IGNIÇÃO, QUANTO PARA DISPARO INTERMITENTE DA 
BUZINA DO VEÍCULO! APESAR DE TODA ESSA VERSATILIDADE E 
SOFISTICAÇÃO ABRANGENTE, O CIRCUI70 É DE MONTAGEM E 
INSTALAÇÃO BASTANTE SIMPLES! UMA SOLUÇÃO BARATA, COM¬ 
PLETA, FACÍÜMA DE MONTAR... 

OS ALARMES PARA CARRO 
E SEUS PROBLEMAS... 

Ncm vamos “encompridar” aqui 
que - atualmente - um bom sistema tlc 
proteção/alarme anti-furto, no veículo, 
constitui a mais absoluta necessidade 
(foi o tempo em que tais dispositivos 
eram considerados um “laxo", equipa¬ 
mento opcional apenas para carros mui¬ 
to caros, essas coisas...), já que os la¬ 
drões não estão “escolhendo’' mais! Te¬ 
nha Você uma velhíssima “Kombi”, 
caindo pelas tabelas, utilizada para ven¬ 
der laraqias nas ruas, ou um super-carro 
japonês, do ano, todo cheio dç frescuras, 
o “olho grande” dos larápios estará 
sempre "em cima"... "Vacilou, dan¬ 
çou”— 

Em vista dessa situação, o merca¬ 
do “pulula" dc alarmes, os mais diver¬ 
sos, porém na sua grande maioria po¬ 
dendo ser classificados numa das se¬ 
guintes duas categorias: (A) Os baratos, 
porém ineficientes ou insuficientes, e 
(B) os eficientes, porém muito caros, e 
muito difíceis, de instalar... Uso sem 
contar outros probleminhas: sistemas 
instáveis, que "disparam sozinhos”, sem 
motivo ou - O que é pior - que não dis¬ 
param quarido deveriam... 

E tem mais (na lista de “deficiên¬ 
cias" da maioria dos sistemas comerciais- 
de proteção—): os ladrões “pés de chi¬ 
nelo”, às vezes, preferem não arriscar 
levar o veículo— Simplesmente “estou¬ 
ram” a fechadura da tampa do porta- 
malas e— levam o estepe, a caixa de fer¬ 
ramentas, o macaco, essas coisas. Há 
ainda os ladrõezinhos de “estadoná- 
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racnto dc shopping", que - aproveitan¬ 
do-se de qualquer distração, (um vidro 
aberto...) arrancam e levam o toca-fitas, 
o rádio, etc. 

Como sempre fazemos nos brain 
itormi aqui do Laboratório de criação 
de APE, reunimos todas as deficiências 
normaJmente encontradas nos dispositi¬ 
vos do gênero» c trabalhamos sobre a 
possibilidade de eliminá-las, num proje¬ 
to que possa garantir baixo custo e ele¬ 
vada eficiência, aliando tais qualidades à 
versatilidade, facilidade dc instalação, 
etc. Acreditamos - novamente - ter ob¬ 
tido sucesso nesse nosso mótodo de tra¬ 
balho: o SALUC (SUPER-ALARME 
UNIVERSAL P/CARRO) inclui uma 
série de características favoráveis (ve¬ 
jam aí cm cima, no "lid” da presente 
matéria.-) que aoma o que há dc bom 
nos “outros” alarmes, c efimina o que há 
dc ruim, neles... 

Além de temporizações (ddays) 
específicas para a Saída e a Entrada do 
motorista, permitindo que confortável e 
seguramente o sistema seja ligado e des¬ 
ligado pelo lado dc dentro do veículo, 
através de interruptor oculto, o SALUC 
inclui trés distintas entradas de senso- 
reamento, sensíveis e versáteis, que "a- 
ceitani” bem tanto os comandos de dis¬ 
paro “puxados” de interruptores de 
portas, quanto dc quaisquer tipos dc 
sensores (coroo interruptores de balanço 
ou vibração, por exemplo...) encontrá¬ 
veis no varejo especializado, ou mesmo 
confeccionados pelo próprio Lei¬ 
tor/Hobbysta... E isso sem falar na en¬ 
trada especial, sensível ao “desaterra- 
mento”, capaz de proteger com eficién- 

Fig.l 

cia não ao veículo propriamente, mas 
dispositivos ou aparelhos, equipamentos, 
normalroentc localizados no carro (rá¬ 
dio, toca-fitas, estepe, macaco, etc.). 

As próprias características cle- 
tro-eletrônicas das entradas de senso- 
reamento fazem-nas ao mesmo tempo 
sensíveis, porém bastante protegidas 
contra interferências ou disparos aleató¬ 
rios, o que permite - inclusive - o mul- 
ti-senso reamen to (ligação de vários sen¬ 
sores a uma única entrada) aumentando 
substandalmcntc o grau de proteção ob¬ 
tido! 

Instruções detalhadas sobre a 
montagem, instalação, modificação nas 
temporizações e uso final, serão dadas 
no decorrer do presente artigo (como, 
aliás, é “norma” aqui em APE... 

• •••• 

O CIRCUITO - DETALHES, OPÇÕES 
DE MODIFICAÇÃO E FUNÇÕES-. 

A figura 1 mostra o diagrama es¬ 
quemático do circuito, que - apesar das 
sofisticadas c complexas funções - é 
muito simples, baseado num único Inte¬ 
grado da “família” digital CMOS, tipo 
40106... Os 6 gates simples mversores 
do dito Integrado (todos com função 
Schnritt Trigger..) são utilizados "até o 
talo”, explorando-se suas "habilidades” 
tanto como osciladores, quanto como 
temporizadores e "chaves eletrônicas”, 
o que permitiu simplificar bastante os 
próprios tipos de sensores a serem utili¬ 
zados... 

A saída operacional, via relé (co¬ 
mandado pelo transístor BC558...) per- 

-e 

mite que - em termos de Potência - o 
circuito e a aplicação trabalhem sufi- 
cientemente "isolados”, com o que "u- 
niversalizwnos” ao máximo o aciona¬ 
mento opcional da buzina, interrupção 
intermitente do platinado ou dc outro 
elemento "chave” no sistema de ig¬ 
nição... Basta um mínimo de conheci¬ 
mento do circuito básico do veículo, pa¬ 
ra perfeitamente aproveitar as excelen¬ 
tes características do SALUC... Entre¬ 
tanto, enfatizando os aspectos puramen¬ 
te práticos da montagem/utilização, va¬ 
mos detalhar alguns pontos importantes, 
desde já: 

O circuito tem três entradas de 
senso reamen to, "chamadas”, no esque¬ 
ma (e nos demais diagramas da presente 
descrição) de A, B c C... Vejamos seus 
"comportamentos”. 

- Entrada “A** - Em "espera”, tanto 
pode ficar flutuando (sem conexão 
elétrica) quanto "positivada”, através 
de uma lâmpada ou elemento resisti vo 
qualquer-. Essa entrada é ativada pelo 
seu momentâneo "aterramento”, ou 
por uma breve "negativação" (mesmo 
ura pulso negativo muito curto...). São 
muitas as possibilidades de uso efetivo 
da entrada "A”, incluindo o conexão 
direta aos interruptores de porta da 
maioria dos carros nacionais... Além 
disso, também podem ser acoplados aí 
quaisquer interruptores momentâneos 
de "balanço” ou dc "vibração”, chaves 
de mercúrio, etc. (podem scr aplicados 
vários sensores, simultaneamente, a 
essa única entrada, dependendo da co¬ 
nexão adotada...), desde que o "outro 

li 
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polo” dos ditos interruptores esteja 
normalmcntc "aterrado", ou ligado ao 
negativo geral do sistema elétrico de 
12V do veículo, com o que teremos a 
momentânea “negativaçáo” necessária 
ao dispáro do S ALUC... 

Entrada “B” - Normalmcntc, pode fi¬ 
car flutuando ou “negativada” através 
de uma lâmpada, clemente resisti vo 
qualquer, etc. (este ligado ao "te ira” 
ou "chassis” do ceirc...). A entrada é 
ativcdfi por um pulso (airdz que breve) 
petitivo. Essa característica permite o 
oc:m amento poi interruptores de por¬ 
ta de veículos que tenhim tais chaves 
ftircMMíiaxk: em sistemas cift xt ntes do 
ccrvcncicnal nos carrce nuioriis.. 
Além disso, qualquer outro tipo de in¬ 
terruptor ou sectct nerr.cntáreo (cr 
mesmo já mencionados como exem¬ 
plos para a Entrada “A”...) poderá ser 
usado, desde que, na condição de dis¬ 
paro, coloquem a Entrada “B” cm 
contato com os 12V positivos do sis¬ 
tema elétrico... 

Observem que a possibilidade de 
manter tanto a Entrada “A” quanto a 
“B” flutuando, assegura que tais senso- 
reamentos apresentam bom grau de ‘"in¬ 
diferença” a eventuais interferências 
(que - nos sistemas convencionais de 
alarme - costumam gerar os “disparos 
falsos”, por qualquer coisinha.,.). Além 
disso, as características elétricas com¬ 
plementares (uma dispam com pulso ne¬ 
gativo e a outra com pulso positiva..) 
ampliam enormemente as possibilidades, 
simplificando, também, a própria orga¬ 
nização dos sensores, ou o aproveita¬ 
mento de chaves/interruptores os mais 
diversos, já existentes no sistema elétri¬ 
co do veículo! 

- Entrada “C~ - Em stand by (situação 
de “espera”_) deve estar nomnalmcn- 
te “aterrada”, ou seja, diretamente li¬ 
gada à “massa” ou negativo do sistema 
elétrico do carro... E ativada quando 
momentaneamente “desaterradn”, ou 
seja, quando - ainda que brevemente - 
desligada do negativo... Vejamos como 
tal característica se presta à proteção 
efetiva de equipamento colocados 
dentro do carro: rádios ou toca-fitas, 
normalmcntc têm sua estrutura metáli¬ 
ca ligada à massa do veículo (negati¬ 
vo). Assim, basta ligar um fiozinho 
bem fino entre a carcaça do dito rádio 
ou toca-fitas, c a Entrada “C”... 
Quando o “laláu” tenta subtrair o 
equipamento, a primeira coisa que faz 
é - simplesmente - puxar os fios de li¬ 
gação, de modo a poder liberar o obje- 
to~. Isso, obviamente, dcsconcta a dita 
Entrada MC” da massa do carro (con¬ 

tato que estava sendo feito através da 
própria carcaça de equipamento pro¬ 
tegido...), ocasionando o disparo do 
SALUC! Com alguns “truques” muito 
simples, também “coisas metálicas” 
não forçosamente c normalmente liga¬ 
das à massa do veículo, poderá ser 
protegida... Vejamos: o macaco e o es¬ 
tepe, têm “corpo” metálicc (cm alguns 
casos, quando em “repouso", mantém 
contato direto cem a “massa” do car¬ 
ro, facilitando as coisas...), ao qual po¬ 
derá ser preso um fiozinho fino, leva¬ 
do â Entrada “C*\ com opções de ligar 
outro pedaço dc fio, entre o ccrpo da 
peça c a massa do veiculo, ou mesmo 
dc aproveitar o próprio conduici fino 
dc ligaçáo ao SALUC, fazendo com 
que o dito cujo dê unir volta ou laço 
através de um furo qualquer do equi¬ 
pamento, mantendo a ponta do dito fio 
ligada à “massa”, num local próximo... 
Assim, para remover o estepe ou o 
macaco, o ladráo terá que romper o 
dito fiozinho, com o que o SALUC 
“sente” o fato (pelo momentâneo “de- 
satemunento” da Entrada “C”) c... 
dispara! 

Dá para obsedar, entio, que as 
especiais características individuais dos 
três entradas permitem o sensoreamento 
de quaisquer “intrusões”, elétrica ou 
mecanicamente (e isso a partir de adap¬ 
tações extremamente simples...) impos¬ 
tas ao veículo, ou na tentativa dc re¬ 
moção de equipamentos dc “coipo” 
metálico que normalmcntc fiquem den¬ 
tro do carro! 

Vejamos, agora, as conexões 
normais para os outros terminais do 
SALUC: 

- Terminal (-) - Deve ser ligado, sim¬ 
plesmente ao negativo do sistema elé¬ 
trico do veículo, via conexão curta e 
direta à massa ou chassis do veículo, 
em ponto próximo à própria locali¬ 
zação da caixa do SALUC... 

- Terminal (+) - Vai ligado aos 12V 
positivos do sistema elétrico, através 
dc um intcmiplor simples, pequeno, 
que possa ser escondido cm qualquer 
ponto da cabine do veículo (obviamen¬ 
te dc conhecimento apenas do moto¬ 
rista.,.). Sob o banco, embaixo do ta¬ 
pete, atrás do painel, etc., sáo locali¬ 
zação suficientemente boas... Se con¬ 
siderarmos a curta temporização (dc~ 
lay) de Entrada proporcionada pelo 
SALUC (cerca de 5 segundos, com o$ 
valores básicos...), seguramente o la¬ 
drão oáo terá tempo de encontrar o tal 
interruptor, antes que o alarme dispa¬ 
re! Os mesmos 5 segundos, contudo, 
paia quem sabe onde está o interrup¬ 

tor geral do SALUC, são mais do que 
suficientes para o desarionamento em 
tempo hábil por parte do usuário! Ve¬ 
remos, logo adiante, como tal “carên¬ 
cia” pode - se o Leitor/Hobbysta qui¬ 
ser - ser alterada, facilmente... 

- Terminais NF-C-NA - Constituem os 
contatos dc Potência, capazes de ma¬ 
nejar Correntes dc até 10A, do relê dc 
saída operacional do SALUC... Na 
condição de “espera" (ou com o SA¬ 
LUC desligado, via interruptor secre¬ 
to...), o ponto “C” está cm contato 
elétrico com o ponto “NP* (normal- 
mente fechado), c desligado do ponto 
“NA” (normalmente aberto). Dispara¬ 
do o alarme, durante a temporização 
principal de aproximadamente 30 se¬ 
gundos, o ponto “C” (neutro) alter¬ 
nará seu contato elétrico com os pon¬ 
tos “NA” c “NF”, à razão aproximada 
de 2 vezes por segundo (2 Hz), ao fim 
do que novamente “repousará”, fixa¬ 
mente, em contato apenas com o ponto 
“NF\ c assim por diante... Assim, um 
inteligente aproveitamento desse con¬ 
junto de contatos, permitirá ao SA¬ 
LUC tanto desativar intermitentemen¬ 
te algo que normalmente devesse ficar 
ligado (usondo-sc no caso, os termi¬ 
nais “C” e “NP’), como ligar intermi- 
tentemente algo que devesse permane¬ 
cer desligado (via contatos “N” e 
“NA”...). Serão dados exemplos práti¬ 
cos, com diagramas, mais adiante... 

Falemos agora, um pouco, sobre 
as diversas Temporizações previamente 
determinadas para o funcionamento do 
SALUC, e suas possibilidades práticas 
(e simples) dc alteração... 

No esquema (fig. 1), quatro dos 5 
capacitorcs eletrolfticos estão codifica¬ 
dos ou marcados com asteriscos e letras, 
dentro dc pequenos círculos... Os valo¬ 
res de tais componentes (conforme indi¬ 
cações a seguir...) determinam Tempori¬ 
zações e Frequências, dc modo direto... 
Assim, se o Lcitor/Hobbysta pretender 
modificar quaisquer desses parâmetros, 
poderá fazê-lo pela mera alteração dos 
ditos valores, de modo proporcional! 

- Capndtor “L” (original 47u) - É o 
responsável pela temporização de En¬ 
trada, dc aproximadamente 20 segun¬ 
dos, que acontece ao usuário ligar o 
SALUC (via interruptor secreto). Isso 
quer dizer que o motorista, após ligar 
o alarme, tem 20 segundos para aban¬ 
donar o veículo, fechando suas portas 
obviamente monitoradas pelo sistema 
sensor... Apenas após esses 20 segun¬ 
dos nominais, é que o SALUC entrará, 
efetivamente, era plantão! Modifican¬ 
do propordon&lmcntc o valor desse 
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capacitor, a “carência” de Ligar (ou 
para a saída do usuário do veículo) po¬ 
derá ser aumentada ou diminuída à 
vontade! Exemplos: 100u daiáo cerca 
de 40 segundos, enquanto que 22u 
daiáo aproximadamente 10 segundos, 
assim por diante... 

- Capacitor “E" (original 10u) - O valor 
desse componente determina basica¬ 
mente a Temporização dc Entrada 
(cerca de 5 segundos...), ou seja, a 
breve “carência” que o motorista tem 
para desativar o SALUC (via inter¬ 
ruptor secreto que só ele sabe onde 
está~.) antes que o alarme dispare... 
Essa temporização automática pode 
ser proporcionaímcnte aumentada ou 
diminuída, também aumentando ou 
diminuindo o valor originai do compo¬ 
nente! Exemplos: com 22u, a “carên¬ 
cia” será de mais ou menos 10 segun¬ 
dos, e cora 4u7 será reduzida para 
pouco mais de 2 segundos... 

- Capodtor “D“ (original 10u) - Tem 
seu valor como responsável pela tem¬ 
porização principal do SALUC, ou se¬ 
ja: o tempo dc disparo do alarme, ori- 
ginalmentc de 30 segundos, aproxima¬ 
damente... Quem quiser que a al¬ 
ternância’ dos contatos de saída do relê 
dure ixhbjs, ou menos do que esses 30 
segundos básicos, terá que aumentar 
ou diminuir proporcionaímcnte o valor 
do citado capodtor... Exemplos: com 
22u o alarme atuará por ccrca dc 1 
minuto (ao fim do que sc desligará e 
“resetará” automaticamente...). Já 
com 4u7 o tempo total de disparo fi¬ 
cará em torno de 15 segundos... 

- Capodtor “P* (original lu) - O valor 
desse componente determina a Fre¬ 
quência dc alternância automática dos 
contatos de Saída, durante os 30 se¬ 
gundos nominais do disparo do alar¬ 
me... O ritmo original é de cerca de 2 
Hz (duas alternâncias por segundo...). 
Querendo acelerar ou ndentar esse 
ritmo, respectivameme o valor do 
componente deverá ser diminuído ou 
aumentado, proporcionalmentc... Num 
exemplo, para alternância à base dc 
uma vez por segundo, o valor deverá 
ser elevado para 2u2, e assim por 
diante... 

Como dá pra perceber, a versati¬ 
lidade do SALUC inclui a fácil possibi¬ 
lidade dc se alterar parâmetros diversos 
de Tempo e de Frequência, nos seus di¬ 
versos blocos funcionais, a critério do 
montador utilizador...! 

LISTA DE PEÇAS 

• 1 

1 - Circuito Integrado CMOS 
40106 

1 - Transístor BCJ58 
2 - Diodos 1N4004 ou equival. 
10-Diodos 1N4148 ou equi¬ 

val. 
2 - Resistones IK x 1/4W 
1 - Resistor 6K8 x 1/4W 
1 - Resistor 10K x 1/4W 
4 - Resistones 100KL x 1/4W 
1 - Resistor 470K x 1/4W 
1 - Resistor lMx 1/4W 
1 - Resistor 2M2 x 1/4W 
1 - Resistor 3M9 x 1/4W 
1 - Capacitor (poliéster) 100n 
1 - Capacitor (eletrolítico) lu 

x 2SV (ou Tensão maior) 
2 - Capacitoies (eletrolíticos) 

10u x 16V 
1 - Capacitor (eletrolítico) 47u 

x 16V 
1 - Capacitor (eletrolftico) 

lOOu x 25 V 
Relê c/bobina para 12 
VCC e um contato reversí¬ 
vel, tipo G1RC2 ou equi¬ 
val. 

1 - Placa dc Circuito Impresso 
específica para a montagem 
(8,0 x 7,1 cm.) 

1 - Barra de conetores parafu¬ 
sados, tipo “Sindal" ou 
“Weston” (será coitada em 
blocos dc segmentos, para 
as ligações externas do 
SALUC...). 

- Fio e solda para as ligações 

OPCIONAIS/DIVERSOS 

• 1 - Caixa para abrigar o mon¬ 
tagem. Partindo das di¬ 

mensões mínimas de 10,0 x 
9,0 x 3,5 cm., praticamente 
qualquer Container padro¬ 
nizado cncontrável nas lo¬ 
jas servirá. Para facilitar a 
fixação c instalação no car- 
rò, convém que a dita caixa 
incorpore “orelhas" ou ale- 
tas dc fixação, ou que se¬ 
jam acrescentadas ao item, 
cantonerias, presilhas, etc., 
mais os devidos parafu¬ 
sos/porcas... 

• 1 - Interruptor simples, mini 
(quanto menor, melhor, 
mais fácil de ser escondido 
no interior do veículo...) 

• - Fio isolado, fino, nos com¬ 
primentos suficientes para 
as diversas “puxadas" de 
sensores. 

• - Fio grosso, isolado, para as 
aplicações dos contatos de 
Saída do SALUC, no co¬ 
mando da buzina, dos 
componentes dc ignição, 
etc. (ver detalhes no Texto 
e nas figuras respectivas). 

• - Sensores dc diversos tipos, 
a serem opcionalxncntc 
acrescentados aos coman¬ 
dos dc disparo do SA¬ 
LUC Interruptores 
magnéticos ÇREED/imã), 
mkaro-switches, interrupto¬ 
res de balanço ou vibração, 
interruptores de metal lí¬ 
quido (mercúrio), etc., 
serfio todos facilmente 
adaptáveis ao sistema, con¬ 
forme Texto è ilustrações... 

A MONTAGEM 

O primeiro passo para a monta¬ 
gem do SALUC é a confecção da placa 
específica de Circuito Impresso, cujo lay 
out (demarcação das pis las c ilhas co¬ 
breadas) é visto cm tamanho natural, na 
figura 2... Basta copiar cukíadosaraente 
o padráo, sobre a face cobreada de um 
pedaço de fenolite virgem (nas conve¬ 
nientes dimensões), fazer a traçagem 
com tinta ácido-resistente (ou decalques 
apropriados), promover a corrosão (na 
soiuçáo de perdortto de ferro), limpeza, 
furaçío (cora “mini-drilT') e pronto! 

Terminada a confecção, a placa 
deve ser rigprosamentc conferida, na 
busca de pequenas falhas ou curtos, fá¬ 
ceis de eliminar ou corrigir enquanto os 
componentes ainda não estão posiciona¬ 
dos c soldados... Aos iniciantes, reco¬ 
mendamos uma atenta leitura às INS¬ 
TRUÇÕES GERAIS PARA AS 
MONTAGENS, nessa fase da cons¬ 
trução do SALUC. 

A montagem, propriamente, é 
vista na fig. 3, que traz o chapeado da 
placa, ou seja: uma vista da sua face não 
cobreada, todas as peças posicionadas (e 
identificadas pelos seus códigos, valores, 
polaridades, etc.). Como são relativa- 
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mente em grande número os componen¬ 
tes polarizados (que tem posição certa e 
única para serem inseridos à placa e li¬ 
gados ao circuito), é importante que o 
Leitor/Hobbysta observe (e identifique) 

com a máxima atençáo, os seguintes 
pontos: 

- Integrado, cora sua extremidade mar¬ 
cada voltada para o resistor de 1K. 

- Transístor, com seu lado “chato” vira¬ 
do para o relê. 

- Díodos, todos com suas extremidades 
de cátodo nitidamente demarcadas pe¬ 
las faixas ou anéis cm cor contrastante 
(“unzinho” só, ligado invertido, “ar¬ 
ruinará” todo o funcionamento do 
SALUC...). 

- Capacitorcs cletrolíticos, todos com 
suas polaridades claramcnte indicadas 
(no próprio “corpo’” de cada peça 
existe - normalmente - uma marcação 
da polaridade, e, além disso, é costume 
dos fabricantes identificar a "perna” 
positiva pelo seu maior comprimento). 
Qualquer clctrolítico ligado invertido, 
no mínimo “bagunçará" totalmcntc as % 
temporizações do circuito, invalidando 
seu funcionamento... 

- Valores dos resistores (cada um de¬ 
les...) em função das posições que 
ocupam na placa... Sc posições forem 
trocadas, polarizações e temporizações 
ficarão incorretas, com danos imedia¬ 
tos ao bom funcionamento do SA¬ 
LUC... 

- O relé também 6 um componente com 
posição “certa c única” para ligação ao 
circuito, contudo d própria “assime¬ 
tria” dos seus pinos inibir4_eventual 
colocação errônea. ATENÇÃO, con¬ 
tudo: sc for utilizado um equivalente 
“elétrico”, porém com pinagem em 
outra disposição» esta deverá ser pre¬ 
viamente identificada, o que inclusive 
obrigará a uma rc-arrumação do pró¬ 
prio lay oot do impresso, no que aiz 
respeito à ilhas/pistas inerentes aos pi¬ 
nos do tal relé... 

• ' j • - ■*:' 

Aos “esquecklinhos” (ç aos ini¬ 
ciantes...) lembramos que o TABELÃO 
APE traz importantes referências vi¬ 
suais e identificatórias quanto aos ter¬ 
minais, polaridades, leitura de valores, 
etc., dos componentes... Deve, portanto, 
ser consultado sempre que surgirem dú¬ 
vidas,., 

• • • •• 

CONEXÕES EXTERNAS A PLACA 
•A CAIXA... 

Todo e qualquer circuito, do mais 

elementar ao mais complexo, precisa sc 
comunicar com o “mundo exterior”, de¬ 
le recebendo estímulos e “avisos” (via 
terminais dc Entrada e Controle) e para 
ele enviando sinais já processados ou 
manifestações dc Potência (via terminais 
dc Saída). O SALUC, obviamente, náo 
foge de tal regra... Assim, as conexões 
periféricas, ou externas à placa, são tão 
importantes quanto as vistas na figura 
anterior (3), c encontram-se detalhadas 
na ilustração 4... 

Notar que a placa continua “olha¬ 
da" pelo seu lado náo cobreado, tendo 
as ilhas/furos correspondentes às li¬ 
gações periféricas nitidamente codifica¬ 
das e identificadas (igualzinho aparece, 
sem as conexões, na figura 3...). 
Convém que todas as ligações de ali¬ 
mentação, entradas dc scnsoreamenlo c 

saída operacional, sejam claramente 
identificadas, e feitas com fiação curta 
(entre placa e barras dc conclores para¬ 
fusados de acesso...). 

As conexões dos pontos A-B-C, 
e as de alimentação (*f c -) podem ser 
feitas com cabinhos de pequeno calibre 
(finos, isolados). Já as ligações corres¬ 
pondentes aos pontos NA-C-NF (saídas 
dc Potência), devem ser feitas com cabo 
grosso, pois através deias circulará 
substancial Corrente... 

Outro ponto dc importância é a 
acomodação do circuito (placa, coneto- 
res de acesso...) na respectiva caixa... A 
figura 5 ilustra nossa sugestão para 
“embuüracntc" e acabamento do SA¬ 
LUC. Em 5-A temos uma vista superior 
do contúncr, enfatizando-se as identifi¬ 
cações (obrigatórias, pois disso depende 
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uma segura e coirela instalação, de¬ 
pois...) dos 8 terminais de acesso (ali¬ 
mentação, saídas de Potência e entradas 
de scnsorcamento). Na visão 5-B temos 
uma perspectiva da caixa, vendo-se uma 
das "orelhas” ou lapelas de fixação (que 
tanto podem fazer parte da própria 
caixa, quanto mecanicamente acopla¬ 
das...). 

_ Observar que o formato e as pro¬ 
porções do Container sugerido consti¬ 
tuem apenas um cxemplo/basc, já que 
outras caixas também poderão ser utili¬ 
zadas, desde que suas dimensões com¬ 
portem o drcuilo, c que seja fácil nelas 
acoplar módulos de fixação mecânica e 
os necessários conctores de acesso... 

INSTALAÇÃO - ALIMENTAÇÃO 

A caixa do SALUC deve, certa- 
mente, scr fixada num local seguro do 
veículo, pouco "óbvio”, dc modo que 
não possa ser facilmente encontrada c 
desativada por um ladrão mais "esper¬ 
to ... Para a alimentação do circuito, 
basta serem feitas as conexões indicadas 
na fig. 5, com o terminal (-) levado dirc- 
tamente à “massa” ou chassis do carro, 
e o (+) ligado a um ponto onde per ma- 
nentemente existam os 12 VCC da bate¬ 
ria, porém com a intercalação do inter- 
mptor secreto, mini, “embutidinho” 
num canto apenas de conhecimento do 
motorista (já exemplificado...). 

Conforme já foi dito, o consumo 
intrínseco do SALUC é muito baixo, e 
assim, mesmo as conexões e cabagcns da 
alimentação (fig. 6) podem ser feitas 
com fios finos, sem problemas... 

• •••• 
O APROVEITAMENTO DAS SAÍDAS 

OPERACIONAIS (DE POTÊNCIA) 

Já “esboçamos” as funções bási¬ 
cas dos terminais NA-C-NF, no início 
do presente artigo... Entretanto a fig. 7 
dá algumas sugestões “visualmcnte mas¬ 

tigadas”, de modo & facilitar a interpre¬ 

tação... Vejamos: 

- 7-A - Para que o SALUC acione in- 
termitentemente (cerca de dois “to- 
ques por segundo, com os valores 
originais) a buzina do carro, por cerca 
de 30 segundos (também com os valo¬ 
ra originais), quando “disparado”, 
basta fazer as conexões conforme o 
diagrama. No caso, vê-se a ligação 
original do botão da btzuna, mantido 
em sua função... Entretanto nada im¬ 
pede - por exemplo - que uma buzina 
“dedicada", extra, usada apenas para o 
SALUC, seja acoplada... Nesse caso, 
basta “ignorar” a conexão vista cm li¬ 
nhas tracejadas, ligando a tal buzina 
“extra” entre o positivo (12V) c o 
terminal NA do SALUC, c conetando 
o terminal C do alarme Â “terra” ou 
massa do veículo... 

* - Outra interessante e prática 
possibilidade 6 usar-se os terminais C 
c NF do SALUC, no controle da 
energia encaminhada normal mente ao 
sistema dc ignição do veículo... Nesse 
caso, a ligação normal entre a chave dc 
ignição e o terminal da bobina 
deve ser interrompida, intercalando-sc 
os tais contatos C e NF no dito “cami¬ 
nho”,.. Cora isso, uma vez “dispara¬ 
do” o alarme, por 30 segundos a ig¬ 

nição ficará “louca”, uma vez que só 
receberá energia cm pulsos, cerca de 2 
vezes por segundo, inibindo comple¬ 
tamente o funcionamento normal do 
motor... 

Existem ainda outras possibilida¬ 
des (bastando lembrar como atuam os 
terminais NA-C-NF, eletricamente, 
tanto cm “repouso” quanto com o SA¬ 
LUC disparado... Com algumas ligações 
inteligentes, por exemplo, pode scr obti¬ 
do um efeito simultâneo dc “bip-bip” na 
buzina c supressão intermitente das 
condições de funcionamento dc elemen¬ 
tos vitais do sistema elétrico de ignição, 
etc. Basta raciocinar um pouco (c es¬ 
quematizar previamente a “intenção” 
num papel, conferindo sc a “coisa” 6 
viável, eletricamente, antes de implc- 
mcntá-la..,). 

AO SCNSORCAMENTO 
mo. é-o) 

UTILIZANDO (BEM...) 
AS ENTRADAS DE 
SENSOREAMENTO 

As características e “comporta¬ 
mentos” de cada uma das três entradas 
de scnsorcamento (A-B-C) já foram de¬ 
talhadas... Nem é preciso muita “imagi¬ 
nação” para bem aplicá-las, entretanto 

Fig.4 
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nada como alguns diagramas elucidati¬ 
vos. para tirar as dúvidas daqueles me¬ 
nos atentos: 

- R-A - Como é ativada por mo- 
mefitftnca "negativaçao^. se a Entrada 
”A” for controlada por um interruptor 
de porta (que normalniente neende n 
luzrintcma, de "cortesia”...), a co¬ 
nexão deverá ser feita ao ponto “X” 
indicado... Esse esquema vale. obvia¬ 
mente, para o caso (mais comum) do 
interruptor de porta ter um “lado” 
normalmentc "aterrado”, c o outro 
eletricamente ligado à lâmpada (cujo 
“OUtroM lado fica, permanentemente. 
energizado pelos 12V positivos...). 
Notem que nada precisa ser “mexido” 
ou modificado no sistema elétrico ou 
cabagens originais do veículo, bastan¬ 
do acrescentar a ligação “X”~. 

- PIG. 8-B - Em algum casos, o inter¬ 
ruptor de porta pode ser originalmente 
ligado conforme o diagrama, com um 
“lado” permanentemente recebendo os 
12V positivos, e o “outro” conetado à 
lâmpada, que - por sua vez - tem o seu 
outfo terminal “aterrado”... Em tal 
configuração, deve ser usada a Entra¬ 
da ”B" de scnsorcamcnto, acoplada 
eletricamente ao ponto “X” (nada pre¬ 
cisa ser alterado nas conexões origi¬ 
nais entre interruptor, lâmpada e ali¬ 
mentação do sistema elétrico do veícu¬ 
lo...). Notem que, em qualquer dos ca¬ 
sos (8-A ou 8-B) concxáo de senso- 
reamento é sempre feita entre o inter¬ 
ruptor e a lâmpada... 

- HG. 8-C - A proteção de equipamen¬ 
tos (de estrutura metálica) que ficam 
normalmentc dentro do carro (rádio, 
toca-fitos, estepe, macaco, etc.) 
também já foi descrita, mas o diagra¬ 
ma torna as “coisas” mais claras... O 
exemplo é dado “em cima” do estepe, 
mas a organização vale pura qualquer 
dos casos sugeridos... Basta efetuar 
com fio fino (fácil de “arrebentar*4) c 
bolado, as conexões marcadas com 

”F”: uma entre o acesso “C” do SA¬ 
LUC c a estrutura do equipamento a 
ser protegido, e outra entre este e a 
“massa” do carro... Notem ainda que 
(no caso do cstcjpe, do rádio, etc.) mui¬ 
tos dos equipámentos já tém, na sua 
própria condição normal de Fixação ou 
acomodação dentro do veículo, pre¬ 
viamente feita a conexão à massa, o 
que eliminará a necessidade de se 
promover tal ligação com um fio (bas¬ 
tará, então, a ligação ao ponto ”C” do 
SALUC-.). 

• •••• 

USANDO OUTROS SENSORES-, 

A fig. 9 dá algumas “dicas” ele¬ 
mentares de como ligar ou acrescentar 
outros sensores (interruptores mo¬ 
mentâneos de balanço ou vibração, cha¬ 
ves de mercúrio, REEDs, etc.) ao siste¬ 
ma centralizado no SALUC. Em 9-A 
temos o diagrama para aproveitamento 
da Entrada “A”, c cm 9-B para a utili¬ 
zação da Entrada “B”... 

Em qualquer dos dois exemplos, 
os diodos 1N4148 apenas serão necessá¬ 
rios se o Lcitor/Hobbysta pretender fa¬ 
zer também as conexões ao interruptor 
de porta (fig. 8). Se a idéia for utilizar 
apenas os interruptores de balanço (ou 
outro tipo. sensível...), os diodos não 
precisam ser intercalados, podendo os 
ditos sensores serem ligados dirctamente 
(entre “A” c “massa”, no primeiro 
exemplo, ou entre “B” e 12 VCC posi¬ 
tivos, no segundo... 

Observar, fmalmentc, que o uso 
lógico de diodos de isolamento (confor¬ 
me sugere a figura...) permite - na ver¬ 
dade - o acoplamento de múltiplos sen¬ 
sores a cada uma das Entradas do SA¬ 
LUC, tornando a proteção cada vez 
mais completa c efetiva... Essas am¬ 
pliações, contudo, ficam por conta das 
necessidades c vontades de cada Lci¬ 
tor/Hobbysta... 

-  
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UTHJZAÇÀO... 

A forma pela qual o usuário ativa 
e desativa o SALUC já deve ler ficado 
clara à maioria dos Leitores» mas vamos 
relacionar a sequência para que ninguém 
alegue carência de informações: 

- Imediatamente antes de sair do carro» 
o motorista liga o interruptor oculto 
do SALUC, com o que “ganha” cerca 
de 20 segundos para abandonar o veí¬ 
culo (dá tempo de sair toda a tropa, 
mesmo que a família seja grande...) c 
fechar as portas evcntualmcnte moni¬ 
toradas (fig. S), considerada também 
uma boa “tolerância” para que cessem 
vibrações e balanços que ativariam 
sensores outros (fig. 9). Apenas de¬ 
corridos tais 20 segundos (alteráveis, 
conforme explicamos no início...) é 
que o SALUC iniciará o seu plantão 
de vigilância... 

- Voltando ao carro, o usuário tem cer¬ 
ca dc 5 segundos para, após abrir a 
porta eventualmente monitorada (fig. 
8), desligar o interruptor secreto (sc 
não o fizer, nesse “prazo”, o SALUC 
dispara...). Na verdade, quanto mais 
curta for essa- “carência” dc Entrada, 
melhor (para efeito dc segurança, uma 
vex que ladroes realmentc espertos c 
“profissionais” podem fazer “mil c 
uma”, em poucos segundos...). No en¬ 
tanto, para o motorista, conhecedor da 
posição ocupada pelo interruptor, bas¬ 
tarão na realidade uns 2 ou 3 segundos 
para a operaçáo, portanto... Quem for 
do tipo “molengão”, contudo, poderá 
ampliar esse “prazo”, nos conformes 
das explicações dadas no início do pre¬ 
sente artigo... 

- Acionado a alarme (por uma abertura 
“não autorizada” de porta, pela vi¬ 
bração ou balanço impostos ao veículo 
devido è entrada dc uma pessoa “in¬ 
trusa”, etc.), durante cerca de 30 se¬ 
gundos a intermitência dos contatos 
operacionais dc Saída controlará a bu¬ 
zina, o sistema dc ignição, etc. (fig. 7), 
à razão de 2 Hz (duas intermitências 
por segundo). Esgotado o tempo de 30 
segundos, se a condição original do 
sensor tiver sido recomposta, o SA¬ 
LUC estará automaticamente em 
plantão, novamente... 

O tempo programado para o dis¬ 
paro lotai (30 segundos) nos parece uma 
boa solução de compromisso entre “dar 
o alarme”, chamar a atenção das pessoas 
próximas, ou inibir o larápio, e garantir 
a integridade da bateria do veículo... 
Disparos muito longos (ou ininterrup¬ 

tos) geral mente levam a bateria a esgo¬ 
tar-se, com o usuário caindo no parado¬ 
xo de “espantar o ladrão”, mas não con¬ 
seguir mover o carro em seguida, por 
absoluta falta de carga na dita bateria... 

Além disso, a intermitência du¬ 
rante o disparo, serve para moderar o 
consumo de Corrente e também prote¬ 
ger os componentes do sistema elétrico, 
eventualmcntc chaveados pelo SALUC 
(buzina, ignição, etc.) que, obviamente. 

não foram industrialmente projetados 
para acionamento prolongado e contí¬ 
nuo. nem para receberem um “curto” 
permanente... 

Outra razão lógica para inter¬ 
mitência é que - por exemplo - uma bu¬ 
zina acionada em “bip...bip...bip” chama 
muito ma» a atenção do que um disparo 
contínuo. 
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